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OFICIAL DEL APOS' 
NTTMEKO 3 0 3 
DE LA HABANA 
TgLSGRAMAS ?f!S SL CABLE. 
« 
S E R V I C I O PARTICÜ1JA.B 
DEL 
DÍA RÍO D E L A M4RIÑA. 
&.Í- Ml^BXO n s LA MA K\Zi¿.. 
Itíftba^a. 
T E L E G R A M A S D S A N O C H S . 
Nueva York, 20 de dmembre, á las ? 
7 de la noche, s 
E l c é l e b r e h i s t o r i a d o r i n g l é s M r . 
Fronde, h a e m p r e n d i d o u n v i a j e de 
recreo, e m b a r c á n d o s e p a r a C u b a . 
Madrid, 20 de diciembre, á las i 
7 y 15 ms. de la noche, s 
P o r c o n s e c n e n c i a de l a s t o r m e n -
tas que h a n d e s c a r g a d o e n e s t o s 
dias en l a P e n í n s u l a , h a n ocurr ido 
i n u n d a c i o n e s e n a l g u n o s p u n t o s . 
E l G u a d a l q u i v i r h a s u b i d o I G p i é s 
del n i v e l u s u a l , s u s p e n d i é n d o s e l a 
n a v e g a c i ó n p o r é l . 
Madrid , 20 de diciembre, á lus 
10 de la noche. 
H a tomado p o s e s i ó n de s u cargo 
de S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a 
del C o n s e j o de M i n i s t r o s e l d iputa-
do p o r l a H a b a n a Sr . D . M i g u e l V i -
l la n u e v a y G ó m e z . 
T S T J H G R A ' M A S ÜSI i s c o - s r . 
Berlín, 21 de diciembre, á las 
7 d é l a m a ñ a n a . 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a concedi -
do á A l e m a n i a l o s m i s m o s p r i v i l e -
gios que á l o s E s t a d o s - U n i d o s e n 
e l c o m e r c i o c o n s u s A n t i l l a s , p o r 
v i r t u d de l a c l á u s u l a de l a n a c i ó n 
m á s favorec ida . 
Nueva York, 21 de diciembre, <í las } 
7 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l e s - a l d e r m a n M r . M e G u a d e h a 
sido c o n d e n a d o á 7 a ñ o s de p r i s i ó n 
y a l pago de u n a m u l t a de 5 , 0 0 0 
pesos. 
Lóndres, 21 de diciembre, á las \ 
% d é l a m a ñ a n a . \ 
Se h a somet ido á l a d e c i s i ó n de 
los t r i b u n a l e s e l r u i d o s o p r o c e s o 
sobre d i v o r c i o de l o r d C a m p b e l l , a-
cerca del c u a l h u b o d i v e r g e n c i a s de 
o p i n i o n e s e n e l j u r a d o . 
Nueva York, 11 de diciembre, á las 
9 y 35 ms. de la m a ñ a n a . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de W a s h i n g -
ton, s e g ú n e l c u a l l a r e s o l u c i ó n pro-
pues t a a l S e n a d o p a r a l a negocia-
c i ó n con los p a í s e s p r o d u c t o r e s de 
a z ú c a r , á f in d© que s e a admit ido 
l ibre de d e r e c h o s e n l o s E s t a d o s -
U n i d o s , s e f u n d a e n c o n c e d e r d i c h a 
f ranqu ic ia á lo s a z ú c a r e s y l a s mie-
l e s q u e n o se h a l l e n g r a v a d o s c o n 
d e r e c h o s d e e s p o r t a c i c n y q u e s e a n 
trasportados e n b u q u e s de d i c h o s | 
p a í s e s ó n o r t e - a m e r i c a n o s . A d e -
m á s , s e e s t a b l e c e r á l a c o n d i c i ó n 
de que e n á m t e o s p a í s e s h a n de ad-
m i t i r s e l i b r e s de d e r e c b o s l o s m i -
n e r a l e s a m e r i c a n o s , l o s i n s t r u m e n -
tos de a g r i c u l t u r a y i o s productos 
m a n u f a c t u r a d o s e n l o s Estados-XJ-
nidos . 
Ntieva York, 21 de diciembre, á las) 
11 y 10 ms. de la mañana . \ 
E l C ó n s u l de l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n B e r l í n dice que l a exagerada ex-
t e n s i ó n d a d a á l a i n d u s t r i a asvicare-
r a h a o r i g m a d o u n a c r e c i d í s i m a p ro -
e u c c í o n y conducido á a n a c r i s i s 
que afecta n o t o r i a m e n t e a l c o m e r c i o 
e n g e n e r a l y á l a H a c i e n d a . Que 
F r a n c i a es e l m á s p e l i g r o s o compe-
t i d o r q u e e n c u e n t r a A l e m a n i a e n 
l o s m e r c a d o s azuca re ros , p o r q u e l a 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r e n d i c h a r e p ú -
b l i c a b a a u m e n t a d o y s e g u i r á au-
m e n t a n d o m á s , p e r l a g r a n pro tec-
c i ó n que e l Grobierno l e concede con 
m o t i v o de l o s c r e c i d o s de rechos 
a r a n c e l a r i o s i m p u e s t o s á t odo a z ú -
c a r e x t r a n j e r o ; y q u e F r a n c i a l lega-
r á á se r u n g r a n p a í s de e x p o r t a c i ó n 
da a z ú c a r . 
T a m b i é n e l C ó n s u l de l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n S i d n e y a n u n c i a q u e la 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r se h a i m p l a n -
tado f i r m e m e n t e e n A u s t r a l i a , y 
que l o s n e g o c i o s a l l í e n es tos mo-
m e n t o s se h a l l a b a n m u y e n c a l m a -
dos. 
Nueva York, 21 de diciembre, d las i 
11 y 55 ms. de la mañana. \ 
E l C o n g r e s o h a r echazado u n p ro -
y e c t o de l e y a u m e n t a n d o e l de recho 
de los tabacos de S u m a t r a . 
Ginebra, 21 de diciembre, á las) 
12 y 10 ms. del dia. \ 
A n u n c i a n de B e r n a que l a s medi-
das m i l i t a r e s q u e se h a n t o m a d o e n 
S u i z a obedecen á u n a n o t a e n v i a d a 
a l G o b i e r n o p o r e l i m p e r i o a l e m á n , 
p r e g u n t á n d o l e s i S u i z a se encuen-
t r a en m e j o r p o s i c i ó n de de fender 
s u s f r o n t e r a s que e l a ñ o 7 0 . 
Berlín, 21 de diciembre, á las) 
12 y 35 ms. de la tarde. \ 
T o d o s l o s fondos , y e s p e c i a l m e n t e 
l o s r u s o s , que h a n cerrado m u y f lo -
jos, b a j a r o n ©n l a B o l s a . 
Nominal. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
X 2 U C A R B S . 
Blanco, trenes de Derosne j ' 
Rillieux, bajo & regular.... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Coguclio, inferior á. regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á, regular, 
námero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16 id 
ídem superior, n? 17 á 18 id.. 
ídem florete, n? Ifl á 20 id , 
M e r c a d o extranjero . 
OBNTaiVÜQAS DB OUA-HAJPO. 
Nominal. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—-D. José Soto Navarro. 
DE FRUTOS.—D. José Costa j D. Miguel Corne-
lias, auxiliar de oorredores. 
Es copia.—Habana, 21 de diciembre da — B l 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 21 de diciembre de 1886. 
O R O i ÁbrW á 280 por 100 y 
ÜBL < cierra de 280 fi 230!>4 
OOÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las <\m. 
FONDOS PUBLICOS. 
Seuta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anaal ex-cupon 
ídem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de Cu-
ba 





Banco ISspaBol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al -
macenes de Kegla y del 
Comercio.... 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Aborros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 








/informarse de los pliegos de coudicioneí" y precios lí-
mites que ban de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta Dilección Adrainistrati-
ra de ocho de la mañana á cuatro de la tarde diaria-
mente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gacela Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suminiótro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él, 
si fuese por varios <5 ramos separados. 
Habana, 18 de diciembre de WG.—El Director-
Administrativo, Casüdo Beatos. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
D. N. N vecino 6 del comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
para la contratación anunciada en la Oaceta Oficial y 
Duaip DE LA MARINA, dé ésta ciudad del del 
Bumiuistrp do víveres y artículos de inmediato con pu-
mo hielo, bizcochos y panetelas, gas, cristal y vidrio, 
loza y barro, ferretería, carpintería, hojalatería y en-
tierro de ¡os Sres. Oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran en el Hospital Militar de esta plaza, ofre-
ce encargarse de los expresados en tal ó tales lotes, á 
los precios límites citados con la rebaja de tanto por 
ciento en tal lote y cuanto en tal otro, con sujeción á 
las condiciones publicadas y durante el 2? semestre 
del «yercicio actual 6 sea desde IV de enero entrante á 
fln de junio siguieute, á cuyo efecto se acompaña en 
garantía tantas cartas de pago de depósito por tal y 
cual sumas correspondientes á los lotes expresados. 
Fecha y firma del interesado. 
16518 10-18 
RETIRADOS DE GUERRA Y MARIA A E 
i S UTILIZADOS EN CAMPAÑA. 
Apoderado7i Campanario n. 23, eníre Animas y 
liagunas. 
El pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento, del mes de noviembre próximo pasado, 
empezará mnñanaá las horas de costumbre, en oro. 
Habana, 18 de diciembre de ISSfi.—El apoderado, 




T E J U B a R A M - A S C O M S H O X A X . B 8 
M i e r a York, d ic iemhre 2 0 , d las 5% 
de l a ta rde . 
Onzas espafíohís. ,4 ^15-05. 
Degcueuto papel conieríííal. (>0 div., * á 
.> aor KHÍ. 
Cambios sobro Lrtmires, <>0 «l¡v. (banqueros) 
a $4-80^ ct». 
Idem sobre Paris, 60 dp-, (banqueros) & 5 
francos 24% cfa. 
Idom sobre Hainbnrgo, «0 «Ifr. (banqueros) 
& 95. 
Bonos regristrados de los Estados-Huidos, 4 
por 100, á V2S% ex-cupou. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, 
Centrífngas, (.'osto y flete, 2 IS i l t í . 
Regular á buen refino, 4 11{1G a I 13]16. 
Aztlcar de miel, <í 4i'2« 
CP" Vendidos: 1,300 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles* «¡íícviis, de 20}^ ft 21 , 
Manteca (Wileox) en tercerolas, ó 6%, 
L ó i u l r e s , d ic iembre 2 0 . 
Azáear de remoíaeha, 11 [8. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 18. 
Idem regalar rcíino, IIÍB á 12. 
Consolidados, a 100 3fl(> ex-interés en 
Enero. 
Cuatro por ciento español, 66 ex-cupou. 
Descuento, Baño» de íng la te r ra , 5 jior 
100. 
Jfat is, d ic ie i t ibre 2 0 , 
Benta, 3 por 100, 82 &•. 57^cts. ex-iuler^. 
( Q a u'% p r o h U n d a l a r e p r o d u e n v n d¿ 
loe telei/rftniaft que anteceden, cmi a r re -




Alumbrado de Gas. 
Compañía C u b a n a 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Ahimbrado de Gas de 
Matanzas 
ííaeva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibari^i'. á 
Ssnc$ir$píi3ltu 
Compa&fa del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
dompafiia del Eerrocatril 
Urbano 
Airrooarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 
&efln<nía de Cárdenas . . . . 
ingenio "Central Seden-
OBLIGACIONES. 
V«l (J rédito Territorial H i -
j;otecario de la Isla de 
'fdillas Hipotecarias al 6 
por i 00 interés anual 
•em :le os Almacenes de 






á 5 P 
á 23 
1S» P 
DON JUAN PABLO TOÑAHEU, Juez Municipal en 
propiedad del Distritn de Guadalupe de esta capital 
y accidentalmente de primera instancia por enfer-
medad del propietario. 
Por el presento edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los autos dejuicio ejecntivo que en este Juzgado 
v por la Escribanía de D. Joié Esclapet, sigue ü . A l -
berto Aguirre v Castro contra los herederos del señor 
Marquésde lalleal Proclamación y su hijo D. Manuel 
Antón Recio de Morales como sncesor del mayorazgo 
en cobro de tres mil quinientos setenta y un pesos, cua-
renta y dos y medio centavos en oro, procedentes de 
escritura pública, se ha dispuesto se saque á pública 
subasta con término de veinte dias la casa námero siete 
de la calle del Obispo, Con sus accesorias y terreno yer-
mo á ella colindante, embeargada á las resultas del 
presente juicio, tasada en cuarenta y tres mil seiscien-
tos noventa y nueve pesos doce centavos en oro; sefij.-
lándose para que tenga lugar el acto la hora de la una 
de la tarde del dia veinticuatro de enero próximo veni-
dero en los estrados del Juzgado, sito Paula número 
diez; advirtiéndose que no se admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partes déla tasación: 
que los títulos de propiedad de la referida finca se ha-
llan de manifiesto en la Escribanía San Ignacio núme-
ro cinco, para que puedan examinarlos los que quieran 
tomar parte en la subasta, previniéndose á los licitado-
res que no tendrán derecho á exigir ningunos otros, y 
que para tomar parte en la subasta deberán los licita-
uores consignar previamente en la mesa del Juzgado ó 
en el establecimiento destinado al electo, una canti-
dad igual por lo ménos al diez por ciento efectivo del 
valor dado á los bienes, sin cuyo requisito no senín ad-
mitidos, como dispone el artículo 1148 de la Ley de En-
juiciamionto Civil. Y con el fin de que los que se inte-
resen acudan á la Escribanía á instruirse y al Juzgado 
el dia señalado, expido el presente que se insertará en 
tres números consecutivos del periódico de esta loca-
lidad titulado DIARIO DEI-A MAKINA Dado en la Ha-
bana, á nueve de diciembre de mil ochoc 
ta v seis.—Juan Pablo Toñarely.—Ant 
Jíórta. 15714 
P ó l i s a s corr idas ©1 dia 2 0 d© 
d ic iembre . 
Azúcar sacos 8.000 
Tabacos torcidos 92.850 
Cigarros cajetillas 863.770 
Picadura kilos 1.390 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 21 de diciembre de 1886 
1500 resmas papel amarillo americano 81^ cts. resma. 
10 byes. latas manteca $13Jqtl. 
10 id. i id $l3fid. 
5 id. i id $14^ id. 
15 sacos avellanas Edo. 
150 sacos harina americana $11 s. 
275 id. id $10^8. 
300 sacos arroz semilla 6J- rs. arr. 
RAMON GALAN 
Obispo 23 e s q u i n a á Mercaderes 
Giro de L e t r a s . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
15789 l-21a 3-22d 
P a r a Canar ia s . 
Eya su salida para el 20 del corriente el bergantin 
español Morey, capitán D. Domingo Pérez Cabrera, 
y se suplica á los que han solicitado embarcar en di-
cho buque lo verifiquen sin demora, y á los pasajeros 
entreguen sus pasaportes á la mayor brevedad en ca-
sa de su consignatario San Ignacio 81, Antonio Ser-
pa. Cn. 1̂ 76 8-15 
G o l e t a J o s e f a de Cabaftas. 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, T r i -
nidad y Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula. 154fi8 15-14D 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
capitán BANTING 
saldrá para 
C H E I I B U I I G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , (Hai t í ) 
y J a m á i c a . 
E L DIA 28 D E L CORRIENTE, A LAS TRES 
D E L A TARDE. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M1LLA R y para Southampton á 2i9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tie-.e que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los var-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y ccnvencional según localidad. 
No so admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La cerrespondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De mas pormenores informará G-. R. RUTHVEN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
COMPASTA 
DE 
íjíiminos de Hierro de la Habana. 
Administración general. 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compañía 
la revisión y renovación de todos los boletines do libro 
tránsito concedidos por la misma, se suplica á las per-
spnas que los posean se sirvan remitirlos á esta Admi-
nistración General ántes del dia 31 del presente mes, 
para lo que proceda. 
Habana, 21 de diciembrr de 1886.—El Administra-
dor General ,Halo. 
Cn 1722 8-22 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía 
de la Habana. 
En junta general extraordinaria celebrada el dia 15 
del corriente, quedó acordado citar nuevamente á 
los Sres. accionistas de esta Compañía con el objeto y 
carácter indicados en la citaeion de 9 del actual; esto 
es, someter á la aprobación de la general, acuerdos 
tomados por la Directiva relativos al pleito que sigue 
don José Figueras contra esta Empresa. 
Dicho acto tendrá efecto el dia 23 del corriente á la 
una de la tarde en los bajos de la casa calle de Cuba 
n. 8 t, esquina á Lamparilla, cualquiera que sea el nú-
mero de señores accionistas que concurra. 
Habana, diciembre 17 de 1886.—El Secretario, M i -
guel Jacobseu. Cnl699 l-18b 3-19d 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúnes, 






De Nueva York en dias vap. amer. Manhattan, ca-
pitán Stevebs, trip. 88, tons. 1,154: con carga ge-
neral, íi Hidaígro y Cp.—A las 8.) (le la mañana. 
Pearlintong en 8 dias, gol. amei•. J. M. Fitzpa-
trick, cap. Kulkur tons. 20!, tiip. 7; con madera 
á Santa M iría.—A las 12j de la mafnuia. 
Liverpool y escalas en 21 dias, vap. I-BÍ>. Murcia-
no, cap. Luzárraga, trip. 36, tons. 1,55.': con car-
ga general á J. M. Aveudaño y Cp.—A las i2i de 
la mañana. 
Cádiz y escalas en 21 dias, vap. correo esp. Ciu-
dad de Cádiz, cap. Chaquert, trip. 155, tons. 
1,840; con carga general á M. Calvo y Cp. 
A tiltima hora quedaba & la vista del Morro una 
barca sin reconocer. 
«•Al ID i , 
i.>w. 20 
Para Puerto-Rico y escalas vap. e 
Ventura. 
V A P O H E S - C O H R E O S 
Dfc L A 
Coiiipaflía Trasatlántica 
ANTES im 
Antonio López y Oomp. 
L i n e a de New- lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
ios vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
EL VAPOR-CORREO 
iUiueia, cap; 
iVOTíCIAS OE VALORES 
el dia 2 de diciembre de 1886. 
Abrió á por 100 
y cerró de 230 íi ORO del cuño esnaííol. 
23014 Por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p S interés y uno de 
ampitizacion anual . . . . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem do anualidades 
Billete» del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Ron íl Ayuntamiento.. 
ACCIONES. 
C0TÍZACI0XES 
O O L E G I O D B C O H R S D O E E S . 
Canabios . 
ESPAÑA. | 4é á 6̂  pg P. oro espa-Bol, según plaza, fe-
< cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A } 19í ^ 20ipg P., oro 
\ español, á 60 djv. 
5i á 5f pg P. oro es-
FfiANCIA i. a Pa*ol, 160 div. 
o a 6i pg P., oro es-
pañol, a 5 dfv. 
A L E M A N I A . . . , ( 3 j á 4 i pg P. oro ee-








Banco Espafiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
DeKósito do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
<1< i i isla de (Juba 
Empresa de Komento y Nave-
ffa«iüu del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía do Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depónito de la Habana 
Cornpnñia Espaflola de Alum 
brado de (las 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Cas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas do Matanzas 
Nueva Compafiía de Gas de la 
Habana 
Com(iañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie 
no üe Matauzaa a Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien A Saueti-Splritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana A Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del <hédito Territorial Hipot*-
¡ario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 




35 á 35i valor, 
'¿ i i 'á 'é i i valor!' 
64 valor billetes 
ENTRARON 
YORK en el vapor amor. Manha-
64 íl 63í 
12^ á 13i 
59i á 59 
m A 12 
80 á 79 
D 
79 á 78 
i 86 D 37 
66 á 65i 
60J á 60 
382 á 38i 






18? á 19i 
351 á 36 
13 á iai 
6 á 54 D 











82 4 814 
Val! ¡i 
ÍIE OFICIO, 
mmm imm m mwn. 
DIRECCION ADMINISTRATIVA. 
ANUNCIO. 
En cumplimiento de lo ordenado por el Ex elentí-
simo Sr. Capitán General en decreto de 0 del que 
cursa y estando sin contratar lo?» artículo.< vív ns, 
bizcochos y panetelas, alumbrado de gas, Irelo iwis-
tal y vidrio, loza y barro, hojalatmín, carpiül;!» í.i, fe-
rretería y entierros de Sres. Oficial; s y Hermanas de 
la Caridad, que necesite este Hospital durante el se-
gundo semestre del afio económico de 1886 a «7. esta 
Dirección ha acordado anunciar una couvooat.ria de 
f roposiciones particulares con el aumento de M por 00 en los precios límites que rigieron en las contratar-
clones del presente ejercicio, euyo acto tendrá lugar 
en las oficinas de la Dirección Administrativa de este 
P., oro es- Hospital el 27 del mes actual y doce en punto de su 
dpr. mañana. 
P-> oro | Lo que se hace público para que las peraonts que 
V' I desearea íateresarae ea la misma concurran á la horU 
De NUEVA 
tan: 
Sres. I) . Casimiro Pérez—Angola C. Fornándcis y 
crii.dH—N. Lnngworlh—J. A. Ilenihall—A C. Aro'.vu 
—James Cardner—'Hugo Moulton—Citas Dashdat— 
W. Albiou, señora 6 hijo—W. Fi Brown—R. Prendes 
—J. B. Adíe—Alfredo P. Tolón—P, V. Murpliy— 
Teodoro M. Arche—Antonio 1!. Arocha—S. Uribarri. 
De BARCELONA, CADIZ y PUERTO RICO 
ou el vapor esp. ' iuAad de Oúdh: 
Excmo. Sr. D. Atcjandro C. Olivares—Martin Zo-
zaya y fauiilia—Francisco Ordoñez-—Daniel Callejas 
—José AI. Triana, Sra., 6 hijo i y 2 criadas—José Lo-
za—Basilio Villar—Jaime Olivera, Sra., una hija y 
ciiado—Kstéban Acial—Johé Aguirre—Juaíi Dalrnan 
—José Balaguer—Francisco Pares—José Balcells— 
Francisco Pons—Rosa Vidal é hija—Andrés Rodrí-
guez—J. Barandiaran—Baldomero Ghico-Miguel A l a r -
(uv—Pr dro Costáis—Gonzalo Blanro—Joaqu n Rault 
—Ana Blasco—José Pumas-—Tomasa López Medina 
é hya—José Antonio Puig—Juan Puig—Antonio 
Puentes—Manuela Concha—Saturnino Portillo—Ve-
nancio EspiiiHh—Pedro Drlbarri — R uñona Roura— 
é hyo—Félix Ptaxot María Amat—Pedro Martin— 
José Figuerola—Coma Francesco-Capsuto Alejandro 
—Paolo Visenzo—Scliutini ISa'uzeio—Lola Oniuseppe 
—Mareglia Francesco—?Jareglin Nicnla—Felice Pas-
cuale—Benvenuto Franoeico—José Bot'et—Juan MH-
zot—Ascencio Añorga—.José López y señora—Felipe 
Sanz, dos hijos y un criado—Vicente B e t - J o s é A l -
mendro—Agustín Valora y señora—Nicolás Fenseiro 
—Ramón Rivas—Lucas Uoroáda—Santiago Miralles 
—Francisco Fernández—Teodoro Veneso—Micuel 
Donato-Eduardo Navarro—(íaspar López—Isabel 
Kuiz—Francisco Al-alde—Jo.-é López—Eladio López 
—Ana Alcalde—Salvador Casiso—José Fernández— 
José Bango y señora—Leandro Páráruelos—Francisco 
Otamendi—Manuel Michelcna—Víctor Benedicto— 
V. Zugasli—Domingo González—Saturnino Martínez 
Antonio Fernando—Enrique Gelaberl—Alejandro 
Hemández—Trinitario Salazar, señora é hijo—José 
Romero, señora y 1 hijo—Rafael González, señora y 
2 hijos—José Garrido, señora y 2 hijos—Agustín Cas-
pe y señora—Ernesto Huiz y señora—F'rancisco V i -
nent—Augusto García Deulofeu—Rafael Llano, se-
ñora y 3 hijos—Miguel Verdú—Jos6 0estaly señora— 
Pablo Medina—Antonio Cafiás—Rafoel Molcro—José 
Godoy—Lorenzo Villanueva—l'Vlipe Alonco y señora 
— Romualdo liamos—José Rumos -José Viv.>,s—Do 
lores Barretas—Rafael lieguera—Edmundo Euriquez 
—Donato Rodríguez—Manuel García—Antonio Mar-
tínez—Saiurnino Monedero—José Riudelas—Joî efa 
Navarro—José González—Ramón Muñoz—Benito 
García—Francisco Rodríguez—Antonio Ortiz—Ra-
món Gómez—Crisando Menéndez—Juan Porras— 
Manuel Alv rez—Samuel Vega—Juan Colls—Gonza-
lo A ¡royo—Isabel Navarro—Cármcn Ruiz—Francis-
ca Mendoza—José Robert—Crescendo Martínez— 
Además. 21 marineros—884 individuos del ejército—20 
de trámito—10 guardias civiles. 
SALIERON 
Tu ra RONCE y SAXTHOMAS cu el vap. español 
Muitae'a: 
Sres. D. Agustín Blanch—Indalecio Iñiquez. 
I ^n t radas d© cabotaje . 
Dia 21: 
De Cuba y escalas vap. Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 30,000 nlátanos, 81 sacos café y efectos. 
Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: cou 80ti tercios 
tabaco y efectos 
Bajas gol. Gallego, pat. Cabruja: con 700 sacos 
carbón. 
Sagua ta Chica gol. 2?- Rosa. pat . Pajes: con 1,000 
sacos carbón. 
S a l i d a s de cabota je . 
Dia 21: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. cs-
pañolá Obdulia, cap. Bouet: por Pons, Orta y C* 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mariíne?., Méndez 
yCp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Rosario(R. A.) berg. iug. Olivia Carrigow, capi-
tau Landry: por José G. González. 
Barcelona berg. esp. María, esp. Iscrn: por J. 
Ginerés y Cp. 
Nueva York vap. iug. Coronilla, cap. Gawin: por 
Francke, hijo y Cp. 
Montevideo berg. cp. Tercer Barceló, cap. Pon-
rodona: pi'r í í . üelat> y Cp. 
' oion y escalas vap. e*p. M. L. Villaveíde, capi-
tán Perales: por M. Cairo y Cp. 
Del Breakwáter berg. amer. A. J . Rcuttengill, 
cap, Bertiy: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwatergol. ainer. BcTle Itbopcr-, capitán 
Gilkey: por Francke, hijos \ Cp. 
Nueva Vork vap. amer. Saraioga. cap. Curlii-: 
por Hidalgo y Cp. 
B w q u e s q u e se h a n despachado . 
Para Si Thí.ma-, Rut rio-Rico y escalas vap. español 
c a p i t á n D . B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
•d dia 24 de diciembre á las 4 do la tarde. 
Admite carga y pasajeros A los que se ofrece el 
buen trato que esta autigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administrar-
eion de Correos. 
ÜEY/ YORK AND CUBA, 
Maíl Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST N E W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERBO, 
capitán T. 8. CURTIS. 
o untan BENNíS, 
capitán W I L L I A M S . 
Con magnífleas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L S N D B N B W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
STATE OF T E X A S . . . Sábado Dbre. . . . 18 
NIAGARA 24 
SARATOGA 81 
SALBINT D B L A H A B A N A 
los j u á v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e : 
NIAGARA Juéves Dbre 16 
SARATOGA 23 
STATE OF TEXAS 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
tnndidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La caí ga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera <iel diadela salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y A mbéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta linca 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Har-
'vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán P. M, FAIRCLOTH. 
S A E T T I A a - O , 
capitán L . COLTON. 
S A L E N D E N B W - T O R K 
como sigue: SANTIAGO . . . 
CIENFUEGOS. 
SANTIAOO. . . . 
S A N T I A G O . . . . 
CIENFUEGOS. 













Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBBAPIA 26. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarloa 
OBRAPIA 35. HIDALGO & CP. 
ío 9X3 l_il 
V A P O R E S - C O K B F . O ñ 
DB L A 
Compafíín Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Oomp. 
23; ros 
va)), esp. M. 
Saenz y Cp.: 
M. Pinillos, 
con 250 ca-cai>. Goiordo: por C. C 
j.'us y 240 sacos azúcar. 
-Nijcvitaa gol. inglesa Edith, capitán Nelson: por 
L .wlou f Unos.: en lastre. 
«eses, y 8 I y día fl{ado ante el tribunal de subasta de esie Esta-
de 3 á « atewf} Whcímiámo, «udiéndo hacerlo también deífle este día 
* teste $27 Q M o y m sscelctraeíoas m objeto ds 
B vx«s quo h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater bca. esp. Eugenia, cap. Sust: 
por Hidalgo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Chanito, cap. Berdagaer: 
por L . Ruú y Cp. 
E L VAPOK-CORKEO 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán D. Isidoro Domingues. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
diciembre llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
¿Ldraite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, B.a^eloua y Genova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ftvmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
CALVO Y C?. OFICIOS28. 




capitán B. Fernando San Emcterio. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 23 de 
diciembre, á lar-12 del dia llevando <,oir«soonden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billelos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por jos consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán s«« cousiímatario?, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
1. ü) D 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Azícar csy'as , 250 
Azúcar sacos . . . . . . . „<>. , , .« &40 
Tabflcor torcidos. . , . ,55, , , , , 23.200 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sh ip l ine . 
P a r a U o w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
viérnes 24 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M ANHATAN, 
c a p i t á n Sterr@as. 
Admlt« carga para todas partea y paí£jero«. 
Í De más pormenores ImpondríJl ĝ g óonslgrjsisuiftSy os&im i», m a m $ ? y? 
i m fegí 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
(OBREOS DE LAS ANTILLAS 
r 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
OF 
Earaon de Herrera. 
VAPOR 
5 
c a p i t á n D , J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 27 de 
diciembre, á las 5 do la tarde, por ser festivos los dias 
25 y 2fi para los de 
Nuevitas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G a i a n t a n a í r i o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nucvitaa.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayan'.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C" 
Cuba.—Sres. L. Ros y C* 
Se despacha por RAMON DE IIERHERA, San 
Pedro 26, Plaza de Lúa, 
I n 8 18 D 
de 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
S i e r r a y G-om^ss. 
SiluaAa en la calle del Baralillo n. ñt enquiña 
á Justiz, biijos de la Lonja de vfaeres. 
SUBASTA I5KL, BERGANTIN GOLETA 
DE TKJJS PALOS ITALIANA S O L L E C I T O . 
A petición del capitán y con autorización del señor 
Cónsul de Italia, se rematará en pública Subasta t i 
juéves 23 del corriente, á las 12 del dia, en el muelle 
de Caballería, al bergantín goleta de tres patos italiana 
Solledto, de 563 71ilü0 toneladas con todos sus ense-
res, según inventario que puede verse en d Consula-
do. Bernaza número 71.—Üi'-rra // Gómc¡-
15W7 5-18 
StdxMü de ¡a barm de hierro inglesa 
El lúnes 27 del corriente, á las íldfie del dia. se re-
matará en pública subasta, en el mu: lie de Caballería, 
la barca Inglesa de liierro Enid. anclada cu este puer-
to, con todas sus pertenencias, y por cuenta y riesgo 
de Quiea corresponda y con asistencia del Sr Cónsul 
de b. M. B., y se avisa por este medio para conoci-
miento general y convocación de licitadores. El in-
ventario y demás, puedo verso á bordo ó cu esta A l -
moneda, Baratillo n. 5.—Sierra y O ó mes. 
15763 5-21 
SUBASTA «El i CARGALIENTO DE MAÍ)EKA 
B E L BEliGANTIN GOLETA ITALIANO 
S O L L E C I T O . 
A petición del capitán y con autorización del señor 
Cónsul de Italia, se rematará en pública Subasta el 
dia 29 del corriente, en el muelle de Caballería, á las 
12 del dia, el cargamento de madera del bergantín-
goleta Solledto, compuesto de: 1,022 timbas y 207 ta-
blones pino de tea y ciprés, formando un total aproxi-
madamente de'103,-130 piés superficiales, y el cual es 
nrocedentc de Mobila. Se baila en Casa Blanca, mue-
lle de Marly, donde puede inspecciouarlo los que se 
interesen.—Sierra y Gómez. 
15812 7-2^ 
- - E l juéves 23 del corriente, á las 11 de la mañana, 
se rematarán en el muelle de San Francisco, 32 cajas 
con 116 quesos patagrás y 11 cajas id, con 132 idem 
flandes, en el estado en que se bailen.—/S/erm y Oó-
mes. 15813 2-22 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el dia 
10, se procederá á repartir un dividendo de 2 p g oro 
sobre el capital social, á cuenta de las utilidades del 
corriente año, pudiendo los Sres. Accionistas acudir á 
hacerlo efectivo, en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes 26, desde el dia 16 del corriente do 11 de 
la mañana á 2 de la tarde. 
Habana 10 de Diciembre de 1886.—El Secretario, 
Cárlosde Zaldo. In 1199 15-12D 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
En condiciones estos Almacenes de recibir durante 
ta zafra de 86-87 mayor cantidad de azúcar de la que 
fuó depositada en igual periodo de 85-86, se ofrecen á 
los señores hacendados con la garantía de que sus fru-
tos se conservarán en perfecto estado aunque perma-
nezcan cn ellos muchos meses. Así se ha demostrado 
recientemente al extraerse de allí azúcares deposita-
dos en enero del corriente año. 
La Administración de la Compañía tendrá especial 
gusto en recibir la visita de los señores que deseen ins-
peccionar ese local y apreciar por sí mismo las condi-
ciones de él, 
Habana, diciembre 18 de 1886.—El Director, Nieo-
medes P. de Adán. C 1706 8-18 
C O M P A C T A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión de 
7 del corriente, ha acordado se reparta á los señores 
accionistas un dividendo de uno por ciento en oro so-
bre el capital social, como resto de las utilidades del 
año próximo pasado y á cuenta de las del presente. 
Los indicados Sres. podrán ocurrir á las oficinas de 
esta Empresa, Estación de Villanueva, desde el día 20 
de! actual pttí* 'me perciban lo que les toque en dicho 
reparto.—Habana, Diciembre 8 de 1886.—-Joŝ J&'ÍÍ-
tíénü Bernul, Secretario. 
Cu ififit 15-111» 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, so pos-
pene para el 24 la JuntaGen^al extraordinaria anun-
ciada para el 20.-Habana, Diciembre 18 de 1886.-
Eí Secretario, Uno Martines. • 
15702 5-19 
S i M É s y ü m 
C o m p a ñ í a de l l e r r o c a r r i l en tre 
Cienfuegos y Vi l l ac la l ' a , 
rSECRETAftlA. 
El Reglameuío de la GdmpaBía en su artículo 23 
establece que el dia 15 de eneró de cada año sê  cele-
bre junia general, con cualquiera qtie sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señísres 
accionistas para que á las'doce del expresado dia del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 56; advirtiéndoles 
que habrá de precederse á la elección de un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de bis cuentas correspondientes al año 
ecouóii^icq vencido en 31 de octubre último, íiis.Ctfales 
se hallan dé manitieslo pura su exámen, cn la Conta-
duría San lniiaíúo 50. durante el mes de la convoca-
llábana y dii 
Mardai Ca ed. 
njbre 13 de 1886.—El Secretario, 
C 1672 28 1 ID 
1 V O Í R A P A E L AGOSTA YD.OMINGÜiSZ H A -
X> ce público que desde el dia i del mes actual ba 
revocado los poderes y dejó sin efecto la sustitución 
eme tenía otorgados á" los Procuradores de Güines D. 
RpqUé M. Goincz y D, Narciso Clausells y á los de la 
superioridad 1), Estéban de la Tejera y D.Manuel del 
Barrio de ándelos en su buena opinión y fama. 
Alfonso X I I , diciembre 13 de 1886.—Rafael Acosta 
y Domínguez. 15732 4^21 
SUAEDIA CIVIL 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Comandoneh de in jurisdicción. 
ANTNCÍO 
Debiendo venderse > , i i/obii;-» - i . b - to i |>or desecho 
los caballos de esta Cómaiidi.ii.-.H • omon" y "Bro-
to", se hace saber por eaié ri«;-*l ;' •• • ¡ue los que de-
seen tomar parte acudan él oi.i 2' >\ ' i tJ t l á las nue-
ve de su mañana á esta casa « na; lí;-,tiisc0ain u0, 
donde tendrá lugar el acto ante la Jíi ta nombrada al 
efecto. 
Habana, 19 de diciembre de 1886.-El Teniente Co-
ronel primer Jete, Julio Hernández, 
Cn 1711 6-^1 
SOCIEDAD BENEFICA Y DE RECREO 
" E L PROGRESO" 
Acordado por la Directiva que la junta general de 
elecciones tenga efecto á las 12 del domingo 2G do los 
corrientes, se anuncia por este medio á los señores so-
cios, advirtiendo que según el art, 30 del Reglamentó, 
se abrirá la f esion con los presentes á la hora i-itadu. 
Jesús del Monte 20 de diciembre de 1886.—El Se-
cretario general, Fernando Ursuig. 
15774 4-22 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Debiendo precederse á la distribución del dividendo 
de 14 p.g sobre las 8,000 acciones emitidas por esta 
Compañía en la forma acordad;) por la Juut'a general 
ordinaria celebrada el 28 de noviembre último, se a-
visa á los señores accionistas que podrán pasar á reco-
ger sus correspondientes resguardos desde el dia 27 del 
actual presentando los respectivos títulos en las olici-
uas de la Compañía en esta ciudad y en la Habana en 
el escritorio del Sr. D. José P. Tor'aya, calle de San 
Ignacio n. P0, quedando entretanto cerrado desde hoy 
el libro de traspasos hasta la fecha expresada. 
Cardonas, diciembre 18 de 1886.—El Administra-
dor, iS. ¿c ta Fcfira. Cn. 1724 8-22 
L e a n que i n t e r e s a . 
Plata agujereada y de todas clases. Bonos y Cupo-
nes del Ayuntumienlo. 
Se compran y venden cu grandes y pequeñas canti-
dades: buenos precios y á todas hoi-as del dia. Plaza 
de Arma!;, café de los Americanos, 
(5243 2fiD-9 
i y MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familias 
y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio es 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos más 
notables dignos de figurar en un j)eriódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará a cada nú-
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, &-? Precios de sus-
cricion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número Mielto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
i M E F T I J M O N. E t ; i^o» 13-1 
S a l u d a r e s p e t u o s a m e n t e á l o s h a b i t a n t e s 
de C u b a d e B e á n d o I e s f e l i ces p á s c u a s , s a l u d , 
p r o s p e r i d a d y que no o l v i d e n l a c a s a 
T U R R O N D E G I J O N A , A L I C A N T E , N I E V E , 1 - 2 5 b tes . l i b r a . 
M A Z A P A N , á $ 1 — 5 0 b i l l e t e s l i b r a . 
T U R R O N E S de P I Ñ O N , A V E L L A N A , T E M A y F R U T A , s u p e r i o r 
c lase , á u n peso b i l l e t e s l i b r a . . 
G A L O N de e x q u i s i t o v i n o G A R N A C H A , á S i — 7 5 oro o $ 4 b i l l e t e s . 
„ „ „ M O S C A T E L , á S i — 7 5 o ro o $ 4 i d . 
„ M A L A G A , á $2—OO oro ó $ 4 - 6 0 i d . 
Q U E S O G R U Y E R E , u n peso b i l l e t e s l i b r a . 
C A S T A Ñ A S frescas , g r a n d e s Y s u p e r i o r e s , á P E S E T A btes . l i b r a . 
N U E C E S , A V E L L A N A S , U V A S , etc. 
H I G O S de S M I R N A , á m e d i o peso b i l l e t e s ca j i t a . 
F R E S O N E S G A L L E G O S , r i q u í s i m o s , á t^n peso b i l l e t e s l a l a t a . 
D A T I L E S D E B E R B E R I A , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
P A C A N A S F R E S C A S , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
C A J I T A S c o n dos l i b r a s f r u t a s a b r i l l a n t a d a s , á $ 1 — 7 5 b i l l e t e s l a t a . 
C A J I T A S de e x q u i s i t o s d u l c e s f ranceses , á $ 1 — 5 0 b i l l e t e s l a caja. 
V I N O S de B O K G O N A , C I - I A M B E R T I N , V O L N A I T , B E A U N E , 
P O M M A R D . N U i T S , etc., c n cajas y b o t e l l a s . , „ 
C H A M P A G N E S de R O E D E R , M O C T E T C H A N D O N , D U O D E M O N -
T E S E L L O , V E U V E C L I C Q U O T , M O S C A , etc.. r e c i b i d o s d i r e c t a m e n t e . 
V I N O S D U L C E S de t odas c lases y frescos: 
O P O R T O L E G I T I M O , á $ 1 - 7 5 oro b o t e l l a . 
L A T A S de dos l i b r a s e x a u i s i t a c a r n e de m e m b r i l l o , a S>1—25 b tes . l a t a 
P E R D I C E S E S T O F A D A S y P E R D I C E S A S A D A S , á u n peso oro una . 
F R U T A S e n a l m í b a r , de M a l l o r c a , á 7 5 c e n t a v o s b i l l e t e s lata . 
B A R R I L E S que c o n t i e n e n 2 0 b o t e l l a s de e x q u i s i t o v ino de C a d a q u e s , 
á $ 8 o ro e l b a r r i l i t o (va l e $ 2 cada b o t s l l a de este v i n o ) . 
O R E J O N E S , á $ 1 - 2 5 b i l l e t e s l a t a . ¿ „ . , m 
G R A N v a r i e d a d de ob je tos p r o p i o s p a r a r e g a l o de P A S C U A S e I N O -
C E N T E S , desde m e d i o peso b i l l e t e s , á $ 3 o ro u n o . 
L a l i s ta general de p r e c i o s e n oro y bi l letes se 
reparte en H E I S T A 23L? á todo e l mundo. 
P í d a s e pues l a l i s ta de precios. 
Todo bueno, todo fresco, todo bien pecado 
C A L E N D A R I O S 
V H l ARZOBISPADO DE CUBA, 
qno por espacio de m á s de 3 5 a ñ o s se v i e n e ed i tando e n caga de HOWSON Y HEIITEN1, OBRAPIA 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B . EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SB HACE GRAN REBAJA. 
8 0 adyierte á nuestros favorecedores que lodos los ejemplares de esta 
casa lleTan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casa so venden títulos, rayas, viñetas, lectura, ¿c; todo barato y en buen es t ad» 
Cn 1410 30-170 
PASCUAS, A l NÜ1V0, R E I S \ DIAS DiL SANTO 
El mejor regalo que puede hacerse á una sefiora ó señorita es el 
C A L . E 3 K F D A H I O D E L U J O 
CORRESPONDIENTE 
A L A Ñ O D E 
EDITADO POR 
I i PROPAGANDA IJTOAR1A. 
Este libro es una JOYA, de indispensable presencia en el costurero de la dama elegante, en el neceser de 
la señorita distinguida, en el canastillero de todaa las señoras y señoritas de bucu gusto, porque con él lien» 
una de las más imperiosas necesidades sociales, cumpliendo discretamente cou el deber de saludar al amigo 6 
la amiga en sus dias, y además teniendo una guía completa para todo y un pequeño libi o d« oraciones escogi-
das. Por eso, el 
C I L E J V n d L I t I O D E L U J O 
que publica todos los años LA PROPAGANDA L I T E R A U I A es solicitado por todas loa personas de gusto„ 
ya para su propio uso, ya para hacer un delicado presento en el dia del santo de una amiga, eu las Poscusuv 
festividad de AÑO NUEVO, etc. El de este año de 1887 contiene, además del Santoral y el índice á la con-
clusión, por órden alfabético v con especificación de los dias en que celebra la Iglesia, fenómenos astronómico» 
que ban de ocun-ir, cambios de estaciones, fechas célebres, toques de alarmas, estaciones para arisos de lo» 
mismos, buzones públicos de correos, domicilios de los alcaldes de barrio, itinerarios de ferrocarriles, tarifa» 
del Urbano y de los ómnibus de Estanillo, y como complemento de todo, un 
FJEQUJEJVO 1.1 B U O JDE O l t . l C I O J k ' E S 
que contiene, entre otras, las siguientes: las tres cosas que, según San Francisco Javier, han de hacerse oik 
levantándose por la mañanH; una oración universal, según el Padre Cabré; de la rectitud de Intención, confor—• 
me debe conocerla el alma victoriosa; oración que debe decirse ante una imágen de Jesús Crucificado: tfe la» 
Visitas al Santísimo; Novena al Sagrado Corazón de Jesús, para prepararse el primer viérnes de cada mes:, 
método práctico de rezar el Santo liosario; de un dia do retiro al raes, etc., etc. 
E L C A L E N D A R I O D E L U J O P A R A 1887, 
publicado por L A PROPAGANDA LITERARIA, se halla encuadernado en terciopelo, carey, rnácar¡, 
marfil, piel de Rusia, tela, alto relieve, estilo Renacimiento, incrustaciones, bordados, etc. etc.; en una pa-
labra, cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia y realzar los más afamados artista». Todos tai 
hallan además encerrados en preciosos estuches, y sus precios varían desde 
X7N P E S O O R O A M E D I A O N Z A . 
Una visitad LA PROPAGANDA LITERARIA, en su nueva casa, ZÜLUKTA VTTMERO 28, cutre Virtu-» 
dea y Animas, permitirá conocer la variedad y riqueza de estos Calendarios de lujo. 
Los pedidos que se hagan del interior deben precisarse en precio y forma de la eucuadernacion, 
acompañándose su importe, porque estos so entenderán en firme, sin admitirse devoluciones. Sobre el import®' 
de los pedidos de provincias deben asreparse VEINTE CENTAVOS I*LATA para el certütcado. El franqueo ÍS d» 
cuenta de L A PROPAGANDA LITERARIA. 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887. 
E d i c i ó n e c o n ó m i c a e n f o r m a de l i b r i t o ó e n p l i e g o . 
Este Calendario es el más rico en noticias religiosas y astronómicas de cuantos ven la luz. Contiene, n# 
sólo todas las noticias religiosas y astronómicas que pueden necesitarse, sino infinidad de datos civiles y un. 
conjunto de noticias útiles para las mil necesidades de la vida diaria. Cada ejemplar de los de librito lleva el 
frente un precioso cromo á ocho colores, que representa la Virgen de Lourdes, la de la Caridad del Cobre ó 1» 
de Monserrate. 
10 CTS. BILLETES 5 CTS, BILLETES 
0 CALENDARIO OE LIIÍ111TO. * M.VM*\J M.\J K>% e l CALEN OARIO OK PARED. 
Por gruesas se bace una considerable rebaja y al que tome míis de una gruesa la» 
rebaja es £ ™ * 0 mW0V-
Cn 1717 
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roñemos cn conocimiento de taií señoras y señores favorecedores de esta casa, haber recibido mi variado 
do de prendería fina de oro y plata, con prendería fma y sin ella, todo del mayor gasto, productos de los 
¡ acreditados taileres do Parid y Lóndres. Recomendamos muy especialmente á nuestros clientes la claso 
meslros brillantes, tanto por síi limpieza y blancura, como por el buen gusto con que están montados, y» 
en pulseras, sortijas, medios temos y prendedores, como en preciosas dormilonas. , , . . . 
Hemos recibido también una variada colección de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
i bolsillo. • ¿ , , 
líav además en nuestra casa un extenso y precioso surtido de escribanías de plata fino, plumafl do 
de 18 quilatoí. carteras de piel de Rusia legítimas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
s. oficinas v comedores y una infinidad de artículos de sorprendentes curiosidades para hacer bonitos Rí , -
LOS. " Este establecimiento garantiza la clase de los objetos que vende y que se propone realizar 
nos módicos. C 1707 15-21V 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FABRICA. Calle de D. Ramón i k la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO CENTRAL. Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la a&ció'nai de los Hijos de L Sleneses. 
200 hombres y nsujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 aíios cíe existencia, de asiduos trabajos v no escasos sacrificios, lian podido conseguir esto» 
fabricantes llegar á ser los únicos eu España y competir con todos los mejores del estranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse ias Medallas obtenidas eu vanas Exposiciones, co-
mo las de Paris, Viena, Filadelíia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
CUBIERTOS PRIMERA 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna 
12 tenedores íi;1.0-60 oro dna 
12 cuchillos $10-60 oro dna, 
3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cucharitas café. $ 6-37; 
Además esta casa ha r 
taurants, como son bandeja 
CUBIERTOS PRIMERA 
SIN BAÑO 
de plata pulimenUuios. 
leros, cafeteras, fuentes cvaladr 
nes, trincbantes: y para casas \i 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 •ionios. *tst 
delavabo, prenderos, espejos de too i lor, i 
de mesa v en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE. Visto el bu 
12 cuebaras $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3docenas juntas... $ 18 oro. 
, 12 cucharitas café. . . $ 4 oro. 
ibidu un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, elnncote-
CUBIERTOS SIN BAÑO 
DK PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna, 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dua. 
3 docenas juntas. $ 15 
12 cucharitas café. $ 
oro. 
2-50 oro dna, 
ra pescado, soperas «lo 1, 2, 3 y 6 raciones, poi taliatas, tenedores de ostio-
;i>lares una variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarroa 
TOS, porta cuchillos, estuches fioji.jiotos do cubiertos, juegos 
j de mesa, salvillas, en fin cuanto se pueda desear en servicios 
testros efectos v cubiertos han obtenido y tienen cada 
n ís triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado"en asegurar al nábüco que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden 
son de PLATA M&N'ESES y creemos de nueatrojlebcr advertir. a ^ m ' k DY^VÍZ 
QUE ÉSTA ES LA CXICA CASA QUE VENDE PLATA M I 
0 REILLY 103, entre ViHegas y Bernaza. 7 — 1/1 1J 
15122 10-14 
M á q u i n a s de coser de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a n o s f a b r i -
cantes , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s coiga ntes. L á m p a r a s de todas c lases . 
R e v e r b e r o s y coc in i ta s e c o n ó m i c a s , c a m a s do 
h i e r r o y bas t idores m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
O r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
de S m i t h & W e s s o n y de o tros f a b r i c a n t e s , t i j e r a » 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r ios a r t í c u l o s , todos m u y baratos . 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. Cn 748 31^-9in 
Y A L L E G O L A 




E S T A S P A S C X J A S . 
Participamos al público y á nuestros lavorecodores en - o n e r a l , que abamos (te/ 
recibí; por KllimcL vapores do todas partes de Europa ^ Z . f ^ r ^ J r ^ 
socios que constantemeotc tenemos cn el extra^ero para el buen sem^ 
los GRANDES TURRONES de GIJONA, A L I C A N T E , Y E M A , LECHE y el t a n y 
do MAZAPAN DE TOLEDO. • w i Q« lot-Aví^fl dfltnflT» PIBÍM /¿no sont 
También se ban recibido una gran ^ l f i ^ ^ ^ { e ¿ i a v 8 o i v l ^ T f ^ Q cla-
FEUDiCES ESTOFADAS, ASADAS y en ESCABECHE y ^ c o l o s a l n ^ g e e 
sos, tanto nacionales como extranjeras, de lo más fino que se üa Viflto; eu 0 ^ 
escojer á gusto de todo consumidor. _ r . flí>rAf]í^0 esta casa: lo9 
El tan celebrado JAMON cocido en dulce, ¿ o m 0 
habrá de todos tamaños al alcance de todas las fortunas, además haM? 
ISTOCHB B X J E N - A . "ST P A S C A S 
^ w w ^ < k A ^ • * * „n„ h o „ a n e n c o n o s ^ servirán avisarnos coil 
lecboucs v pavos asados; los señores ^ Q ^ ^ ^ ^ f j 
uno ó d o r i a s de anticipación, V ^ ^ ^ ^ ^ ^ o nacionales como e x . 
En vinos y licores hay Biempre nn s u r -
tranjeros, garantizando ^ l e g i ü m d ^ SAN J U L I A N , PUREZA, 
tido m u y grande en vmos de ^ ^ ^ j j ^ p o r Q - ^ ^ VALDEPEÑAS y C A T A L A N ea 
SOL, P L A D E LLORENS, A L E E L A , J ^ t a U l í A l l / , 
cuarterolas, gairafones y b o t e ^ directamente toda clase da 
Por todos los vapores J 6 , 1 ^ ^ ^ 0 ^ 1 ü ¿ S i . CUAJADA, PATAGRAS, F L A N -
f M c i s f f i " do Eolanda en lataa y paños de Fi-
ladelfla. a a n ^ \ ^ ^Adrtn co locó en su entrada, encontrarán siempre t m 
En la legante y ^ ricas gelatina8 ^ galliliaj patas y teme-
^ S S A ^ ^ ^ n t c ^ por inteligentes maestros que tiona 
S X c o n e ^ ^ el SIN R I V A L CAFE MOLIDO. 
^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ del público, SON MODICOS y con 
Los precios de ^ ^ g g ^ g / ¿ r o r e c e d o r e s , hemos reducido aquellos hasta el "extremo 
W t o de . 
(wln 
i l i i i i 
I 
H A B A N A . 
& A R T E S 21 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
CORRESPONDENCIA. 
Madr id , 28 de noviembre. 
E l miércoles 24 del actual t e rminó en el 
Senado el debate político, y m a ñ a n a , liines, 
29, comenzará en el Congreso de los Dipu-
tados. 
Los dias intermedios se han invertido en 
solemnizar con suntuosís imas honras fúne-
bres el primer aniversario de la muerte de 
D o n Alfonso X I I . 
E l 25 al mediodía hubo gran Misa de 
C a m p a ñ a en la dehesa de los Carabanche-
ies, á la cual asis t ió toda la guarn ic ión de 
Madr id , m i é n t r a s que la familia Real y su 
có r t e se r e u n í a n en la Capilla de Palacio, 
donde ofició el cardenal Payá . 
v E l 26 fueron las grandiosas exequias ce-
í e í í f ^ a s por el Estado en el magnífico tem-
plo de s á í l . Prancisco el Grande, con asis-
tencia de touí?s los altos cuerpos oficiales y 
del d ip lomát ico extranjero.—Cantaron Ga-
yarre y Uetam. Dijo la Misa el obispo de 
Madr id . L a capilla se componía de 140 pro-
fesores, dirigidos por el maestro Arche. 
P r e d i c ó la oración fúnebre el Auditor de la 
Rota, Sr. Sánchez J u á r e z , quien estuvo elo-
cuente y sentido sobre toda ponderación, 
llegando á la al tura del gran Bossuet.—De 
cuatro á cinco m i l almas h a b í a dentro de la 
iglesia. 
Descanse en paz el inolvidable Rey. 
E n el debate político del Senado han 
combatido al Gobierno resueltamente los 
Sres. Botella y Bosch, romeristas, el señor 
Rojo Arias, de la izquierda oposicionista, y 
e l general Salamanca, guerrillero por su 
propia cuenta, y le han censurado con más 
ó ménos blandura, pero sin declarar fran-
camente su disidencia, los Sres. Duque de 
Tetuan y Camacho. Para alusiones, ó para 
cuestiones técnicas y doctrinales, sostenién-
dose en su act i tud benévola y expectante, 
han hablado los conservadores Sres. Mar-
qués de Molins, F a b i é y Conde de Casa-
Valencia, y en el propio sentido ha pronun-
ciado suavísimo discurso el Sr. Abarzuza, 
f )Osibilista, sin traer por cierto á colación as rarezas que ha hecho y dicho en Par í s 
su jefe el Sr. Castelar y sin que n i el Go-
bierno n i nadie toque n i aluda á t a l asunto, 
por reservarse todos indudablemente tra-
tarlo en el Congreso con el propio interesa-
do, dado que venga á Madr id , como se d i -
ce, en la semana próxima. 
E l Gobierno se ha defendido hasta donde 
le ha sido posible, por medio del Sr. Sagas-
ta, del Ministro de Estado, del de la Guerra 
y de Hacienda, quienes han estado muy e-
locuentes, con especialidad el Sr. Sagasta, 
tan rendido y afable ante los severos conse-
jos de los conservadores y de los disidentes 
tác i tos de la mayoría , cuanto agrio y agre-
sivo contra sus impugnadores declarados 
los romeristas é izquierdistas. 
L a exigüidad de fuerzas del romerismo y 
de los izquierdistas de López Domínguez, 
pequeños grupos sin bandera polít ica más 
bien que verdaderos partidos, ha privado 
de interés y de importancia á los enfáticos 
ataques de los Sres. Botella, Bosch y Rojo 
Arias, y así es que al Gobierno le ha sido 
fácil defender sus actos, ya confesando ta l 
ó cual debilidad en la cuestión de indulto, 
ya repitiendo calorosas protestas en favor 
del órden y de la Dinas t ía , ya abandonán-
dose á las conocidas s impat ías del audito-
rio, ya haciendo tablas las cuestiones más 
comprometidas y espinosas.—El gravís imo 
punto de las reformas democrát icas ha que-
dado, por ejemplo, en tanta vaguedad é i n -
decisión, sometido á tales condiciones y 
aplazamientos que por ahora no infunden 
ya gran cuidado. 
Otro peligro de la situación era el que se 
refería á los presuntos disidentes. T hablan-
do en verdad, si exceptuamos al general 
Salamanca, quien ha estado duro y áspero 
a l exponer sus genialidades de costumbre, 
nada terminante se ha dicho en esta discu-
sión que signifique desprendimientos d é l a 
mayoría . E l Duque de Tetuan, identificado 
por completo con el general Mart ínez Cam-
pos, así como representante de la actitud 
del Marqués de la Vega de Armijo y de 
otros elementos de la derecha de la si túa 
clon, se ha limitado á combatir el indulto 
(cosa ya pasada) y á dar consejos al Minis-
terio en favor del órden, de la diciplina del 
ejército y del mayor bril lo de la institución 
monárquica , que al buen Presidente del 
Consejo le parecieron muy bien y muy fáci 
les de seguir 
En cuanto al ex-ministro de Hacienda, 
Sr. Camacho, de quien tanto se temía, todo 
se halla transigido por ahora; pues desa-
graviado previamente por el Sr. Sagasta en 
la explicación que éste hab ía ya hecho de 
las crisis ministeriales, el insigne economis 
ta se redujo á pronunciar un discurso muy 
patr iót ico y honrado contra el caciquismo, 
contra la inmixt ión de la polít ica en la Ha-
cienda y contra todo lo malo y poco moral, 
manifestaciones incoloras con que en el ac-
to se mostró conforme el Sr. Sagasta, no 
sin gran despecho de los aficionados á los 
dramas parlamentarios. 
En resúmen, y como dice muy bien un 
diario de la m a ñ a n a , el debate político del 
Senado "empezó sin ardimiento, se ha de 
sarrollado en la indiferencia general y ha 
concluido sin entusiasmos ministeriales ni 
himnos de triunfo de la oposición. Todos 
los esfuerzos de los oradores para caldear la 
atmósfera han sido ineficaces. N i los ami 
gos del Gobierno n i los briosos adalides del 
grupo romero-izquierdista han logrado la 
m á s ligera ventaja. Después de la batalla, 
cada combatiente ha permanecido en sus 
posiciones sin haber adelantado un paso."' 
Es indudable que en el Congreso las co 
sas ocurr i rán de otro modo. Allí se desme 
n u z a r á más el equívoco referente al Sr. Ca 
ñ a m a q u e acerca de la negativa del indulto, 
pues el Sr. Cañamaque es diputado y expli 
ca rá su conducta. All í podrán contender, 
según costumbre, los Sres. Canóvas y Cas 
telar acerca del mayor ó menor desinterés 
con que cada partido ofrece su benevolen 
cia al Gobierno y sa ld rán á relucir por tan-
to, las palabras del Sr. Castelar en Francia, 
respecto del sufragio universal como espe 
cífico infalible para traer la República: allí, 
por úl t imo, h a b l a r á n m á s claro los presun-
tos disidentes de la mayor í a 
Pero el resultado final y prác t ico será, en 
m i concepto, el mismo que en la alta Cá 
m a r á . L a insignificancia numér ica y nu l i -
dad doctrinal de unas oposiciones; la deli-
berada benevolencia de otras, y la división 
á que ha llegado, después de largas juntas, 
l a coalición republicana, separándose de 
Ruiz Zorr i l la campeones tan esforzados 
como Salmerón, Muro, Azcára te , Chao, 
Vizcarrondo y Cerrera, que optan por la 
pacífica, en vez de seguir por el camino de 
las conspiraciones, proporc ionarán en defi-
n i t iva al Gobierno el triunfo, con lo que se 
l l egará á las fiestas de Pascua y t e rmina rá 
la presente legislatura. 
En enero comenzará la segunda legisla-
tura, y t end rémos discursos de la Corona y, 
por tanto, otro debate político. 
De esperar es, con todo, que en él se pre-
fiera tratar de las leyes de Gracia y Justi-
cia, ya presentadas á las Córtes , y de las 
del Ministerio de la Guerra, de la referente 
á la jur isdicción contencioso administrativa 
y de otras por el estilo, hasta que llegue la 
discusión de los Presupuestos. 
Quiere esto decir que la rócia batalla 
(tantas veces prevista y anunciada por los 
periódicos) entre los fusionistas y demócra-
tas de la mayoría , con relación á las céle-
bres reformas, podrá no librarse solemne-
mente por ahora, gracias á la actitud pací-
fica y poco exigente en que se presenta el 
Sr. Már tos y de que ya han dado muestra 
sus amigos de la alta Cámara . 
Por una parte tenemos aplazado el su-
fragio universal (según nos dijo en su pro-
grama el Presidente del Consejo de Minis-
tros) para cuando las actuales Córtes lle-
guen á sus pos t r imer ías , á fin de que aque-
lla innovación electoral no precipite su diso-
lución: por otro lado, sigue negociándose 
con la Santa Sede la reforma de la Ley de 
Matrimonio Civil , con deliberado propósito 
de venir á un arreglo que no pueda alarmar 
las conciencias católicas; y, finalmente, en 
lo que toca al Senado, se g a n a r á también 
todo el tiempo posible y se establecerán 
condiciones que disminuyan los peligros del 
nuevo ensayo de esta insti tución Todo 
lo cual dista mucho de los primitivos rece-
los inspirados por las reformas que impuso 
el Sr. Montero Rios al Sr. Alonso Mart ínez 
cuando aún vivía el malogrado D . Alfonso 
X I I . 
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Cuando Oliverio abrazó á su mujer y á su 
hijo en la oril la debió haberse irr i tado el mar 
dando al buque silenciosa sepultura en el 
fondo. 
Si esto hubiese sucedido, n i vos leerías 
esto n i yo t endr í a que revolver recuerdos a-
margu ís imos para escribirlo. 
L a noche siguinte á la en que salió del río 
el b e r g a n t í n Aurea, sucedió en la casita eu-
ropea una cosa horrible. 
L a f a t aMad as iá t ica trazaba una línea 
j i e g r a en W ^ r r i y t í í J a vida de Oliverio. 
Veréis cómo fué. 
Ta l es el estado de las cosas públ icas al 
cumplirse el primer año de la Regencia de 
Da Mar ía Cristina y del advenimiento del 
Ministerio Sagasta, patrocinado por el se-
ñor Már tos . 
Convengamos en que la previsora con-
ducta del Sr. Cánovas del Castillo, al ret i -
rarse de los negocios y aconsejar la llamada 
de sus adversarios polít icos, ha dado los 
apetecidos frutos. Pues aún teniendo á la 
vista los deplorables sucesos de .19 de se-
tiembre, el hecho es que, entre el desenga-
ño sufrido aquella triste noche y las medi-
das adoptadas después en el ramo de Gue-
rra por el gabinete modificado, se ha dado 
principio á una era de mayor órden y con-
cierto, siendo de esperar la consolidación 
del actual estado de cosas. 
A ú n le falta al Ministerio que preside el 
Sr. Sagasta atreverse á prescindir de la be-
nevolencia de los republicanos posibilistas 
dirigidos por el Sr. Castelar, imponer so-
siego y obediencia á los disidentes de la 
mayoría, y acreditarse de Gobierno fuerte, 
realizando las indispensables mejoras ad-
ministrativas.—¡No sé por qué me parece 
que, después de las recientes enseñanzas , 
los amigos del Sr. Már tos , á fuer de hom-
bres siempre discretos, no han de ser obs-
táculo á tan juiciosa polít ica! 
Miént ras siga una marcha semejante el 
partido liberal, nada debe temer del pa r t i -
do conservador, formalmente resuelto á 
permanecer dentro de sus tiendas todo el 
tiempo que sea necesario, sin más deseo n i 
recompensa que la consolidación de la d i -
nas t ía por él t r a í d a del destierro. 
En cuanto al espír i tu y proceder de la 
Régia Prerrogativa, ejercida hoy por la no-
ble viuda de Alfonso X I I , no pueden tener 
queja los liberales; pues rara vez h a b r á sido 
ejercido en n ingún país constitucional el 
Poder moderador por persona tan impar-
cial y sensata como la m a g n á n i m a descen-
diente de Mar ía Teresa .—Añádase que la 
augusta madre de D . Alfonso X I I I , duran-
te el año que lleva de regir los destinos de 
España , ha alcanzado extraordinaria po-
pularidad en la Nación por sus insignes vi r -
tudes, por su caridad sin límites, por su 
tacto y delicadeza en todas las circunstan-
cias y con toda clase de personas, trascen-
diendo tan merecida fama á las naciones 
extranjeras, que sabido es se afanan y emu-
lan en tr ibutarle amorosos aplausos. 
Ningún homenaje m á s grato al difunto 
Rey Pacificador que la proclamación de es-
tas pa t r ió t i cas verdades podemos rendirle 
hoy en el primer aniversario de su muerte. 
— A . 
dias. Durante los 6 dias 18 horas que es-
tuvo el buque sin poder utilizar la máquina , 
se empleó el aparejo todo, andando en ese 
tiempo 500 millas á razón de cuatro por 
hora, demostrando sus buenas condiciones 
marineras. L a dotación del vapor ha tra-
bajado heróicamente día y noche, sin sepa-
rarse un momento del sitio de la avería. 
Por fin se acabó de montar la máquina y á 
las 9 y 45 de la m a ñ a n a del doce se pro-
bó con buen resultado, echándose á todo 
andar á las pocas horas, con gran regocijo 
de la tr ipulación y el pasaje. 
Hemos oído á personas inteligentes elo-
giar el trabajo hecho en el vapor-correo 
Ciudad de Cádiz, en el que existen todos 
los elementos indispensables para las repa-
raciones de cualquier avería que pueda o-
currir durante el viajo. 
A l llegar esta tarde el vapor, los pasaje-
ros se reunieron y acordaron enviar un te-
legrama al Sr. Marqués de Comillas, Pre-
sidente de la Compañía Trasa t lán t ica , feli-
c i tándole por el comportamiento de la t r i -
pulación del Ciudad de Cádiz, que sin esta 
ocurrencia hubiese realizado su travesía en 
14 singladuras, al igual que los demás 
vapores de la Compañía. 
Por nuestra parte felicitamos calurosa-
mente al capi tán Sr. Chaquert, á los oficia-
les, maquinistas y demás tripulantes del co-
rreo por haber realizado una obra atrevida, 
sin que haya resultado desgracia alguna. 
Vapor-correo. 
A l fin, á las dos de la tarde de hoy entró 
en puerto el hermoso vapor-corroo de la Com-
pañía Trasa t lán t ica , Ciudad de Cádiz, que 
trae á su bordo 1,117 pasajeros, entre los que 
se cuentan, además de los que mencionamos 
en otro lugar, el jefe de sección del cuerpo de 
Bomberos del Comercio, D. Francisco Ordo-
ñez; capi tán de fragata D. Salvador Casil-
da; comandantes de la Guardia Civil y de 
ejército, respectivamente, D . Saturnino Mar-
tínez y D. Manuel Michelena; médico de 
Sanidad de la Armada D . Antonio Cañas; 
Auditor de Guerra D . José Gestal, y ade-
más, dos capitanes, tres tenientes y un alfé 
rez do ejército, un alférez de navio, 24 ma 
rineros, 10 guardias civiles y 884 individuos 
de tropa. 
Deseosos de dar á conocer á nuestros 
lectores la causa que originó el retraso 
del vapor-correo Ciudad de Cádiz, hemos 
estado á bordo del mismo tan pronto como 
a t racó á las Almacenes de Depósi to, y 
la amabilidad de su inteligente y valeroso 
cap i tán D . Adolfo Chaquert debemos las 
siguientes noticias. 
El buque zarpó de Cádiz el día 30 del 
próximo pasado mes de noviembre con 
buen tiempo, navegando hasta el 5 del co 
rriente con una velocidad de 306 millas por 
singladura. E l dia 5 á las 3^ de la tarde, 
encontrándose el vapor á los 28° 54' lat. 
N . y 28° 18' long. O., á una distancia de 
Puerto-Rico de 1,846 millas, se sintió un 
pequeño golpe en la máquina , que paró 
ins tan táneamente , debido á la precaución 
del maquinista de guardia. 
Inmediatamente el Sr. Chaquert bajó á 
la m á q u i n a á fin de enterarse de lo que pa-
saba y poder calmar la ansiedad del pasaje, 
que temía hubiese ocurrido alguna desgra-
cia. L a novedad consistía en haberse roto 
el eje cigüeñal de la máquina de popa por 
el codillo que mira á esta; pieza maciza 
que pesaba 7 toneladas y de un espesor de 
media vara; oído el parecer de los maqui 
nistas y oficiales, se convino en proceder 
al desarme de la m á q u i n a para colocar el 
eje de repuesto que llevaba; operación de-
licadísima, que requiere un gran esfuerzo 
y que parece ser el primer trabajo de esta 
clase ejecutado en alta mar. 
E l Sr. Chaquert reunió al pasaje y le ex-
presó lo que ocurría manifestándole que la 
operación era sólo cuestión de dias y que 
si el tiempo continuaba tan hermoso como 
hasta entóneos, dentro de 5 ó 6 dias esta-
ría navegando el buque otra vez con su má-
quina; que el vapor tenía víveres para dos 
meses y agua fresca para 35 dias y que lo 
único que pod ía resultar era que se fuese 
navegando á la vela hasta Puerto-Rico, 
con lo que se t ranqui l izó mu«ho aquel. 
E l trabajo de á bordo consistió en guar-
nir á una galga un aparejo en el palo ma-
yor que pudiese levantar un peso de 10 to-
neladas para sacar el eje de repuesto de la 
bodega: desarmar la máquina, descoser su 
mamparo por la parte de la bodega frente 
al sitio en que hab í a de colocarse el nuevo 
eje: sacar los dos troncos del roto y colo-
car aquel, en cuyo trabajo so emplearon tres 
LA FIGURA BLANCA. 
El tigre no hab í a perdido su presa, pero 
había sabido contenerse y acechaba la oca-
sión. 
Juan B. Goye no quer ía descubrirse n i 
dar un golpe en vago; sab ía que Oliverio 
saldr ía un día y que la europea de los ne-
gros ojos queda r í a sola con su hijo. 
Ya sabéis que este día l legó, y cuando 
las traidoras sombras, encubridoras de todo 
lo horrible, echaron de sí al pirata decidido 
á todo, Aurea se vió sorprendida en la puer-
ta del j a r d í n con su hijo en brazos. 
Salieron hombres como sí hubiesen surgi-
do de la tierra al modo de las apariciones 
fantás t icas de la Opera. 
Uno de ellos cogió por un brazo á la don-
cella asiát ica de Aurea y escondió el puña l 
en su pecho para comprar su silencio con el 
seguro silencio de la eternidad. 
Se le echaron encima á la eurapea la sor-
presa, el terror, la indignación, cuanto en la 
lumana naturaleza significa estallido de 
honra herida y pisoteada. 
No pudo dar un grito, n i hubiera servido 
de nada tampoco. 
Solamente tuvo fuerzas para estrechar 
ené rg i camen te contra su pecho á su hijo, 
con una fuerza nerviosa incomparable. 
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Llega da. 
A bordo del vapor-correo Ciudad de Cá-
diz ha, llegado nuestro distinguido amigo el 
Excmo. S. D. Alejandro González Olivares^ 
Director General de Hacienda, á quien da-
mos la más cordial bienvenida. 
Fueron á recibir á bordo al Sr. González 
Olivares numerosos amigos particulares su-
yos y diversas comisiones, entre las que se 
contaba una de la Junta General del Co-
mercio, compuesta de su Presidente el señor 
Gelats y de los Sres. Ruiz, Várela, Gonzá-
lez Curquejo, Ruibaly Laffitte. 
Recíbanla t ambién nuestros no ménos dis-
tinguidos amigos, los Sres. de Triana, que 
con su estimable familia han llegado en el 
mismo buque. 
Cuéntanse asimismo entre los pasajeros 
del e xpreado vapor-correo, nusstros amigos 
particulares y políticos, el Sr. D . Mar t in 
Zozaya, diputado á Córtes por la circuns-
cripción de Santa Clara, y el Sr. D . J. Bal-
cells, acaudalado comerciante y banquero 
en esta ciudad. 
T a m b i é n han llegado en el Ciudad de Cá-
diz nuestro querido ó ilustrado amigo el se-
ñor D . José Godoy García, juez de primera 
instancia de la Catedral; y procedente de 
Puerto-Rico, el Sr. Magistrado de aquella 
Audiencia D . Daniel Calleja. 
Sean todos bien venidos. 
La zafra. 
Bajo el epígrafe de L a molienda en el 
Valle escribe E l Imparcia l de Tr inidad en 
su número del sábado últ imo el siguiente 
art ículo: 
Contado es ya el ingenio del Valle de San 
Lu i s que no muele; y como el tiempo favo-
rece las operaciones de la zafra, dentro de 
pocas semanas h a b r á embarques de centri-
fugados y aún de mascabados. 
A los augurios pesimistas de que la zaft'a 
no se l levaría á cabo en este y en otros cen-
tros productores, responden elocuentemen-
te los hechos. Bien es verdad que en me-
dio de las grandes contrariedades del ha-
cendado en los últ imos tres años, han veni-
do á librarle de parte de ellas las economías 
forzosamente introducidas en las fincas azu-
careras, y la baratura del trabajo. 
A l comenzar la actual molienda han te-
nido el buen acuerdo los de las Villas de no 
entrar en ruinosa competencia, como lo h i -
cieron en años anteriores, l levándose los 
braceros de unos á otros términos, por la 
oferta de un salario mejor del que se paga-
ba al comenzar la zafra. 
En Trinidad tenemos entendido se paga 
entre $10 y 12 al mes, y la comida cocinada 
ó la ración, según las costumbres d é l a s fin-
cas; y naturalmente que á ese tipo el pre-
cio del trabajo de los braceros, no es mayor 
inconveniente para llevar á cabo con bas-
tante economía la zafra, pues viene á ser 
como la mitad del término medio de á como 
se pagó en el quinquenio úl t imo. 
No es, pues, tan desesperada la situación 
del hacendado como se ha querido pintar; 
puesto que á los braceros y á los empleados 
en las fincas azucareras les toca una buena 
parte de las consecuencias de la deprecia-
ción del azúcar . 
No dudamos que l legarán mejores tiem-
pos, y entóneos volverá á recompensarse me-
jor al bracero. 
Según informes de un periódico de 
Sanct i -Spír i tus , el dia 15 del corriente mes 
ha comenzado la molienda en el ingenio 
Mapos; para fines del mes empezará el i n -
genio San José, y para principios de enero 
Natividad, San Fernando y Tinucú. 
Á su vez. E l Faro de Caibarien dice que 
los ingenios San José y Océano han empe-
zado á moler el dia 16, siendo ya cinco los 
ingenios que en la jurisdicción de Remedios 
están moliendo hasta la fecha, con una 
graduación en el guarapo que var ía entre 
7 y 9 grados. 
Pasadas las próximas fiestas de Noche 
Buena y principios de año, casi todos los 
ingenios de aquella jurisdicción da rán pr in-
cipio á sus tareas, para lo cual se están pre-
parando activamente. 
El tiempo cont inúa frió y seco, con lo 
cual aumen ta rá la densidad del guarapo y 
rendimiento de la caña. 
E l Eco de Placetas, en su número del do 
mingo, añado: 
"Con muy contadas excepciones, ya están 
en actividad la generalidad de las valiosas 
fincas azucareras de este término. 
L a densidad del guarapo obtenido hasta 
la fecha var ía entre 7 i y 9 grados." 
La Junta General del Comercio de la 
Habana. 
Un antiguo comerciante, persona ilustra 
da y entendida en todo lo que concierne al 
Comercio, nos ha remitido para su inserción 
el escrito que á cont inuación publicamos 
con mucho gusto, por tratarse en el mismo 
de pagar un tr ibuto de justicia á la bene 
mér i ta corporación que por muchos años 
ha representado aquí los intereses de las 
respetables clases comerciales, prestando 
excelentes servicios, no sólo á sus comiten-
tes y al público en general, sino también á 
las Autoridades Superiores y al Gobierno 
de la nación, que más de una vez han re-
currido á su especial competencia para re-
solver mejor en dererminados asuntos. 
la robada entraron en aquella y desatra-
caron, 
El golpe presuroso y compasado del re-
mo fué dejando entre la orilla y la em-
barcación un espacio cada vez más an-
cho. 
L a honrada goleta de Juan B. Goye fué 
saliendo á poco de la oscuridad; parecía un 
gigante que esperaba reposadamente el t r i -
buto de los pigmeos. 
La embarcación menor se acercó á la go-
leta, como el lobezno á la loba. 
Cuando el buque dió la primera borda-
da, al sentir el primer estremecimiento 
del beso del viento en las velas, la casita 
europea de la orilla del rio se iluminó en 
ins tan táneo resplandor. 
Juan B. Goye sabia borrar bien sus hue-
llas: en tierra, el fuego ennegrecía la pis-
ta del crimen; en el mar, la estela del bu-
que se disolvió en el tono uniforme de las 
aguas, 
Y aquella misma horrible noche entraba 
Goye en el camarote de la goleta, en uno 
de cuyos rincones estaba toda encogida, 
con su niño en la falda, Aurea. 
E l conquistador iba á reclamar el botín 
de guerra. 
A l verle entrar se concentró más A u -
rea, se encendieron sus hermosísimos 
ojos en chispeantes lumbres, y como que 
sintió revolverse dentro el sentimiento 
bravio de las hijas de aquellas latitudes de 
fuego. : 
Toda esta espuma dg la indignación que 
Goyo veía salir fuera del corazón de aque-
lla mujer le hizo sonreír. 
Ahora que va á desaparecer la expresada 
Junta, por v i r tud de la creación de la Cá-
mara de Comercio, justo es quo los servicios 
prestados por aquella y sus méritos no que-
den inolvidados. Hé aquí el referido es-
crito: 
Á tenor del Real Decreto de 19 de no-
viembre últ imo, que se ha publicado ya, 
y en el cual se hace justicia á la espontánea 
iniciativa do la Junta General del Comercio 
de la Habana, dentro de un plazo relativa-
mente breve, está llamada á instalarse la 
Cámara de Comercio y á desaparecer la 
Junta, que aquella viene á sustituir. 
Con tal motivo, cumple hoy á nuestro 
propósito decir algo acerca de la significa-
ción que ha tenido entre nosotros la Junta 
de Comercio, de sus servicios á la importan-
te clase social cuya representación ha lleva-
do y del espír i tu de imparcialidad y de 
independencia que siempre guió los actos 
todos de la que no titubeamos en llamar 
benemér i ta corporación. 
Encerrados dentro de los límites de un 
artículo de periódico, sólo nos es permitido 
bosquejar á grandes rasgos—y prescindien-
do de detalles, por más quo éstos tengan su 
importancia—la historia de la Junta del 
Comercio de la Habana, su dosenvolvimien-
to, su infiuoncia adquirida y las luchas por 
ella sostenidas, para alcanzar el grado de 
respetabilidad que hoy la caracteriza,. 
Creada en el año de 1874, bajo el modesto 
t í tulo de "Centro del Comercio:" con esca-
sísimas facultados: sometidos sus actos más 
sencillos al criterio del Alcalde Municipal 
de la Habana, quien, según los términos do 
la concesión, sólo debía considerar al "Cen-
tro" como una oficina particular destinada 
á entender en algunos asuntos del gremio de 
Comerciantes: con escaso apoyo del Comer-
cio y ninguno del Gobierno: sin más recursos 
materiales que una suscricion voluntaria 
para atender á los gastos puramente indis-
pensables: con empleados mal retribuidos: 
mirada con recelo por algunas entidades, 
que present ían en ella, si lograba hacerse 
viable, el porta-estandarte de un elemento 
poderoso, parecía que la naciente Asocia-
ción estaba sentenciada á muerte en breví-
simo plazo, como esos séres que, al ver la 
luz, traen consigo el gérmen de una enfer-
medad incurable. Bajo tales auspicios—y 
cuenta que no exageramos el cuadro—empo-
zó á funcionar la Junta del Comercio de la 
ciudad de la Habana. 
Dadas estas verídicas circunstancias, fá-
cil es suponer, sin necesidad de esforzar 
mucho la imaginación, cuáles hab rán sido 
las dificultades con que ha tropezado la Jun-
ta en su camino, cuáles sus sinsabores, cuá-
les sus desencantos. En lucha constante con 
la indiferencia de los unos, con la inquina 
de los otros; obligada á buscar en la pureza 
de sus intenciones y en la conciencia que 
tenía de sus futuros destinos, la fuerza y la 
energía necesarias para no ceder ante los 
obstáculos que se oponían á su desarrollo, 
dió sus primeros pasos en una senda que, si 
más tarde logró hacer practicable, presen-
taba entóneos escollos quo parecían insupe-
rables, comparados con los medios que po-
seía la Junta para sobreponerse á ellos. 
Nada la arredró, empero. Fija la vista en 
su objetivo, que no era otro que el de dotar 
al Comercio de la Habana de una represen-
tación de que carecía, tanto más necesaria 
cuanto que más arreciaban las tempestades 
económicas que se cernían sobre el país, y 
que tanto debían afectar al comercio; con-
vencida de que las -colectividades no son 
fuertes sino cuando tienen una organización 
que les permita coordinar sus elementos de 
poder, la Junta, con visera levantada, fué 
derecho á sus ideales, abrió la apetecida 
brecha, y á vir tud de su energía y de su 
constancia logró el Comercio de la Habana, 
cuyos miembros siempre respetables so ha 
liaban despojados do aquella fuerza colecti-
va, lo que, sin talos esfuerzos, ta l vez no 
hubieran alcanzado nunca: un representan-
te legal de sus intereses, que en todas las 
ocasiones sabe abogar por ellos ante los Po-
deres Públicos y, lo que es más, que sabo 
hacerse escuchar. 
En efecto; la significación de la actual 
Junta de Comercio es muy distinta de la 
que so lo concedió en un principio. Ya no es 
la Junta aquella oficina que debía l imi tar-
se, con timidez y cohibida por el temor do 
verse anulada, á tramitar insignificantes 
asuntos. Hoy es una Corporación reconoci-
da oficialmente por el Gobierno Supremo, 
con preeminencias que refluyen en beneficio 
do la clase que representa. Los Tribunales 
de Justicia, el Gobierno de la Nación y el 
Local de la Isla en sus diversas ramifica-
ciones, acuden á ella, cousultándola en los 
casos que son de su compotencia; j ^ e l l a , á 
su vez, inicia, propone, siempre eif^respo-
tuosa forma, todo aquello que conceptúa 
beneficioso al país en general y, con espe-
cialidad, á sus representados. ¿Quiere decir 
esto, sin embargo, que la Junta no se haya 
equivocado nunca en sus pretensiones? No, 
ciertamente. Como toda humana institu-
ción, la Junta do Comercio h a b r á tenido sus 
errores; pero: no hay seguramente quién 
pueda tacharla on su ya larga carrera, de 
haber prescindido una sola voz do la buena 
fe y de la rectitud de intenciones, á la prác-
tica de cuyas virtudes es deudora, en gran 
parte, de su prestigio actual. 
¿Sus servicios al Comercio? Patentes es-
tán los que ha prestado. Divídense estos en 
dos clases: los de carácter general y los que 
revisten interés particular para cualquiera 
de sus asociados. Mes por mes, ha venido el 
Boletín Oficial do la Junta, dando cuenta de 
los primeros, y sus páginas abundan en 
relatos de soluciones satisfactorias alcanza 
das en asuntos de vital importancia para 
casi todos los gremios que constituyen núes 
tro Comercio. L a prensa periódica, por otra 
parte, ha tenido ocasión do celebrar mul t i -
tud de veces las gestiones y la actitud de la 
Junta de Comercio, rindiendo tributo á su 
pericia y á su energía; y las mismas Autori-
dades han reconocido la ventaja do tenerla 
comó intermediaria entre los intereses pr i -
vados del Comercio y los del Estado, por 
cuanto que su intervención en el arreglo de 
cualquier diferencia contribuye casi siem-
pre á allanarla. 
Y, en lo tocante á la segunda clase deser-
vicios á quo nos referimos, ¿habrá, acaso 
algún comerciante que deje de recordar 
cuándo y cómo ha sido atendido por la Jun-
ta, en sus reclamaciones contra los Centros 
administrativos? Pocos, muy pocos, serán 
los que no hayan ocurrido más de una vez á 
la Junta, y ménos serán todavía los que no le 
sean deudores de algún importante servicio 
Y por lo que toca á la imparcialidad y á 
la independoncia do la Junta de Comercio, 
ahí están sus actos todos, quo nos permiten 
decir que, en olla, aquellas condiciones han 
sido proverbiales. Nunca ha descendido la 
Junta á halagar las pasiones, n i las de arri 
ba n i las de abajo. Fiel guardadora del de 
coro de la clase que tiene el honor de ropre 
sentar, ha sabido estar siempre á la altura 
de su encargo. Respetuosa con la Autoridad, 
no ha sido esto un óbice para que en mu-
chas ocasiones so dirigiera á ella con la en-
tereza que demandan las bueuas causas; y 
nunca ha tenido por qué arrepentirse de ha-
ber obrado así, puesto quo la Autoridad 
misma ha sabido apreciar los móviles, 
siempre elevados, que han guiado á la Cor-
poración. 
Por últ imo, la influencia de la Junta, su 
ejemplo y los resultados práct icos quo supo 
alcanzar, trascendieron á otras poblaciones 
do la Isla, donde, á su semejanza, se han 
creado también Juntas representantes del 
Comercio de aquellas localidades. Y esto be 
nefteioso cambio en nuestras costumbres pú-
blicas, rompiendo con la tradición que nos 
mantenía en un aislamiento pernicioso, dé 
bese indudablemente á la propaganda ojer 
cida por la Junta, de Comercio do la Haba-
La figura blanca y la figura negra so mi-
raron un momento en silencio. 
—¿No me llamas miserable?—preguntó 
por fin Goye con una tranquilidad que 
daba frío.—Dime algo, aunque sea para 
maldecirme. 
L a figura blanca no dijo nada, miró úni 
camente. 
Juan B. Goyo se encogió de hombros y 
volvió á la puerta. 
—Eso pasará—dijo.—Este será tu retiro 
en lo sucesivo; el barco es tuyo y yo tam-
bién T ú me l lamarás . 
Dió media vuelta y cerró con llave. 
L a prisionera salió entónces de su rincón 
y se fué sobro la puerta, como si con los 
ojos hubiese querido hacer polvo al que de-
t rás do ella se alejaba. 
Estaba sola, indefensa, léjos de todo au-
xilio humano. 
Debia confiar exclusivamente en si mis-
ma, buscar recursos en su propia debi-
lidad, hacerse fuerte y salir dol conflicto en 
que se veía metida. 
Era mujer y lloró primeramente, con el 
niño dormido' en su falda, desesperando de 
todo, creyéndose abandonada por el Dios 
de los buenos. 
Y, efecto de osta falta de fe, vió la 
muerte como el recurso único, y buscó por 
donde dejarse caer con la criatura en 
aquellas hondas que espumajeaban á su 
vista. 
Los tragaluces circulares del camarote 
apénas la permitieron asomar la cabeza: 
aquel recurso era imposible. 
Se sentó otra ve/, con tranquila, desespo-v 
ración, y más calmada la eferyescencía de 
na, y constituye uno de sus más indisputa-
bles méritos. 
La Cámara de Comercio va á encontrarse 
con un camino trillado por la Junta, la cual, 
si bien ha de quitarle necesariamente la 
gloria de vencer dificultades, le proporpor-
cionará, en cambio, los medios de continuar 
la buena obra por és ta realizada. Hacemos 
votos porque así sea, y así será, sin duda, 
pues nada ménos debemos esperar de las 
personas que están llamadas á constituir la 
nueva Corporación." 
C R O N I C A O B N E I R A l . . 
Nuestro querido amigo el Sr. D. Emete-
rio Zorrilla se encuentra muy mejorado de 
la grave dolencia quo le tuvo postrado en 
cama, obligándole á sufrir una delicada 
operación quirúrgica. 
Con el mayor esmero ha sido asistido por 
el ilustrado médico y hábi l cirujano Doctor 
D. Luis Montané, que ni de día ni de noche 
se separó del lado del enfermo en los cuatro 
primeros días de la enfermedad. 
Mucho nos alegramos del restablecimien-
to de nuestro referido amigo el Sr. Zorrilla. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Pbro. Ldo. D . Lázaro Santos Agudo, Ca-
nónigo de la Santa Basílica Metropolitana 
de aquella archidiócesis y Rector del Semi-
nario Conciliar de San Basilio. 
^—Según telegrama recibido por los seño-
res Deulofeu y Compa, ha salido de Liver-
pool, con destino á este puerto, el vapor 
Enrique. 
—Para el cargo de Canónigo de Cruzada 
del arzobispado de Santiago de Cuba, que 
desempeñaba el Sr. Santos Agudo, ha sido 
nombrado el Canónigo Racionero Pbro. 
Ldo. D. Eugenio del Blanco. 
—Procedente de Nueva-York entró en 
puerto en la mañana de hoy, el vapor ame-
ricano Manhattan, con carga general y 21 
pasajeros. 
—En las elecciones efectuadas úl t ima-
mente on Sagua y Quemado de Güines para 
designar un diputado provincial por dicho 
distrito, ha sido nombrado nuestro correli-
gionario el Sr. D. Del fin Tomasino y Frei-
xas. 
—Ha fallecido en Sagua el Sr. D . Grego-
rio Escanden, antiguo vecino de aquella v i -
l a . 
—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas, 
salió en la tarde de ayer el vapor mercante 
nacional Manuela, con 14 pasajeros. 
—En la tardo del miércoles último llegó 
á Caibarien el comandante de Estado Ma-
yor, Sr. Escribano, acompañado de un te-
niente de Infantería, con objeto de conti-
nuar los trabajos topográficos que se vienen 
practicando para levantar el mapa mili tar 
de osta Isla. 
—Bajo el epígrafe Ventas de ganado, es 
cribe É l Eco de Placetas en su número del 
domingo últ imo, lo siguiente: 
"En la semana que hoy termina, que se-
pamos, compraron los Sres. Vil lar , Herma-
nos y Comp'1, 148 añojos á $11 y $12 uno, 
siendo los vendedores D. José Bojies y don 
Mateo Dumendigo." 
—En junta general colebrada úl t imamen-
te por los socios del Casino Español de Cai-
barien, resultaron electos para formar su 
Junta Directiva los señores siguientes: 
Presidente: D . Francisco Ducassi.—Vice-
presidente: D . Mariano Almirall.—Tesore-
ro: D . Manuel López.—Secretario: D. Fran-
cisco de A. Jolis.—Vico-secretario: D . L i -
duvino Zuloaga.—Vocales: D . Cárlos Gue-
r r e ro .—D. Francisco Meave.—D. Pedro 
Rodríguez.—D. Damián Júdez.—Suplentes: 
D. Alberto Triana.—D. Evaristo Bergnes. 
—D. Antonio F. Alegre.—D. Domingo Ro-
dríguez. 
—El capi tán de navio de primera clase 
D. Zoilo Sánchez Ocaña ha recibido órden 
de asistir á la conferencia de Par í s sobre 
cables submarinos. 
—En el instituto de Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de alfé-
reces, á D. Juan Cué Fe rnández y D . Emi-
lio Monasterio; de capi tán, á D . Evaristo 
Meirelles, y de médico segundo, á D . Ma-
nuel Hernández. 
—Se ha concedido el pase á situación de 
excedente al alférez D . Francisco Marín, y 
al escuadrón de Santa Clara al de igual 
clase D. Ramón González. 
—Se ha autorizado el aumento de un co-
mandante supernumerario en los batallones 
de Voluntarios que tengan 8 ó más compa-
ñías, y en los regimientos de Caballería en 
quo estén cubiertas las plazas reglamenta-
rias. 
— E l dia 1? del actual mes de diciembre, 
debió salir de Barcelona, en el vapor Isla 
de Mindanao, con dirección á Manila y las 
Carolinas, el R. P. Provincial do los Capu-
chinos do España , que va á dichas posesio-
nes con el objelo de dar el mayor impulso 
posible á la pa t r ió t ica y civilizadora misión 
do Carolinas y Palaos. Los religiosos que de-
bían embarcarse son: E l Rmo. P. Provincial 
Pr. Joaquín do Llovaneras, Rdo. P. Fr. Be-
rardo de Cieza, Rdo. P. Fr. Ambrosio de Va-
loncina, Rdo. P. Fr. Luis de Valencia, y los 
Hermanos Fr. Justo de Erauly Fr. Jo sé Ma-
ría de I r añe t a . 
El Rmo. P. Provincial y los nuevos misio-
neros agradecen á los católicos barceloneses 
los regalos de tolas, cintas,-diges, etc., quo 
les han hecho, y con los cuales podrán cap-
tarse las simpatías de aquellos indígenas tan 
aficionados á esos objetos. 
—En la Administración Loca! de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 18 de diciembre, por derechos arance-
larios: 
En oro.. 31,831-89 
En plata 336-75 
Fn billetes 
Idem por impuestos: 
En o ro , . . 1,461-18 
C O R R E O B X T R ^ - i í J i ü R O . 
PRAÍTCIA.—París, 9 de diciembre.—El 
general Boulanger y otros tros miembros 
del ministerio han consentido on formar 
parto del nuevo que organiza Mr. Goblet. 
Este pedirá á la Cámara de diputados que 
vote los créditos necesarios para los gastos 
del primer trimestre de 1887 y aplazar para 
el mes de enero la discusión de los presu-
puestos. 
Los periódicos radicales y los monárqui-
cos se muestran desfavorables al ministerio 
Goblet: por su parte la Eepuhlique F r a n -
paise dice qua Mr. Goblet deberá renunciar 
á^sus inclinaciones demagógicas si quiere es-
tablecer un gobierno de duración. Se dico 
que Mr. Julos Ferry, en una reciente entre-
vista que tuvo con el presidente Grevy, le 
aconsejó que no confiara á Mr. Floquet el 
encargo de organizar ministerio, á pesar de 
cuanto sucediera, y que si Mr. Goblet no 
conseguía su objeto, debia persuadir á Mr . 
de Freycinet de que se quedara al frente del 
gobierno. En la Bolsa tenia gran oposición 
un ministerio Floquet, pero á falta de Mr. 
de Freycinet se acepta á Mr. Goblet. 
Los adversarios de Mr. Floquet recuer-
dan quo en 1885 su programa electoral com-
prendía el abandono del Tonquin, la aboli-
ción del Senado, la supresión del presu-
puesto do cultos, el establecimiento del i m -
puesto sobre la renta y la elección de jueces 
por sufragio universal. 
Mr. Germain Casse, ha sido atacado hoy 
en los corredores del Palacio Borbon por 
un individuo que ha intentado darle una 
cuchillada. Mr. Casse ha sido auxiliado 
por sus amigos, y el agresor arresta-
do. El tal sujeto os un escultor llamado 
Baffiere, que ganó una medalla en la expo-
sición del salón, por su es tá tua do Marat. Es 
el autor de un folleto anti-radical muy vio-
lento. A l sor arrestado exclamó: "Voy á 
dar á un traidor lo quo le corresponde". 
Mr. Casse sólo ha recibido un pequeño ras-
guño. 
P a r í s , 0 de diciembre.—Mr. Duclere no 
ha querido aceptar la cartera do relaciones 
su indignación, miró con relativa tranquil i-
dad al porvenir. 
Y por primera vez en su vida, ella, que 
hab í a sido la verdad misma, pensó en 
que el disimulo y la perfidia son buenos 
cuando los emplea una mujer que se de-
fiende. 
A aquel tigro no se lo intimidaba con 
amenazas: ora forzoso meterse en su co-
razón á la manera india, con suavidad, 
dolosamente. 
Cuando la noche esplendorosa de los 
mares indios llegó de ola en ola envol-
viendo al buque, Aurea hab ía tomado su re-
solución. 
Dió tres ó cuatro golpes en la puerta del 
camarote. 
Sobrevino el muchacho do cámara . 
—Quiero comer—lo dijo la jóven. 
El muchacho salió, cerró y volvió á la 
media hora con comida caliente y esco-
gida. 
Se ve quo el cap i tán era hombre galante 
en medio de su aspereza. 
L a jóven comió y dió de comer á su niño, 
y de pronto p regun tó al muchacho, que se 
mantenía tieso delante de ella á pesar de 
los vaivenes del barco; 
—¿Sabes adonde vamos? 
— A Europa—contes tó sencillamente el 
muchacho. 
La entraron á la prisionera más terribles 
ansias de llorar, pero so contuvo. 
Concluyó de comer. 
—¿Quieres decirle al capi tán que baje?— 
volvió á decir al muchacho. 
Este dió nrrdi". viiívtta, aalió y cerró. 
Poco después bajo Juan B. Goye. No era 
exteriores que ha sido ofrecida al barón de 
Courcel, ex-embajador do Francia en Ber-
lín, que tampoco la ha querido aceptar. La 
cámara de diputados ce lebrará sesión ma-
ñana, sábado. 
Al anunciar la formación del ministerio 
Mr. Goblet, presidente del consejo, pedml á 
la Cámara de Diputados que vote provisio-
nalmente los crédi tos necesarios para los 
tres primeros meses del año. En segúnda 
se cer ra rá la sesión extraordinaria de 1686. 
La sesión ordinaria de 1887 se abr i rá el dia 
11 de enero. 
L a prensa radical ataca á Mr . Goblet di -
ciendo que, como presidente del Consejo de 
ministros, no será más que la segunda edi-
ción de Mr. de Freycinet. Por lo demás , 
predice la próxima caída del nuevo minis-
terio. 
Mr. Goblet ha ofrecido la cartera de ne-
gocios extranjeros á Mr. Bil lot , embajador 
de Francia en Lisboa. E l nuevo gabinete 
ha resuelto abolir las subsecretar ías de Es-
tado, exceptuando las de Hacienda y Mar i -
na. El general Boulanger ha dicho que se 
m a n t e n d r á alejado de la polít ica, ded icán-
dose exclusivamente á los asuntos mil i ta-
res. 
P a r í s , 11 de diciembre.—Como era do es-
perar, los ingleses aprovechándose de la 
crisis ministerial que surgió on Francia, nos 
han suscitado dificultades respecto á Mada-
gascar. 
El general Willoughby, el pseudo ministro 
Hova, dice en un art ículo que ha publicado 
el Times de Lóndres , que si la Francia re-
chaza el anexo al tratado concluido con la 
Corte de Enojrno, los Malgaches considera-
rán dicho tratado como nulo y sin valor. 
La prensa francesa se muestra muy anima-
da contra estas maniobras incalificables de 
los ingleses. Mr . Goblet que con la presi-
dencia del consejo tiene á su cargo el m i -
nisterio del Interior y desempeña interina-
monte el de Relaciones Exteriores, ha a-
nunciado hoy en la Cámara de diputados 
la organización del nuevo ministerio. En 
seguida ha subido á la tribuna y ha mani-
festado que: 
"Su amor al país y á la República le han 
señalado el deber de aceptar la carga que 
se le ha impuesto. En el exterior seguiré-
mos la política prudente y firme de mi ho-
norable predecesor. (Aplausos). 
"En el interior nuestra tarea será más 
penosa: nos encontramos frente de difíciles 
cuestiones que so han de resolver, que sur-
gieron con los programas electorales: estas 
cuestiones, no pudiendo ser abordadas con 
util idad por falta de una mayoría , serán 
aplazadas. Cuando el país haya pronun-
ciado el fallo sobre otras cuestiones cuya 
solución parece que la Cámara está espe-
rando, se podrán abordar con seguridad. 
"Terminarémos en la próxima sesión el 
presupuesto de 1887, realizando importan-
tos economías y efectuando notables cam-
bios en el sistema de impuestos. E n t r a r é -
mos en seguida en la obra de simplificar las 
ruedas de la administración; trataremos de 
las leyes militares y de las escolares y pre-
pararémos la exposición universal para 
1889. ¿No creéis que este programa vale 
la pena de agrupar al rededor nuestro, en 
este recinto, una mayoría imponente? Veni-
mos á pediros crédi to por algunas semanas 
y que votéis un trimestre provisional." La 
declaración del presidente ha sido acogida 
con repetidos bravos. En seguida Mr. Go-
blet ha podido á la Cámara una suspensión 
hasta el próximo már tes . 
P a r í s , 11 de diciembre.—Mr. Goblet ha 
terminado su tarea de organizar el ministe-
rio. Ha quedado constituido de la manera 
siguiente: 
Mr. Globet, presidente del Consejo, m i -
nistro dol Interior ó interinamente encarga-
do dol de Relaciones Exteriores. 
Mr. Dauphin, ministro de Hacienda. 
Mr. Bertholot, ministro de Instrucción 
Pública. 
Mr. Sarrien, ministro de Justicia. 
E l general Boulanger, ministro de la 
Guerra. 
El almirante Aube, ministro de Marina. 
Mr. Granet, ministro de Correos y Telé-
grafos. 
Mr. Lockroy, ministro de Comercio. 
Mr. Mil laud, ministro de Obras Públicas. 
Mr. Develle, ministro de Agricultura. 
Mr. Goblet ha ofrecido la cartera de Ne-
gocios Extranjeros á Mr. Decreis, embaja-
dor de Francia en Viena. 
El general Boulanger ha obtenido del 
nuevo gabinete la aprobación de su plan de 
reorganización del ejército y de la deman-
da do un crédito de 300 millones para la 
fabricación de armas de nuevo modelo. E l 
gobierno es tá haciendo experimentos con 
una nueva ametralladora que sólo pesa 
veinte y ocho libras y que arroja 600 pro-
yectiles por minuto. E l coronel de arti l le-
ría Bruguere sustituye como jefe del cuarto 
mil i tar del presidente Gróvy, al difunto ge-
neral Pittie. 
E l nuevo cañonero del almirante Aube, 
acaba de terminar su tercer viaje de prue-
ba: ha correspondido á todas las exigencias 
dol gobierno, con la velocidad de 19i nudos 
por hora, en plena mar. Durante el año de 
1887 so echarán al agua cincuenta y un tor-
pilleros y veinte cruceros rápidos que es tán 
ya casi terminados. 
Las nuevas bombas ó proyectiles huecos 
Freming, que l levarán los nuevos cruceros, 
cont inúan asombrando á los ingenieros y 
oficiales de art i l ler ía . Durante las ú l t imas 
pruebas, un proyectil de doce pulgadas, ha 
perforado una plancha de acero de 6 pulga-
das, una plancha de hierro de 12 pulgadas, 
cubierta de madera que la sostenía. Las 
planchas han quedado reducidas á pedazos, 
aunque el ángulo de tiro sólo era de 35 gra-
dos. 
Los informes sobre el ejército del general 
Boulanger y los cañoneros y proyectiles 
nuevos del almirante Aube, hablan por sí 
mismos y ponen al general y al almirante 
al abrigo de toda tempestad política. 
ParUff 12 de diciembre.—Hoy los nego-
cios do Bolsa han sido limitados, y los pre-
cios á que ban cerrado los valores fueron 
los peores de la semana. 
La cartera de Relaciones Exteriores ha si-
do ofrecida por el presidente del nuevo m i -
nisterio francés á Mr . Camben, embajador 
do Francia en Madrid. Es probable que 
no a c e p t á r a tan honroso cargo. 
LIS TA DE LA8 PERSONAS QUE CONTBIBÜTENCOX8D8 
UULOSJÍAS PAKA HACER UN SALON DORMITORIO 
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La Tesorera, Cecilia del Castillo de Triay. 
(Se continuará) 
satisfacción lo que sentía, 
la borrachera del triunfo. 
era algo como 
Juan Bautista Goye estaba, sin duda, 
destinado á que las mujeres jugasen con su 
corazón. 
Salió del camarote con el pecho rebosan-
te de esperanzas. 
Resultaba, según creía, que la europea 
no era tan bravia como pareció al princi-
pio, que podia llegar un día en que la ven-
ciesen sus millones ó su amor. 
Convino consigo mismo en que el corazón 
de la mujer era un gerogllñcoindescifrable, 
y en que á veces no es el amor en la mujer 
más que una forma del egoísmo. 
L a europea no habia sido, en punto á 
afectos del alma, más de Oliverio que lo era 
de él, y Goye confiaba en que el tiempo y 
él har ían el resto del camino. 
U n hombre que, como él, se ponía fuera 
de la ley por su amor, podía y debía llegar 
adonde se proponía. 
Como se vé la europea cambiaba de t á c -
tica, y sin conceder nada, excepto para el 
porvenir, aceptaba la situación. 
Pero el porvenir no era de Goye ni de 
ella: era do Dios. 
SOMBKA LOCURA. 
De la casita europea quedó un montón 
de pavesas guardado por un cadáver caldo 
do bruces contra el suelo: el de la doncella 
asiática. 
El cadáver fué levantado y recibió sepul-
tura: el montón de pavesas quedó espe-
rando que el viento y el tiempo loa dis-
N tinca t a rdó máa eu volver Oliverio, co-
C * A C F T I I . L . A B . 
TEATRO DE TACÓN.—La déc ima cuarta 
función de abono de la compañía l ír ica del 
señor Sieni t e n d r á efecto m a ñ a n a , miérco-
les, poniéndose en escena la ópe ra Bigo-
letto, con la particularidad de que el papel 
del Duque de Mantua será d e s e m p e ñ a d o 
por el jóven tenor Sr. Masin. 
E l juéves se represen ta rá Mignon, esa 
perla del talento de Ambrosio Thomas, que 
tanto agrada á nuestro públ ico. Por esta 
circunstancia es ya extraordinario e l n ú m e -
ro de localidades pedidas para dicha fun-
c i ó n . 
\ E L CARNAVAL DE " L A COLLA" EN 1887. 
—Faltan aún dos meses para que establez-
ca su imperio el dios de l a risa, y y a los en-
tusiasmas catalanes de la m á s carac te r í s t i ca 
de nuestras Sociedades de Recreo provin-
ciales se e s t án preparando para que aquel no 
desdiga en Rada del infierno en que nos me-
tieron este an^. 
Parece, y lo vcomunicamos con toda re 
serva á nuestros sqscritores, que durante los 
dos meses de algazara de los carnavales y 
fiestas sucesivas, e s t a r á permanentemente 
abierto un Museo de Ar te restropectivo, pa-
r a el que está preparando los mojorea colo-
res de su paleta el reputado pintor escenó-
grafo D. Miguel Arias. A l igual de los mu-
seos de " E d é n " de Nueva-York y de Mad. 
Touseaud en Lóndres , t e n d r á erde la "Co-
lla de Sant Mus," su correspondiente y or i -
ginal C á m a r a de Horrores que como cosa de 
los Noys no dudamos que será realmente 
digna de verse. 
Lo que ha levantado ya gran polvareda 
entre los pocos industriales que han sabido 
la noticia, es la resolución de la Directiva 
de admitir anuncios en el techo y paredes 
del local de la Sociedad, y dentro misma 
del Museo de Arte retrospectivo y a ú n de l a 
Cámara de Horrores, pues es tá ya tomada 
la tercera parte del local destinado á anun-
cios de profesiones é industrias. 
Prometemos tener al corriente á nuestros 
lectores, siempre con la debida reserva, de 
cuanto vayan ideando los s impát icos noys 
de la "Colla de Sant Mus." 
VELADA DE MENDIVE.— Anoche se efec-
tuó en el Gran Teatro de Tacón esta 
fiesta li teraria y musical. Cumplióse el 
programa en todas sus partes. E l señor 
Montero estuvo muy discreto en su discur-
so, y lució una vez más sus brillantes fa-
cultades la inspirada Srta. Margar i ta Pe-
droso, que fué obsequiada con mul t i tud de 
preciosos ramos de flores. 
SEIS TOROS DE VERAGUA.—Seis de esa 
ganader ía que es una de las más famosas 
de E s p a ñ a se l id iarán el próximo sábado 
en la Plaza de la Calzada de la Infanta, en 
la corrida que se efectuará esa tarde á be-
neficio del notabilísimo diestro D . Luis 
Mazzantini y Eguía .—Sabemos que la ma-
yoría de los palcos han sido solicitados por 
las más distinguidas familias de esta capi-
tal y t ambién sabemos que son muchos los 
vecinos de Matanzas, Cárdenas , Cienfue-
gos, Sagua, Remedios y Santa Clara que 
asis t i rán á tan atractiva función.—Así, 
pues, no se descuiden los admiradores del 
diestro vascongado, ya que á l a hora pre-
sente son pocas las localidades que quedan 
en Contaduría . 
Según la Fama ha anunciado 
y el público ha comprobado 
y claramente se ve, 
el torero vascongado 
asombra en el volapié. 
Halague F é l i x - Utroque 
al esperto torerini, 
ya que no hay n i Rey n i Roque 
que aventaje á Mazzantini 
cuando levanta el estoque. 
Como matador encanta 
y con BU ciencia y su sal 
ganó s impa t í a tanta, 
que en la Plaza de la Infanta 
h a b r á un lleno colosal 
Que si allá en Paris decía 
el bizarro L u i s Megía 
"valgo por dos" En la arena 
vale por una docena 
L u i s Mazzantini y Eguía . 
UN RASGO DE MAZZANTINI.—Con este 
tí tulo publica nuestro apreciable colega el 
Laurac-Bat, el ar t ículo que á cont inuación 
reproducimos: 
"Como el nombre de este ya célebre dies-
tro guipuzcoano ha de figurar entre los 
más distinguidos en los anales del toreo, 
nos parece justo ayudar á sus futuros b i ó -
grafos consignando aquí un episodio recien-
to de su accidentada vida. 
Más de treinta años hace quo un pobre y 
laborioso hijo de Elgó ibar abandonó , como 
tantos otros, la t ierra nativa para trasla-
darse á Cuba con la esperanza de mejorar 
de suerte á fuerza de trabajos y privacio-
nes. 
Poco tiempo después, su familia dejó de 
tener noticias del ausente, y le lloró por 
muerto, creyéndole una de las y íc t imas de 
la enfermedad endémica que tantos estra-
gos causa entre los inmigrantes en este 
país. 
No era cierta, afortunadamente, la creen-
cia de la familia del emigrado. Vivía és te , 
aunque, sin ver realizados los sueños que le 
impulsaron á cruzar los mares. 
Trabajando asiduamente en su modesto 
oficio, vió el honrado artesano pasar los 
años y cubrirse de canas su cabeza sin ob -
tener de sus afanes m á s que el pan de cada 
día, encont rándose al cabo de treinta y 
tantos años tan pobre como el día en que 
salió de su pueblo. Hemos dicho mal: se 
encontraba más pobre, porque le faltaba el 
calor de la familia que a b a n d o n ó al venir á 
Cuba. 
T a l era su s i tuación cuando el señor P i -
chardo tuvo la feliz ocurrencia de contratar 
á Mazzantini para hacernos conocer al to-
rero más s impát ico del siglo. 
Llegó á noticia del pobre emigrado de 
Elgóibar que Mazzantini h a b í a nacido en 
su mismo pueblo, y que su apellido, Egu ía , 
era el apellido materno del in t rép ido ma-
tador, lo cual le hizo sospechar que pod ía 
unirlos algún lazo de parentesco. 
P regun tó , inquirió con delicadeza suma; 
y el resultado de sus indagaciones fué ad-
quir ir la certeza de que el renombrado Luis 
Mazzantini era sobrino suyo. 
Entónces se presen tó á és te , que le reco-
noció al punto por el notable parecido de 
sus facciones con las de algunos individuos 
de su familia, recordando al mismo tiempo 
las conversaciones del hogar en que se 
echaba de ménos al pariente emigrado y 
perdido en América . 
Mazzantini ab razó con efusión al herma-
no de su idolatrada madre, se informó de 
su triste situación, le p r e g u n t ó qué desea-
ba; y al saber que la ún ica asp i rac ión del 
honrado artesano era volver al pueblo en 
que nació, y pasar en él tranquilamente el 
resto de sus días, decidió satisfacer sus de-
seos mandándole á Elgóibar y seña lándo le 
una pensión que le pe rmi t i r á v i v i r holga-
damente. 
Señor Mazzantini: lo que usted ha hecho 
con ese tío vale m.ls que todos los volapiés 
que se han dado en el mundo; y eso que los 
que usted sabe dar valen muchos aplausos 
y muchas pesetas. 
Ta sabíamos que, además de sor un mo-
delo de toreros, era usted un modelo do h i -
jos y un modelo de esposos. 
Ahora sabemos que t ambién es un mode-
lo de sobrinos. 
Todo eso es para usted altamente hon-
roso; pero no debe olvidar que además de 
los padres, la esposa, los hermanos y los 
tíos, hay parientes de ca rác te r peligroso. 
Nos referimos á los primos. 
No sea usted primo de nadie, señor Maz-
zantini. 
mo si el destino quisiese retrasar para él el 
conocimiento del desastre. 
Volvió al fin: una m a ñ a n a se engendró 
un punto en el horizonte: el punto fué man-
cha blanca sobre un fondo azulado, y la 
mancha se hizo un esbelt ísimo bergan-
tín. 
Oliverio iba de pió en la toldi l la y buscó 
con los ojos la casita blanca en la faja gris 
de la costa. 
L lamó á Jorge. 
—Enmienda el rumbo—le dijo. 
—Vamos bien. 
—No puede ser; no veo nada. 
—Jorge mi ró con los ojos; tampoco vió 
nada. 
El piloto bajó á la c á m a r a algo confuso: 
era la vez primera que equivocaba la de-
rrota de un barco. 
Pero hecho el cálculo, r esu l tó que el rum-
bo era inmejorable. 
Volvió á subir. 
— E l rumbo es exacto, Oliverio. 
E l cap i t án miró segunda vez: la costa era 
la de siempre, pero la mancha blanca de la 
casa no se veia. 
Oliverio miró á Jorge: Jorge mi ró á su 
cap i tán . 
E l fenómeno que t e n í a n delante era ver-
daderamente inexplicable. 
A medio día no fué posible la duda: el 
buque en t ró en el rio, fondeó ruidosaman-
te, dejando resbalar las cadenas por los es-
cobenes, y la casita no hab ía aparecido a ú n 
entre la vegetación exhuberante que la ro-
deaba. 
OH s frió y Jorge saltaron á t ierra. A me-
dida qué avírhzaban iba adivinando el se-
Hay muchos sables sueltos en el planeta 
que habitamos." 
E L PRIMITIVO.—Sí, lectores caros, que de-
seáis comprar barato, en el primit ivo Braco 
Fuerte, el de la calle de O'Reilly número 28, 
se ha surtido como corresponde á un esta-
blecimiento de su cláse para las próximas 
fiestas pascuales. Si queréis enteraros de 
todo lo bueno que hay en el mismo, leed el 
anuncio que aparece en otro lugar, digno 
de fijar la a tención del gas t rónomo más 
exigente. ¡Qué bocados y qué tragos eh. 
perspectiva, para los numerosos parroquia-
nos de esa antigua casa! 
Sí, manjares excelentes 
Venden, á cual m á s sabroso, 
Don Toribio, el bondadoso, 
Los socios y dependientes. 
PUBLICACIONES VARIAS.— Hemos tenidb 
el gusto de recihir L a Habana Elegante, 
E l Eco de Galicia, E l Sport, E l Heraldo de 
Asturias, L a Lote r ía , Galicia Mo derná , 
U Almognver, E l Hispano, L a Voz de Ca-
narias, Ecos de la M o n t a ñ a , J u a n de Va 
Encina, E l Puntillero, E l P i l a r e ñ o , L á 
Banderilla, L a Bevista Universi tar ia , É l 
Africano, L a Voz del Magisterio, el Bóletih 
Oficial de los Voluntarios, E l Magisterio, y 
los Anales de la Academia de Ciencias. 
SIN COMPETENCIA.—Tal lema ostentauíi 
anuncio que aparece en otra sección, re la t i -
vo al acreditado establecimiento que se ti-
tula L a Vizca ína y radica en la calle del 
Prado n ú m e r o 112, frente al Parque Cen-
t ra l . Véase lo que dice ese anuncio y visí-
tese la casa. 
Lo que hay en L a Vizcaína 
No es, lector, para contado, 
Si no para examinado, 
Porque es, lector, cosa fina. 
""CÍRCULO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
"Este Círculo celebra Junta general el 
dia 21 del corriente, á las ocho de la noche, 
para proceder á las elecciones de la Direc-
t iva y del Jurado que ha de calificar las 
memorias presentadas al Ce r t ámen . L o 
que se anuncia de órden del Sr. Presi-
dente y para conocimiento de los señores 
socios. 
Habana 19 de diciembre de 1886.—El Se-
cretario, Ldo. Antonio Mesa Domínguez.17 
BUEN ÉXITO.—Bueno, muy bueno fué el 
obtenido anoche en el dichoso teatro de 
Cervantes con la primera representac ión 
del magnífico sa ínete de D . Ricardo de la 
Vega, t i tulado Pepa la Frescachona ó E l 
Colegial desenvuelto. 
E l públ ico no cesó de reir y celebrar los 
innumerables y delicados chistea de la 
obra, chistes finos, discretos é hijos legí t i -
mos de las circunstancias y las situaciones 
de la obra. 
D . Ricardo de la Vega ha dado en su úl-
t imo sainóte gallarda prueba de sus admi-
rables aptitudes para trater ese género dra-
mático que inmorta l izó á D . Ramón de la 
Cruz. 
Cuanto á la in terpre tac ión , elogios, mu-
chos elogios merecen Robillot y sus artis-
tas, que han sabido presentar la obra sin 
omitir un solo detalle. 
Programa para m a ñ a n a , miércoles: 
A las 8.—Pepa la Frescachona. 
A las 9.—Chin-chin. 
A las 10.—Pepa la Frescachona. 
VIUDA DE SUXREZ.—Con este nombre 
seguirá prestando sus servicios al públ ico, 
la notable casa fotográfica de Suárez y 
Compañía. L a muerte del inteligente y ac-
t ivo señor Suárez , tan lamentada entre to-
dos los que le conocían, no h a r á declinaren 
su marcha á tan conocido establecimiento, 
porque á su frente queda el notable fotó-
grafo gallego señor Carrodeguas, que á sus 
conocimientos del arte, une toda la amabi-
l idad y distinción que eran anejas al carác-
ter del difunto Sr. Suárez. 
Con nuevos aparatos—la ú l t i m a expre-
sión del arte—entra esta casa á servir á sus 
habituales parroquianos. 
Deseámosle m i l prosperidades. 
TOROS Y CASÍAS.—Mañana, miércoles, á 
fin de solemnizar el beneficio de Mazzanti-
n i , se pub l i ca rá un n ú m e r o extraordinario 
de esta acreditada revista taurina. 
Sa ld rá elegantemente impreso, y como 
han colaborado en dicho número escritores 
tan distinguidos como son los señores A -
rias Carvajal, Gaviño , Morales (Alfredo), 
Piedra, Romero, Oscar Renalon, Varona, 
Rey, recomendamos á nuestros lectores su 
adquisición. 
Se obtiene g rá t i s , solicitándolo de los 
Sres. Cuesta y Compañía , sas t re r ía E l No-
vator, Obispo y Compostela, y las personas 
del interior lo recibi rán enviando un sello 
de 2^ centavos. 
E N E L VEDADO.—Para la noche de maña 
ña, miércoles, ha dispuesto el Círculo de 
Vedado la funoion que s u s p e n d i ó ol Último 
sábado . L a sección de Declamación p o n d r á 
en escena Las medias naranjas y Xas sába-
nas del cura, obras de mér i to que h a r á n 
pasar un buen rato á los constantes favore-
cedores de aquella sociedad. L a Srta. Clara 
Fernández , la Sra. Roldan de Delmonte y 
los Sres Soroa (D. Emil io) , Delmonte y Gui-
lló tienen á su cargo su desempeño y han 
sido ensayadas por el inteligente Director 
de la Sección, D . Juan Gomiz. ¡Bien por el 
Círculo y por su entusiasta Sección de De-
clamación! H a b r á carro extraordinario pa-
ra la Habana. 
PARA LA NOCHE BUENA.—Todos los que 
deséen proveerse como conviene para cenar 
perfectamente la p r ó x i m a Noche Buena, 
deben acudir sin demora á E l Brazo Fuerte, 
ese popular establecimiento de víveres finos 
que existe en la calzada de Galiano, frente 
á la Plaza del Vapor. 
Hay allí para deleite 
De los voraces glotones. 
Lenguas, pavos y jamones 
Alcauciles en aceite 
Y variedad de turrones. 
Hay del vino que se usa 
Comunmente, y hay t i n t i l l a , 
Moscatel y manzanilla, 
Y del que dan Siracusa, 
Borgoña , Rioja y Castilla. 
Y lo mejor de todo es que los precios se-
ña lados á tanta y tanta m e r c a n c í a agrada-
ble al paladar, son de lo m á s mód ico que 
puede imaginarse. De modo, que cualquier 
padre de familia puede adquir ir allí por 
muy poco dinero cuanto necesite para su 
casa en las p r ó x i m a s fiestas- Véase el anun-
cio en otro lugar. 
L A NUEVA ESQUINA.—Al anochecer del 
sábado ú l t imo se abr ió al públ ico , en la ca-
lle del Obispo esquina á Bernaza, según ha-
bíamos anunciado, u n bien surtido estable-
cimiento de seder ía , qu inca l le r ía y perfu-
mería , con el t i t u lo igual a l de la presente 
gacetilla. 
Todo lo que encierra L a Nueva Esquiua 
es t a m b i é n nuevo y hermoso; all í se trata á 
los compradores con esmero y considera-
ción; y, por lo mismo, recomendamos á nues-
tras bellas lectoras que hagan una visita á 
dicha casa. Hay en ella mucho bueno que 
ver. 
PUBILLONES. — Este bravo empresario 
dispone para hoy y m a ñ a n a dos grandes 
funciones, en su circo del teatro de Albisu. 
¡Qué par de programas! ¡Delicia de la gen-
te menuda! 
POLICÍA.—El celador del barrio de San 
Nicolás detuvo y remi t ió al Juzgado de pri-
mera instancia de J e s ú s M a r í a á nn asiáti-
co, vecino de la calle de las Figuras, por 
aparecer como autor del robo de una tarea 
de picadura á nn menor de edad, 
—Han sido capturados por el celador de 
Pueblo Nuevo, dos individuos blancos, que 
se hallaban circuledos por los Juzgados del 
Prado y Guadalupe. 
— U n vigilante gubernativo p r e s e n t ó en 
la ce ladur ía de Dragones á una parda y una 
morena que detuvo por estar escandalizan-
do en la v ía públ ica . 
gundo lo que h a b í a ocurrido, y s int ió ira 
dolorosa contra su ceguedad. 
Si era cierto lo que sospechaba, debió 
haberlo previsto y haberlo evitado. 
Llegaron 
Si los planetas todos se hubieran desqui-
ciado cayendo de las alturas celestes en 
l luvia tremenda, no h a b r í a producido en 
hombre alguno el asombro que el m o n t ó n 
de pavesas provocó en el rostro varoni l de 
Oliverio. 
F u é nn momento indescriptible. Oliverio 
avanzó lentamente, r e t roced ió luego, abrió 
los ojos hasta rasgarse casi los párpa-
dos y miró á su segundo con áns i a infinita, 
dolorosa, magníf ica en medio de su espan-
to. 
Jorge miraba cruzado de brazos, mor-
diéndose los lábios , ardiendo en su feroz 
deseo de matar. 
Entre hombres duros, el dolor no sale 
envuelto en exclamaciones. 
Jorge cogió por u n brazo á Oliverio que 
miraba e s t ú p i d a m e n t e . 
—¡Oliverio, despierta! 
E l c a p i t á n parec ió , en efecto, como que 
despertaba. 
—Oliverio—siguió diciendo el segundo en 
tono breve y resuelto,—yo sé quién ha he-
cho esto; yo conozco al que se ha llevado 
t u mujer y t u hijo. 
—Dímelo, Jorge. 
—Esta p u ñ a l a d a es de bandido; Juan 
Bautista Goye'ha pasuda por aquí . 
Oliverio miró en torno como si el pirata 
pudiese haber estado a ú n allí . 
E l capi tán t en ía los ojos puestos en los. 
lábios de su segundo, como queriendo ver 
las palabras antea de olrlasr f 
t 
• y 
Seccm fls M i WMÍ. 
Tomado oste sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FÁSHIONABLE, 
i n . 
Cn 1618 1 D 
Buclm-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la "vejiga y la orina. De venta 
pn todas las boticas. José Sarrá, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
EN E S T E CENTRO DE NOVEDADES 
se baceu trajes al alcance de todas las fortunas y en 
todati la» operaciones se jnstiüca el nombre que lleva 
«sta casa y se acredita nuestro lema. 
MAS BARATO QUE TODOS, YO. 
Neptuno 63 entre Galiano y S. Nicolás. 
• NOTA.—Se necesitan operarios y una máquina de 
hacerjuegos. 
Cnl705 P 2a-18 3d-19 
E L COMETA 
M U R A L L A 8 0 
E N T R E V I L L E G A S Y CRISTO 
y al público en 
las Pascuas y 
m mnñ \ A VAMÍÜAHDIA 
San Rafael 7, esquina á Amistad. 
H a llegado el colosal 
y sorprendente surtido 
de corbatería,, ú l t i m a 
palabra de l a capricho-
s a moda. iE!n cas imi -
res, armours y p i q u é s 
lo propio. Corte y con-
f e c c i ó n s i n rival . ¡Ele-
ganc ia , prontitud y 
e c o n o m í a . H é a q u í el 
l e m a de l a 2.a I ta l i a , 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a 
etc., etc. 
Cnl719 p atl 21-d2-22 
aaluda á sus parroquianos 
general, felicitándoles en 
Año Nuevo. 
Participándoles los precios de los princi-
pales artículos á que üan de venderse para 
estos dias: 
Turrones de Jijona, Alicante, 
Yema y Mazapán $1-00 libra. 
Turrón en latas de Antonio Es-
tovan 1-00 „ 
Dátiles de Berbería y pacanas. 60 „ 
Queso Gruyer y Chester 1-00 „ 
Vino garnacha en galones. 3-00 uno-
Hay uvas frescas, melones de Vaiencía, 
Membrillo, nueces y avellanas; hay un gran 
surtido de vinos de las mejores marcas, 
como también de todas las novedades pro-
pias de estos dias, como lechones, pavos, 
jamones en dulce, lengua de .Gíbalo, el rico 
Mazapán de Toledo y de todo cuanto se 
puede apetecer en estos días: fresco, bueno 
y barato. 
Muralla 80, E L COMETA. 
Cu 1718 a4-2l—d3 22 
LOTERIA 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
E l j u é v e s S53 de l corr i en te , 
d í a de l G r a n Sorteo de N a v i d a d 
en E s p a ñ a , p u b l i c a r e m o s 
á primera hora de la mañana 
los C I N C O P R E M I O S M A Y O -
R E S , y t a l vez e l res to de los 
p r e m i o s vendidos p o r 
MERCADERES 
• " 1712 
13 OBISPO 106 
I 20a 2 21d 
GRANDES ALMACENES 
Obispo Aguacate 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
l í íA 33 DE D I C I E M B R E . 
San Demetrio, obispo y compañeros, mártires. 
Los Santos Demetrio, Honorato y Floro, mártires. 
En Ostia fueron martirizados bárbaramente, babiendo 
sufrido los tormentos con una constancia admirable, 
estos bienaventurados Santos florecieron en el siglo I I I . 
Por más que todos los santos nos aseguren que no 
uay en la tierra consuelos iguales á los que gustan los 
verdaderos siervos do Dios; por más que el mismo Je-
sucristo nos proteste que la paz del corazón, la tran-
quilidad del espíritu, la alegría y los consuelos inte 
riores so reservan para los que le sirven con fervor; 
no hay forma de créer lo que se experimenta. ¿De 
dónde nacerá tanta incredulidad cn un punto en que 
ffarocc interesaríamos mucho en ser más dóciles? Yo o diré; no se quiere creér que sea tan dulce la vida 
perfecta, por que no se quiere practicar lo que es ne-
cesario para lograrla. Considera que la vida perfecta 
es la de una alma verdaderamente cristiana, que ama 
á Dios sin excepción y sin reserva, que todo su deseo 
es agradarle, ocupada enteramente en darle gusto, y 
en mirar con horror cuanto le puedo ofender. ¿Dónde 
hay vida más dulce, más tranquila, más feliz? Es cier-
to, Seflor, que he gustado muy poco aquellas delicias, 
aquellos celestiales consuelos que reserváis para vues-
tros favorecidos, por que también os he amado muy 
Soco, y os he servido con mucha flojedad. Aquí tenéis, eDor, todo mi corazón, y con él os entrego también 
toda mi voluntad; os lo entrego sin dilación y sin re-
serva, no queriendo ser sino para vos. 
FIESTAS E L JUÉVES. 
UtitM Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
l'Alllilllim DEL ESPIRITO SANTO. 
E l juéves 23 de los corrientes y á las ocho de la ma-
ñana, se celebra en esta parroquia la fiesta anual que 
la Excma Sra. Condesa viuda de Casa Montalvo, de-
dica á Nuestra Señora de Lor»-to como Patrona de di-
cho título. Por este medio se invita á las personas 
piadosas para que asistan á honrar á la Keina de los 
Cielos, Habana 21 de diciembre de 1886. 
15781 1-22 
E . P . 1). 
Los Sres. Sacerdotes que qnieran 
aplicar el San. Sacrificio de la Misa 
con responso al final por el descanso 
otorno del 
S r . D r . l l a m ó n Gordo v é s 
y de l a P a z , 
pueden concurrir el jueves 23 del co-
rriente al Convento de Santa Clara, 
de siete y media á. d)«z de la maña-




m m m i 
A los sefiores padres de familia y demás personas 
amantes de la instrucción. Tiene la honra de invitar 
para los EXAMENES del moderno Instituto 
" H E R N A N D E Z " 
recientemente abierto en la calle de Neptuno número 
36, (jue tendrá lugar el dia 23 del corriente á las seis y 
mediAdela tarde en el magnífico edificio calle de 
SAN MIGUEL número 100, entre Manrique y Cam-
panario, en el que nuevamente queda instalado este 
piante), por ofrecer las mayores comodidades de am-
plitud y salubridad. Lo que so hace público, no solo 
para que puedan apreciarse los notables adelantos de 
los alumnos, trasmitidos en el corto período de un mes 
que lleva de establecido; sino también para que puedan 
juzgarse las condiciones del nuevo local.—Habana y 
diciembre de 1886.—El Director, José JlernandezMe 
derog. 15790 2-22 
m i m m , 
A L LAÍ)0 DE LOS PANORAMAS. 
Por el último correo que ha llegado hemos recibido 
un gran surtido de vinos de Aragón, Navarra, Rioja, 
Castilla y Valdepeñas; también tenemos dulces de va-
rias clases, y en vinos de Jerez y Champagne de los 
mejore» que se han recibido en Cuba, seguimos ven-
diendo el tan rico vino de Membrillo, lo que detalla-
mos las mercancías á las precios nunca vistos: los que 
se quieran desengañar que se den una vueltecita por 
esta su casa 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
15741 3-21 
C I R C U L O H A B A N E R O . 
Teniendo en consideración la Junta Directiva los 
crecidos gastos que ocasionan las variadas funciones 
que ofrece á los señores socios, y con el deseo de au-
mentar el interés de aquellas en el próximo año, para 
lo cual es insulioiente la mezquina cuota que hoy se 
cobra, usando de la autoridad que le conceden los ar-
tículos 13, 15 y 16 de los nuevos Estatutos, ha resuelto 
lo siguiente: 
1? Desde la fecha de este acuerdo las persoüas que, 
previas las formalidades reglamentarias, ingresen en la 
Sociedad, pagarán por cuota de entrada diez pesos b i -
lletes los socios familiares y cinco pesos id. los perso-
nales. 
2? Desde 1? de enero próximo pagarán todos los 
socios por cuota ordinaria mensual cinco pesos billetes 
los familiares y tres pesos id los personales. 
39 En vez de la doble cuota creada hoy á los fami-
liares que llevau más de cinco personas, incluso el ca-
beza, se exigirá un peso más por cada una que pase de 
dicho número. 
Habana, diciembre 17 de 1886.—El Secretario, José 
Fornáris. 15701 10-19 
ESTABLECIMIENTO DE ROPAS 
NINFAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 3 3 6 
EN O - R E m L / Y 38 ESQUINA AGUIAR, 
Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
69 y 71 esquina á Habana. 
A l ofrecer al público nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
machos años que la actual lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades en olanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acreditan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen confiar en la protección que solicita-
mos. 
& MARISTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoken, On parle fruncais. Man 
spricht deutsch. Si parla italiano. 
Cn 1596 22-28N 
esquina 
Terminadas las importantes reformas qneMeimos en esta oasa, ya ampliando sus 
departamentos, ya decorándola convenientemente, participamos aí pHolico qtie estamos 
recibiendo un surtido de mercancías tan grandioso como nuevo y elegante para la 
temporada. 
La circunstancia especial de tener establecida en el centro de Europa, otra casa 
sucursal de esta, dedicada exclnsivamente á las compras y con hábiles é inteligentes 
empleados al frente, nos pone en condiciones de adquirir los primeros y mejores modelos 
á precios muy baratos. 
El pueblo de Cuba niinca ba tenido la ocasión de comprar en h Habana las Ulti-
mas manifestaciones ó productos de la industria á precios tan baratos como en la 
misma Europa. Esta ventaja se la ofrece nuestra casa ú n l c a . m e n t e por razón de 
su organización que no ba tenido ni tiene otra alguna. 
Nuestro constante afán de vender cada dia más barato, correspondiendo al deci-
dido favor que el público nos dispensa, se ve coronado del mejor éxito. 
Desde el mes pasado y continuando en todo el próximo año, todas las mercancías 
de nuestros almacenes han sufrido un 10 por 100 de rebaja por las nuevas ventajas 
obtenidas en las últimas compras, debida á la gran crisis porque atraviesa la indus-
tria en Europa. 
Para mejor inteligencia de las familias y del comercio del interior clasificárnoslas 
mercancías del modo siguiente: 
S e c c i ó n d© J o y e r í a fina de oro, 
Ala importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases, de-
dicamos la mayor parte de nuestro capital. 
Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza, Italia y Estados-Unidos, 
viene á nuestros anaqueles. 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar 
c o n g a r a n t í a y á precios del por mayor, 6 sea con una economía de un 25 por 
100: c o m p r u é b e n s e l o s p r e c i o s y las clases 
S e c c i ó n de metales blancos. 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería, merece nuestro favor la 
importación de plateados y estamos en relaciones directas con los principales fabri-
cantes de Francia, Inglaterra, Alemania y Estados-Unidos del Norte, exigiendo de 
los mismos u n p l a t e a d o e spec i a l y m á s g r u e s a capa. 
Así podemos garantizar ánuestros'compradores que después de la p l a t a m a -
c i za , nada hay tan bueno como nuestros cubiertos y servicios de mesa, Alfenide, ó 
sea plateado muy inerte sobre metal blanco- Todos los principales hoteles, restaurants 
yfamüiásde la isla, seguramente darán testimonio de esta verdad. Por esta razón 
el público inteligente da la supremacía á nuestros metales y vendemos mensualmente 
de 250 docenas de cubiertos Alfenide para arriba. 
Quinca l la y a r t í c u l ó s de f a n t a s í a y arte. 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no hay familia por 
modesta que sea, que no necesite adquirir algún artículo ya para sí ó ya para hacer 
alguna cariñosa demostración. 
Desde la más pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión 
para satisfacer el gusto más exigente. 
En las formas más caprichosas y de última novedad, hay un gran surtido de ob-
jetos desde los precios más ínfimos y limitados. 
S e c c i ó n de perfumer ía . 
Francia é Inglaterra nos suministra sus ricos productos. 
Bien conocida es del público esta especialidad de nuestra casa, ya por lo que 
hace á su p u r e z a y l e g i t i m i d a d , ya por sus precios tan baratos cuanto es po-
sible (en relación con las demás mercancías) dado que no admitimos períumería de 
segunda clase, ni nada falsificado 6 imitado. 
S e c c i ó n de jugueter ía , 
Para dedicarnos á la importación en gran escala de este artículo, hemos ad-
quirido una nueva casa, un nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en ade-
lante nuestros favorecedores podrán llenar sus mayores exigencias y las de sus 
tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadísimo surtido 
de juguetes de toaas clases y procedencias. 
Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente declaración: 
Vendemos al por mayor y detallamos al por menor á los mismos precios. 
C1716 
M A P A S . 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 
y compran libros. Obispo n. 135, Habana. 
14792 27-Ng8 
AVENTURAS 
, Desde hoy queda puesta á la venta en la librería La 
Enciclbpcdia de Miguel Alorda, O'Keilly 96, el tomo 
de 370 páginas con cuyo nombre se encabeza este 
anuncio, del que es autor el Sr. O. Júañ Bautista J i -
ménez, ingeniero civil, precedido de unnotáble é ine-
tructivo prólogo del eminente agrónomo. Dr. D. A l -
varo Reinoso. 
Dicha obra está corregida y aumentada notable-
mente, por el mismo autor y contiene las interesantí-
simas materias siguientes teóricas y prácticas: Culti-
vos menores—pastos—prados—ganaderías— tabaco— 
maíz—buniatos—arroz—henequén—potreros— cria 
caballar—ganado vacuno—papas—plátanos varieda-
des—queso—quesos y mantequillas—yuca—la ramié— 
ajonjolí y maní—abejas—malanga—ñaníe -—Ingenio 
ideal, etc., etc. 
D e v e n t a O ' R e i l l y 9 6 . 
Cnl673 10-14 
A l m a c é n de m ú s i c a 
P I A N O S . 
C U B A 4 7 . 
Acabamos de recibir un eran surtido de música, la 
que vendemos á precios módicos. 
Contándose entre ella con La Mascota, para piano y 
canto, edición española; idem el Stabat Tüíater .de 
liossini; vals de las '"Cartas"con letra de Petors: pia-
no solo. El Gran vals "E l Gavilán." valse del ''Besa-
manos," Les Cloches de Corneville, vals, cuadrilla, 
polka y polka mazurka de "La Mascota." Cornetines 
con esluche de "Bosson" á 25y $34 uno. Se afinan y 
componen pianos aprecios módicos. 
15558 6-16 
4--21 
SIN C O M P E T E N C I A POSIBLE 
AZUCARERIA, C A F E T E R I A . V I V E R E S Y VINOS.—112, PRADO 112. 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
Es sin disputa el establecimiento de esta clase quo más barato vende garantizando como lo tiene acredi-
tado, exactitud en el peso, pureza legitimidad de mareas 6 inmejorable estado de sus efectos. 
En las próximas Pascuas hallará el público en esta casa magnífico surtido de efectos propios de esos 
dias, á precion tan módicos que llamarán la atención. Tenemos de los mejores vinos que se reciben en Cuba, 
así de mesa, como finos generosos de postre, detallándose estos últimos por botellas al mismo precio que sobre 
el muelle cuesta por partida de cajas. Téngase en cuenta que esta casa no utiliza en sus efectos sino los des-
cuentos de muelle. Pídase el catálogo de precios que lo demuestra. Esta casa garantiza siempre la legitimidad 
de marca y pureza de los vinos que expende, circunstancia especial por lo que el público tanto distingue este 
establecimiento dispensándonos su constante favor. Una de las especialidades de esta casa es el café molido que 
expende, cuya fama data de tan antiguo y tan conocido del inteligente público que escusamos recomendale más. 
Este es el único establecimiento en la Habana que ostenta el más variado surtido de azúcares, desde lo más 
superior hasta lo más inferior, detallándose al menudeo al precio que cuesta por grandes partidas en almacenes. 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E P R E C I O S . 
15762 3d-21 la-21 
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SOCIEDAD 
Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el Sábado 25 una función 
dramática de gracia para los Sres sócios y terminará 
con un baile por la orquesta franceea que dirige D. Je-
sús Menendez.—El Vice-Secretario, <?. Moreno. 
15682 l-20a 3-19d 
B K T X . A C E . 
El lúnes, 13 del corriente, á las siete de la noche, se 
juraron amor eterno cn la Catedral de esta ciudad, la 
simpática y virtuosa Srita. D? Agripina de la Gándara 
y Lopatey ron e! bonrado y laborioso comerciante doi 
Feliciano de la Torre y Perolo; apadrinaron tan felL 
pareja D. Jo.-é Sánchéz y su virtuosa señora: conclui-
ao tan religioso acto se dirigic-ron á casa de los padri 
nos, donde fueron colmados con linas atenciones por 
parte de estos. Tambidn concurrieron á dicho acto los 
Sres. D. Manricio üuiz y Sra., D. Primitivo Gouzá 
lezySra., D. Miguel González y Sra. y D. Rafael 
Sánchez y Sra.; allí se bailaron preciosas danzas. Dios 
les conceda que la luna de miel les sea interminable. 
Habana y diciembre 21 de 1886.—Varios amiRos. 
15803 1-22 
M I J . E B I . ^ MJ9AJ ( 3 
Se compran todos los que se presenten y 
so pagan bien, en la callo del Aguila 215; 
entre Monte y Estrella, casa do prestamos 
15810 13—22D 
Secretar ía . 
Autorizada la Directiva por la junta general de 17 
de octubre último, para emitir á¿e¿ ?}ÍÍ7 vales al2wr 
tador de cinco pesos oro cada uno, destinados á l_ 
construcción 6 adquisición de un edificio para instalar 
el Centro Asturiano, desde este dia queda abierta la 
suscricion á dichos títulos en la Secretaría General 
Consulado WG, bajo las condiciones acordadas; exis-
tiendo ademas diferentes comisiones competemente 
a.itorizadas para llevarla á cabo. 
Para ser suscritor de «aZes no se requiere ser socio 
ni asturiano 
Lo que de órden del Sr. Presidente se liacc público 
para general conocimiento. 
Habana y diciembre 21 de 1886.— Vicente F . Plaza 
CM723 4a-22 3d-28 
$ 
DEL 
mk EL JL'El'ES n. 
Quedan muy pocos disponibles do los 100 
billetes del expresado sorteo, que trae para 
esta afortunada casa ol vapor-correo espa-
ñol Ciudad de Cádiz, quo l legará el már tes 
21. Y se ceden más baratos que nadie. 
E l que tome billetes en otras casas pierde 
dinero. 
MA1EI 6URIERREZ, 
SALUD MMETO 2. 
L A VERDAD RESPLANDECE SIEMPRE y si 
no que lo diga la inmensa multitud de personas que 
invade todos los dias la CASA D E PRESTAMOS, 
titulada L A CONSECUENTE, situada en la calle de 
Compostela n. 117, entre Sol y Muralla. 
Allí se encuentra ANTONIO BLANCO, siempre 
dispuesto á complacer á Tútili Mundi, lo mismo al que 
va á comprar una rica joya de las que siempre tiene 
en sus vidrieras, como ai que necesita venderla ó em-
peñarla para salir dé algún apuro urgente. 
E L NOMBRE DE L A CASA es el lema constante 
de su dueño, CONSECUENTE CON TODOS; sa-
tisface incontinenti cualquier exigencia que esté en 
armonía con sus intereses. 
Facilita dinero en todas cantidades; sobre toda clase 
de prendas, ropa y muebles: compra, cambia y vende, 
advirtiendo que tiene un completo surtido de joyas de 
tiltima novedad, para regalos de Pascuas, que las de-
talla á precios tan fabulosamente baratos, que no ad-
miten competencia posible. CON QUE PUBLICO 
AMABLE ACUDE EN MASA ó por partes á LA 
CONSECUENTE y te convencerás de que la verdad 
desnuda es la que habla por boca de ANTONIO 
BLANCO. 
COMPOSTELA 117, A L LADO D E L GIMNA-
SIO DE ROMAGUERA. HABANA. 
15663 8-18 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO. 
Modista muy elegante. Se hacen vestidos por figu-
rín y á capricho á 6 y $8 en 24 horas; se adornan som-
breros y se enseña á cortar muy cómodo y se hacen 
vestidos de niños. Bftr"aza 29. 15778 15-22 
Ottorifio Maggiorellí (a) Itaiiaiio. 
T I N T O R E R O . 
Se tifie toda clase de ropa para caballeros y señoras. 
Especialidad en seda, encajes y mantillas. En la mis-
ma se tifien y se cambia la forma de toda clase de som-
breros de señoras y niñas. Precios módicos. Obrapía 
núm. 90. 157C6 15-22 
RELOJERIA Y JOYERIA 
D E F . V A L L E S . 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
da* de oro y plat a. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. 15R04 8-22 
V i D, V 
H a b a n a n ú m e r o 
Mr. Darles acaba de regresar do su acos 
tumbrado viaje á los Estados Unidos y 
Europa, trayendo consigo un excelente re-
tocador y un hábil polícromista, con cuyo 
auxilio y el do otros nuevos operarios y de-
pendiente», quedarán desde hoy más per-
fectos y mejor atendidos los trabajos de este 
establecimiento, cuya dirección ha vuelto á 
tomar el expresado Mr. Darles. 
15638 5 a ^ l 7 15d—18D 
M A D A M E F A C I O , 
MODISTA; 
discípula de Lavigne, París. Romay 29, esquina á la 
calzada del Cerro. 15064 18-4D 
Nueva reforma de Corsets 
adaptado á las iiltimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SOL 64. 
15535 10-16 
TREN DE CANTINAS 
Habana 128 (interior) entre Muralla y Teniente-Roy. 
Se sirve á domicilio con aseo, modicidad y buena sa-
zón; prúebese y verán los que me favorezcan. Haba-
na 128. 15533 6-16 
23M BZSILOT. 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidores de los productos de dicha fábrica y al público en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Isuz Brillante, llevará en lo sucesivo lo marca de LUZ 
HABANA. 
Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades especíales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y, sobre to-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 
De venta en los principales establecimientos de víveres y ferré ierías de esta Isla. 
15059 a26-4 (128-4 D 
Compostela num. 4 6 , entre Obispo y Obrapía 
S E R E A L I Z A N R E L O J E S , M U E B L E S Y P R E N D A S 
Juegos y medios juegos desala, escaparates, peinadores, lavabos nuevos, á precios de usados. 
Relojes de oro nuevos, más baratos que en fábrica. Pianos diferentes clases, baratísimos. 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio uso que se dan muy baratas. 
Cubiertos, cuchillos y demás piezas. Plata Cristof más barata que nadie, lo mismo que infinidad de obje-
tos de utilidad. 
Se compran muebles, relojes y demás objetos de oro y plata, pianos y toda clase de objetos do uso buenos 
15768 
" E L «" F E N I X . " 
5-22 
S O C I E D A D 
de Socorros M u t u o s d e l i y é r c i t o 
y A r m a d a . 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 
artículo 46 del Reglamento, á las 12 del dia 16 de ene-
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen en los almacenes de la Sociedad, Con-
sulado esquina á Animas, cn cuya junta se dará cuen-
ta de la liquidación anual y se procederá á cubrir por 
medio de la elección las vacantes que resultan de Con-
sejeros é individuos del Jurado. 
Habana 21 de diciembre de 1886.—El Presidente.— 
P. O.—El Secretario, Evaristo González. 
15758 15-21D 
Fábtic dulcei pasta y almíbar, situada en 
jUanriqne 122, entre Salud y Dragones, 
ofrece con frecuencia sus productos en envases de no-
vedad y de fantasía, como lo acredita con los que has-
ta ahora viene e^pe'ndieidT) y los que con motivo de 
las presentes Pascuas acaba de recibir, verdadera no-
vedad y muy propios para regalos, que vende á pre-
cios muy módicos, tanto al por mayor como al por 
menor. 
NOTAS.—Continuamos elaborando las ricas 
pastas do plátano, pasa y de manzanas, 
2? Hay constantemente cu latas chicas y grandes 
du todas las frutas del país, cn almíbar. 
15739 8-21 
Florería, Muralla 53. 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
en general haber recibido por los últimos vapores 
franceses un precioso surtido do sombreros de seño-
ras, señoritas y niñas. 
Surtido general cn flores linas, adornos de cabeza 
última novedad y ramos de azahares para novia, 
Gran colección de plantas artiflciales, ramos de igle-
sia y otra infinidad de renglones pertenecientes al 
ramo, 
N O T A . 
Gran surtido de objetos fúnebres recibidos por los 
mismos vapores, fabricados expresamente para este 
establecimiento. No hay competencia posible. Una v i -
sita al R A M I L L E T E y os convencereis que encierra 
un gran surtido de novedades á precios módicos, 
15659 8-18 
NT-S 
La fama que lia llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
eos 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rous y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y de que tenemos existencia on 
nuestro depósito, calle de Cuba n, 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
Sorteo extraordinario 
Nüffl. 1229. 
7 7 0 8 ¡ 
J o s é T u r b i a u o y Sotolongo. 
Abogado.—Consultas de once á cuatro en su estudio 
O-Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
15fi71 5 18 
D R . E R A S T U S W I L S O H . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones,—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer do una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 1.10 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el ánico dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 27-18D 
D r . F e l i p e O a l vei 
2 0 . O 0 0 
VENDIDOS POR 
F e i l t m y C o m p a ñ í a . 
Los quo hacen presente á sus numerosos 
favorecedores y al público en general, que 
por el vapor correo Ciudad de Cádiz, reci-
birán la última remesa de billetes de la Lo-
tería de Madrid quo so hade celebrar el dia 
23 de diciembre, los cuales se detallarán á 
precios baratísimos. 
Nadie compre billetes de Madrid para 
Navidad sin ver á 
P e l l ó n y C o m p a ñ í a . 
Teniente-Rey 16, Plaza Vieja. 
C. 1608 ' P 3 18Á 3 19D 
y ( r i i i l l e m . 
jtcriiijfiad \ enférindi 
ulias de 12 a 5. Es-
. (i r.vtis para los po-
NICOLAS L A G 0 * A 
AHOOADU. 
n 19D 
S A N T O S ' 
San Rifltol y 
160 




Nuevo aparato para reconocimientos con luz eláctri-
os. LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Éarácjiílidad: Matriz, vías «riv.arw,, laringe y sifilíti-
CSB. C1616 2-D 
ÍG-NACIO K E M I i i E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 
18557 80-29 O 
P H O F ES S I O B S . 
CARMEN SUAREZ DE PARDO, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Galiana n. 100, mueblería. 15795 5-22 
FELIPE ARAN60 LAMAR, 
MEDICO CIRUJANO. 
Consulado 126, morada del Dr. Lebredo. Consultas 
de 12 á 2, 15193 28-15D 
D R . J U L I O J . D E C I S N E E O S 
Especialidad, partos y afeocioncB quirúrgicas. 
Consulta de 11 á 1, Virtudes 27, 
15566 15-16 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mnjeresy 
niños. Aguacate 121, entre Muralla y Teniente Rey. . 
15291 27-10 D 
A H T T J R O B E A I T J A R D I N . 
CIRUJANO—DENTISTA. 
Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis afios, contando trece de práctica, se ofrece al muy 
ilustrado público de esta capital y á sus clientes en 
particular, cn su nuevo gabinete, situado Galiano nú-
mero dS, entre Concordia y Virtudes, lloras de con-




¥ I E 
DENTISTA. 
Precios módicos,—Obrapía n, 57, entre 
Compostela y Aguacate. 15167 17-7D 
DR. ESPADA. 
Reina 37, frente á Ga-
27-3 D 
Ha trasladado su domicilio 
liano. Consultas de 2 ¡í 1. 
Cn 1617 
DR. JOAQUIN L. DUEÑAS, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Se ofrece á sus amigos y clientes en su nueva mo-
rada. Salud 53, 16-150 
C o n s u l t a s de 11 á 1, 
15755 26-21D 
E i l l i l i E , 
OBISPO 71 ALTOS. UNA SEÑORA PROFE-sora da lecciones de piano y solfeo en su casa y á 
domicilio. En la misma se bace cuanto se pida en bor-
dados, flerería, capotas y sombeeros de señora y niños 
á precios casi regalados. 
15769 4-22 
NA DISTINGUIDA CANTANTE Y PROFE-
sorade piano se ofreced las familias para dar cla-
ses á domicilio y en su casa por un módico precio, pro-
fesando con perfección la música, por ser procedente 
del Conservatorio de Madrid, del cual posée los diplo-
mas, órdenes en el almacén de música de Anselmo 
López. Obrapía n. 23 ó Habana n. 128, 
15572 6-16 
F. DE HERRERA 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su mé-
todo particular fácil v sencillo. Da clases á domicilio y 
cn su morada ACOSTA NUMERO 39. 
15576 28-16 
Ciases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana basta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio precios convencionales. Prado n. 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F . Balcells. 
1P045 28-4D 
IROS E \ m m i 
SISTEMA RACIONAL BOISSIÉ, 
Idioma francés. Impresos distribuidos gTatis, Obispo 
n. 24, librería. 15711 4-21 
de libros por partida doble, sin maestro, explicando 
teórica y prácticamente multitud de modelos, las no-
ciones generales, cuentas personales, idem materiales, 
de los libros, balances, nuevos libros, reglas fáciles 
para diferencian;, el deudor y el acreedor, contabilidad 
en bancos, sociedades ayónimas, idéra en participación, 
1 tomo pasta $3 . B. O'Reilly 61. cerca de Aguacate, 
librería La üníyemdad. Í5672 4-18 
LOS W l M l l CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E Ñ I 
.RIA EL MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
Layan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
JUAN N0RIE6A. 
AFINADOR Y COMPOSITOR DE PIANOS. 
Aguila 76, entre San Rafael y San Miguel. 
15450 10-14 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
Teniente-Rey 39. 
Fabrican toda clase de tintas, tíñen de colores to-
do género, las prendas de uso se reforman por com-
pleto dejándolas nuevas. Nuestros trabajos lo s garan 
tizamos. Tintorería 
L A FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
15453 10-14 
JUAN GARCIA CASARIEGO, 
antiguo camisero, se ba trasladado de la calle de 
Aguiar 59, á la de O-Reilly n. 94, frente al Dr. Caro. 
15343 10-i: 
ANUNCIO.—YA LLEGO E L EXTIRPADOR de comején en muebles y edificios, el cual se ofre-
ce á barnizará brocha y muñeca, lo mismo que enre-
jillar á domicilio. Informarán Obispo y Habana, café. 
15753 4-21 
Foíóorafo do S. M. 
O ' R E I L L I T 6 4 . 
Habiendo tenido el gusto de retratar en esta antigua 
v acreditada casa al famoso diestro D. LUIS MAZ-
Z A N T I N I , y autorizados especialmente por él mismo 
para la venta do sus fotografías, participamos á los 
numerosos simpatizadores del inteligente espada, que 
pueden acudir á este gabinete por cuantos deséen, 
pues los tenemos de diversos tamaños y actitudes, como 
grandes de "Souvenir" y "Bonduir" é "Imperiales" 
de forma enteramente nueva y especial en esta casa. 
15601 15-17 
Todo el que desee tráslía 
Ion cn el poco tiempo que 
mo precio en Industria 94 
lar restas de Espada á Co-
jueda se k-s Lace en el ínfi-
25666 
VA ;•<)]{ DE BALÜI 
••¿quina á Estrella. 
Tiíascs enlazados, en cortes 
precios á que se hacen los 
on, velas, fideos, cigarros, 
licores y cualesquiera otra 
así como cajas para 
¿ p g C l A L PAR̂  v L A P E L E T E R I A 
^ PELETERÍA ̂  X J - A - I M I O I D - i S L 
es el verdadero centro de todas las novedades que se han inventado hasta el dia y hoy 
cuenta con un inmenso surtido de calzado para señoras, caballeros y niños. 
Con ei último correo llegó Cancura, que ha permanecido seis meses en Europa visi-
tando las príñcipales fábricas de calzado, recopilando todos los adelantos inventados has-
ta el dia, para que su fábrica que tiene establecida en Cindadela sea el verdadero centro 
de baratura y elegancia. 
La peletería L A MODA recomienda al público que ántes do comprar cn otra casa le 
haga una visita para que puedan apreciar los precios tan baratos que tiene establecidos. 
La peletería L A MODA tiene un gran surtido de colchonetas que acaba de recibir 
directamente y se venden á precios barat ísimos. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra fábrica lleva estampado en la suela el mismo 
cuño de este anuncio. 
OTEA.—El único depósito del papel de pulpa de tabaco lo tiene de venta la pelete-
t ía L A. MODA, Galiano esquina á San Rafael. 
15645 2-17a 2-18d 
CARPINTERIA I 
Marqués Qotizál 
En este taller se baoei 
y armados sin alterar 1 
corrientes, tanto para 
yucaina, almidón, vino 
mercancía que se desee 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra do 
carpintería. 1368-1 3t-13N 
T E i o m i i f i i 
El Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagigo-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y ü a r -
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San José. 15748 5-21 
SOLÍO!! 
MARIA RITA SOSA, QUE ACABA DE L L E -gar de los Estados Unidos, desea saber el para-
dero de su amiga Eeücia Castillo y Belén Modero, que 
vivían anteriormente en la calle de Gervasio: pueden 
dirigirse á Bernaza 65 donde vive la solicitante. 
15814 4-22 
SE SOLICITA CON EMPEÑO 
saber el paradero del jóven domini-
cano D. Pedro María, hijo de Ana Santiago Garcia, 
cuya señora falleció en Guar.abacoa. Zanja núm. 1 
darán razón Agustín B. Rebelo. 15779 4-22 
OLICITA COLOCARSE UNA JOVEN DE 
color pasa criandera á leche entera, tiene quien res-
ponda por su conducta: impondrán Rayo 27. 
15807 4-22 
S O L Í C I T A C O L i O C A C I O l T 
una criandera á leche entera, sana v do buenas cos-
tumbre-'. Dragones 42. " 15767 4-22 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO Y UNA criad 1 de ruano, para un matrimonio; los que no 
reúnan las condiciones d • aseo y buenas referencias 
que no se presenten; ec da buen sueldo. Jesús Maria 
ntíni. 112. 15676 4-22 
SE SOLICITA 
una criada de mano peninsular que t 




Se solicita un medio oficial adelantado y un oficial 
¡ara sábados y domingos, O'Reilly casi esquina á V i -
legas. 15819 4-22 
A p r e n d i z ele barbero 
Se solicita uno ádclantado calzada de la Reina 129, 
La Colla de Sant Mus. 15791 4-22 
para servir 
8-22 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer 
una señora: Aguiar luL 15800 
ÜXA JOVEN DE 15 ASfoS DE EDAD, N A -tural de Cauariai átolicüa colocación de maneja-
dora ó para acompañar á una señora o para la l im-
pisza en la casar^W.la mif^^iu.criado de mano, de 
19 años, se presta ¡Sara tó'do trabajo y tiene persona 
Que abone por su conducta: calzada de San Lázaro, 
calle del Principen. 12, solar darán aazon. 
15782 
R E G A L O S C O N E C O N O M I A 
SET "LA PLATA," SALUD 12 
;Es donde pueden adquirirlos l a s personas que los necesiten en 
prendas baratas- Seguimos nuestra costumbre de vender a l costo^ 
@sto es. uti l izando solamtene los descuentos. T e n e m o s nuevas for-
m a s de prendedores de plata, l i n d í s i m o s , á $ 2 btes., pulsos d® oro, 
de candado, á $ 9 oro y dormilonas t a m b i é n de oro, l i s a s y ochava-
das, á 4 y $ 8 billetes. L a s de plata son de regalo. 
Salud mímero 12? casi frente á la Física. 
15648 5-18 
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PARA 
IMOCHE BUENA. 
P L A T A B E L G A . 12 cucharas....! 
12 tenedores.., 
P O R 
$ 1 2 PESOS 12 cucharitas.. [" B I L L E T E S . 
12 cuchillos.... 
1 cucharon.... 
A l p a c a ó sea p l a t a a l e m a n a . 
12 cucharas.../ 
S e garant i za 
m e t a l blanco. 
P O R 
$30 PESOS 





I M I T A C I O N A O K I S T O F L E . 
12 ctteharas....] 
12 teíiedoi^.. .[$2e PESOS 
12 CUChÍllüS....J B I L L E T E S . 
C R I S T O F L E L E G I T I M O . 
12 cucharas.... 12 tenedores... 
12 cuchillos.... 
12 cucharitas.. 
P O R 
$32 PESOS 
O R O . 
H a y u n g r a n sur t ido e n o tras 
c lases de cubiertos , s i e m p r e 
baratos; cubiertop. p a r a i v i ñ o s , 
vasi tos de m e t a l b lanco , v i n a -




FJTRE «ÍMBO E INDUSTRIA 
On 1690 4a-17 5<1-18 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA Y que duerma en la easa, y también una buena criada 
ee mano que sepa coser, ámbos que tengan quien res-
ponda por su conducta, de no que no se presenten: 
calle del Sol n. 78. 15780 4-22 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E MEDIANA edad, desea colocarse de criada de mano ó coci-
nera de una corta familia: informarán calle de la Ha-
bana n. 91 ¡í todas horas. 15771 4-22 
SE SOLICITA 
una criada que sea formal, para los quehaceres de una 
casa y ayudar al manejo de un niño: precio $20 bille-
tes. Manrique 135. 15811 4-22 
SE SOLICITA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA criada de mano en la casa, calle de Gervasio n. 36: 
en la misma se vende muy barata una magnífica cama-
camera de hierro casi nueva, pues apenas se ha usado. 
15792 4-22 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCAR-so para cuidar uno 6 dos niños ó una niftita sola ó 
para acompañar á una sefmra ciifenriá y cuidarla 6 se-
ñorita, tiene buenas referencias. Inquisidor n? 21. 
]55()1 6-18 
SE SOLICITA 
una cóúiucra para una corta familia: ha de saber su 
obligación, i?i no es así que no se presente; informarán 
Ancha del Norte niimero 10. 
155()0 6-1C 
W S Ó L I C Í T A 
una criada de mano. Inc^uiaiclor número 15. 
15525 C-16 
SE SOLICITA 
un moreno de buena edad para criado de mano. Jesús 
María n. 55. 15538 6-16 
Q E SOLICITA UNA MANEJADORA DE CO-
^ l o r para un niño de dos meses: sueldo $18 billetes 
al mes y ropa limpia: se exigen buenas referencias. 
Virtudes 114. 15549 10-16 
SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 15 años, que sea de color. Damas 
número 44. 15537 6-16 
HOTEL SARATOGA. 
Se necesita un camarero que haya servido en Ho-
teles, pero que sepa trabajar. 
15530 6-16 
SE SOLICITA 
una criada quo tenga de doce á trece años para mane-
jar un niño: se le dan $10 mensuales. Suarez núm. 13, 
Habana. 15531 6-16 
SE SOLICITA 
una señora de edad 6 una niña de 11 á 12 años, blanca 
ó de color, para cuidar un niño. Cerro 741, entre Tu-
lipán y Arzobispo^ 15526 6-16 
Ó ^ Ó T J C l T A UNA MANEJADORA PARA UN 
^ n i ñ o de un ano y una criada de mano, ámhas de co-
lor. Jesús María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
15539 6-16 
UNA MORENA LAVANDERA DESEA E N -contrar ropa para lavar en su casa, lo mismo por 
meses , semanas ó por piezas, según la cantidad de ro-
pa: tiene persona que responda por ella: una hija de 
la misma desea colocarse para manejar un niño, es 
muy cariñosa, tiene doce años: Sitios 15, entre Ange-
les y Rayo. 15577 6-16 
UNA JOVEN D E COLOR DESEA COLO-carse áleche entera, de mes y medio de parida, 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán Sitios 10. 15552 6-16 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE 
ÍOsepa su obligación y algo de costura. En la misma 
se alquila un hermoso cuarto bajo. Prado n. 13 esqui-
na á Génios. l^^S 6-16 
Q E SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR 
lOpara los quehaceres de la casa de una corta fami-
lia. Neptuno 152 dan razón. 15574 6-16 
^ i T S i n ^ T ^ r i K T S ^ C R l ^ DE COLOR 
JO'lc 14 á 15 años para manejar dos niñas y hacer los 
demás quehuceres de la cas.a que sean cariñosas y de 
buen carácter y que tengan personas que respondan 
de su comportamiento, de lo contrario es inútil que se 
presenten; Habana esouina á Sol, altos de la pelete-
ría. 15137 10-14 
N E L T A L L E R D E ZAPATERIA, M U R A L L A 
esquina á Aguacate, peletería Los Jimaguas, se 
solicitan operarios zapateros de vaqueta, así como tam-
bién aprendices preliriendo que entiendan algo en el 
oficio pero los toman también aunque no sepan nada: 
el precio de la tarea serán cinco pesos. 
15105 17-14D 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COGTNE-\_}VÜ, peninsular, de mediana edad, muy aseada y de 
intachable conducta en una casa buena: en la misma 
una señora buena criandera para criar á leche entera, 
sana y de moralidad. Jesús María 95 informarán. 
15675 5-18 
UNA MORENA EXCELENTE L A V A N D E R A tanto '4e señora Ecoíno de caballero, de buena 
conducta y ir,'ucha moralidad desea acomodarse. Colon 
n. 26.,entve Consi lado é .laduatria. carbonería. 
EN" E L V A P O R "ECEHCTÜStf' C O R T E S " 
H A L L E G A D O 
HERNISTA. Para la cura de las quebraduras se ofrece á sus amigos y al público cn ge-
neral de 10 á 4 do la tarde. 
13720 CALLE DEL SOL NUMERO 83. L3D31 
O Y E R I A Y R E L 
DE 
F o J I M E N E Z . 
Mercaderes núm. 17, entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería de oro y brillantes, úl t imas novedades, con elegantes formas, 
todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios. 
Gran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios en todos los artículos 
sumamente reducidos. 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los vapores de Europa. 
8 I T , 
1502fi 
1(V-ID 
CHOCOLATEEU Y (MFITERIA FRANCESA. 
Y 
Por los yapores extranjeros de Europa y Estados-Unidos esta antigua 
casa acaba de recibir para estos dias el más espléndido y rariado surtido en 
novedades que el gusto más exigente pueda desear. 
Las riquísimas almendras de A L B A l l í C O Q U E , de C L A U D I A , do 
P I S T A C H , de N O U G A T , A V E L L A N A , C K E M A , C E R E Z A , N A -
l i A N ' T A etc. etc. 
Pralinas íundentes de todas clases de fruta y los especiales C H O C O -
L A T I N E S , A B R I C O T I N E S y N O U G A T I N E S sueltos y en cajas pro-
pias para regalos. 
M A M K O N S GLASSÉE 
Esta exquisita fruta nada deja que desear por su especial conservación, 
pudiendo saborearla en la cena con fruición. 
Los tan deseados B O M B O N E S D E L O S A L P E S (plátano) carame-
los de vainilla de París de fresas, de cereza, de citrón y otras clases nuevas 
en esta capital. 
E n los Bombones de los Alpes hay otras clases que constituyen las deli-
cias de los parísiens. 
E n frutas, los exquisitos A L B A R I C O Q U E S C E R E Z A S G L A S S E , 
Ciruelas, peras y otras clases surtidas á cual mejor y en cajas de lujo, pro-
pias para regalos. 
Turrones de Jijona, Alicanle, yemas, frutas, fresa, 
y otras clases, á peso la libra. 
L E G I T I M O M A Z A P A N D E T O L E D O . 
E n cajitas de pastillas de chocolate hay de todos caprichos, peta (juilas 
de cigarritos, cajitas, cartitas, correspondencia, libritos, biblioteca france-
sa, rompe-cabezas y otras mil novedades. 
E n cajas de fantasía, es de lo más selecto y variado en caprichos y de 
gusto para obsequios de año nuevo. 
ARBOL DE N A V I D A D 
Surtido completo de juguetes de dulce para adornarlos, molinos do 
viento, canastitos, botellitas, huevos con vistas, cañones, revolvers, &, k . 
E s la única casa que los recibe. 
E n víveres, vinos y licores hay excelente surtido. 
Membrillo, higos, pasas, jaleas y otras clases. 
que allí se encontrará de lo más exquisito y delicado que se fabrica en París 
para estos dias. 
15710 d-21 5a-17 
EAZ FUERTE 
G A L I A N O , frente á la PLAZA D E L VAP0B, 
SE H A N RECIBIDO 
Alcanciles en aceite. Calamares rellenos. 
Cabello de ángel y batata de Málaga. 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS 
Se ha recibido un surtido inmenso, pues la mayor amplitud que se dió al local ha permitido poder hacer 
grandes acopios. 
E n e s ta c a s a h a y de todo y i n n c h o . 
JAMONES COCINADOS (por centenares.) 
Leugnas de cíbolo, lo rtioiies, pavos, galantinas lámales do menudos y otros fiambres. 
TURRONES 
legitimo? de Jijona, Alicante, yema, fruta v avellana. 
MAZAPAN DE TOLEDO 
Castañas, miecos, avellanas, dátiles, almendras, pasas en cartones de vários tamaños, higo» de Smirna y 
PARA REGALOS 
Preciosas maléficas y cestos con 4 botellas de licor.—Cajitas de bombones y frutas abrillantedas figurando 
pedazos de Gruyere, sombrillas, etc., etc. 
GALLETICAS do Madrid en latas con cristal. 
QTjTESOS (le 1>at^grás' ^ruyere' ^l^des, Chester cuajada, de piña, Kochofort, Nenfchatel 
JAMONES de Westfalia, gallegos, asturianos y de York, enlatas. 
r ^ / ^ X T d X ^ D T r A Q. 110 t0(las c1ases> perdices, pasteles trufados, pech uga» de pavo, Balchichas 
' O v ^ J j i íoJCi-SA) V XÍLIO Lubek, salchichón, longaniza, sobreasada, etc., etc. 
V I N O S 
de Jerez, de Málaga, moscatel, malvasía, Pedro Jiménez, Pajarete do $1, 1-50, 2, 3, 4, 5 y 10 billetes la bo-
tella.—Por cajas desde $7 oro en adelante. ~ > 
En garrafones legítimo Samá, Alella, Navarro, Piera, Pladelloreus, San Emilion, Chautreuüe, Margaux 
y San Estephe. 
V i n o s de B u r d e o s y Borgof ia . 
L I C O R E S 
de cuantas clases se conocen y Champagne de la Viuda; Merciers, etc., etc. 
Mantequillas, espárragos franceses, americanos, alemanes y catalanes, aceitunas de todas clases; encurti-
dos y todo cuanto se pida. El lema de esta casa es siempre el mian̂ p. 
TODO FRESCO, TODO BUENO 
pudiendo devolver cualquier efecto que al abrirlo no resulte ser de calidad inmejorable. 
20 FUERTE. 
NOTA.—Las personas que acostumbran encargar galantinas de pavo trufadas^ si necesitan alguna, deben 
hacer ei encargo ántes d^l dia 23. 
Para estos dias so hará una rebaja en el precio de los Sandwichs tomando por docenas. 
15742 \-¿\z 3-31d 
T T E E T 
PANADERIA, CAFETERIA, DULCERIA Y ALMACEN DE VITOES MOS. 
O - E B I L L I T , Sa-UM. 2 8 . 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
ofrece e s ta c a s a á s u s p a r r o q u i a n o s y a l p ú b l i c o e n generad un surt ido e l 
n?ás completo de todo lo m á s exqviisito que p u e d a apetecer en los r a m o s 
d é -oastei r i a d u l c e r í a , p a n a d e r í a , v i n o s , l i c o r e s y v í v e r * * en genera l . 
m ^ o s ^ u r r o n e s de d i j o n a , A l i c a n t e , et^^ M a z a p á n ^ Toledo, M a n t e -
cados de A n t e q u e r a , p a s t a y j a l e a de m e m b r i l l o de Paente a © n i l , exqu i -
sito" p a s t e l e s de í r u t a s , d u l c e s , c a r n e s y a v e s ; fruta* e x t r a í d a s e n s u j u -
í o v e n S m ü o a r , e n pomos , m e d i o s p o m o s y latas. C a l a m a r e s re l l enos ; 
P e r d i c e s l i e b r e s v toda c l a s e de c o n s e r v a s , a s i d e s e a d o s e n e s cabeche 
? Í n a c 4 t e como de c a r n e s y a v e s ; J a m o n e s ^ duice m u y e squ i s i to s ; 
m í n e s de W e s t p h a l i a , G a l l e g o s y de A s t e a s - J a m o n e s s i n h u e s o 
¿ r ? o l ? ? d o s - Q u e s o s d e C a b r a l e s , Grruyére , e*?.; S a l c h i c h o n e s de l a S i e r r a 
d i V i í h £ y o n ? M o r t a d e l l a , Q é n o v a , etc,; C i f r e s , l o n g a n i z a s y m o r c i -
l l L d i A s t u A s , F r u t a s c r i s t a l i z a d a s e n d i o s a s caj i tas ; XJvas f r e s c a s 
d í A l m e r í a - C a s t a ñ a s , n u e c e s y a v e l l a n a * P a s a s e n h e r m o s o s e n v a s e s y 
I s t u c h f t o í m u r c u r i o s o s c o n bizcocho* caramelos y frutas , propios p a r í 
^ E í S c r v t ^ J e í e í e s p u m o s o , s u ^ i o r a l m e j o r C h a m p a g n e ; e l exqui -
sito v i n ^ ^ ^ M o s c a t e l de C a n a -
í i a s - J e r e z m u v s u p e r i o r , e l blan^de C a s t i l l a y e l m e d i c i n a l de L o u r d e s , 
a s f t o m e f o í m e f o ^ í s v i n o s t a n f c ^ c o s c o m o t intos que » e p r o d u c e n e n 
E S P l S a b r I l n l L N o c T ¿ e B 0 ú e a a ^ T O S T A D O S , P A V O S R E -
L L E N O S ? O T R O S A S A D C ^ , ¿ A M O N E S E N D U L C E D E T O D O S T A -
A ^ O S P a s t e l e s d ¥ pescad, de c a r n e , de d u l c e y de frutas. ^ w o J, 
M A s ^ p ? 4 ? a ^ de p a s t e a r í a 7 du lce s , a d o r n a -
dos con m u c h o gusto. 
LOS FRECWB SUMAMENTE MODICOS. 
1 
V - # ^ - - 1 X S I T i r T R I Z . 
Una »eiion[ profesora desea encontrar una tamilúi 
'para la e<ipt\ir«n de niños: eiiáeña el inglés y <•! fran-
•cée. T>; • olegio del Sagrado Cora/on ffr Je-
su .̂ 
RE8IDKNC IA D E D. 
la Onardia Civil 
IV.sea saberlo sni 
S i. i'KSKA SABER LA Jo.^ ? > í ü r i l ! o . qne fué . s ^ r g o n t o dn  
v se lic( ;¡ci<'' eii ictitmbre de 1881 
nerraaaa que resido en Cabaiia.s 
C n.1708 
D. 
TT":« P E N I N S U L A S RECIEÑ L L E G A D O A cs-
ta solicita colocarse de mozo de maneen casa par-
ticular ó i bordo de algún vapor ú botel de camarero 
ó portería; es inteligente en lo que solicita por haber-
lo tgercido en otro tiempo v tiene buenas personas que 
abonen por su conduela. Cuba 26: en la misma se da 
razón de una cocinera. 15723 -1-21 
LESEA COLOCARSÉTUNA P E N I N S U L A R de 
'mediana edad, buena criada de mano, activa é in-
teliyenle. ó bien de manejadora de niños con los que es 
cariñosa: tiene buenos informes de su conducta: calza-
da del Monte 297, entre Belascoain v Rastro dan ra-
zón. 15731 i-21 
C r i a n d e r a . 
Una señora de un mes de parida, con buena y abun-
dante leche, solicita se le confie un niño para llevarlo 
á su casa y criarlo á media leche. Calle de Bernaza n. 
18. altos. 15730 4-21 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año ó dos. Impondrán Amargura n. 69. 
15728 8-21 
Q E SOLICTTA~L~ÑA~MORENA PARA C O C I -
fcOnar y lavar, que se quede ádormir en el acomodo: 
San Nicolda 177. 15735 4-21' 
U n s o c i o 
se solicita con $300 B. para un negocio de buenos re-
sultados: Bernaza 9 d Industria 94. 15765 4-21 
C o m p o s t e l a 4 3 , a l to s . 
Uu muchacho de color de 12 á l l años para el ser-
vicio de mano y una criada para lo mismo, que ten-
gan buenos informes, y una muchachita. de 10 d 12 a-
flos. 15738 4-21 
T T N A SEÑORA D E I S L A S C A N A R I A S D E S E A 
v J colocarse para acompañar una señora ó señorita, 
coser y otros labores de mano, también para enseñar 
5as primeras reglas á dos ó tre« niños, es jóveu. inteli-
gente, tiene personas que den referencias de su buena 
moralidad: m la ijuinta de Pintó al fondo del Club 
Almendares dan razón. 15733 4-21 
U f l i 
S< solicita un criado de mano. 
Cn 1715 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sepa bien su obligación v una criada 
<le manos que entienda de costura, trayendo recomen-
daciones de las casas cu que hayan sercido. Galiano 
89 Impondrán. 15759 4-21 
SE NECESITA 
nua criada de mano de bueuns maneras ijue eutieuda 
de costura. Merced número 39. 
15719 4-21 





una (• riada de 
48. bajos, 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA I K G L E -XJÍX de mediana edad, excelente criada de mano y 
no tendría inconveniente en ocuparse en el manejo de 
niños pequeños. Tiene buenas referencias de su con-
ducta de la casa donde estuvo últimameuie 3 años. 
Campanario 6t dan razón. 15718 4-21 
NA SEÑORA S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
criada do mano ó acompafiar á una señora, bien 
sea en ésta ó cn el campo. Impondrán en la calle de 
Curazao número 37, v darán informes. 
15747 4-21 
Q E S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E M E D I ANA 
Oedad para la cocina y demás servicios de dos per-
sonas, y ana costurera á jornal para obras de r-j-ñora. 
San Nicolás n. 86, entre San Rafael y San MigiuJ. 
15752 4-21 
m R A B A J A D O R E S D E CAMPO.—AGUIAR 75. 
X Se solicitan trabajadores para ingenio, buenos u)a-
cheteros: paga segura y comida de alimento. Salida, 
pronto. También se venden tres bodegas, son esquina; 
una casa v dos boticas en esta capital. 
15746 4-2) 
UN J O V E N Q U E Q U I E R A A F R B K D E K LA fotografía que se le enseñará sin cobrarle, como 
;'intca se hacía, y cuando sepa obtendrá sueldo, poro 
tiene de no ser niño, y en la ciudad, su familia gue 
responda de su conducta y honradez. Habana n. 78 
informarán de 11 á 1. 15685 4-21 
•DINERO::: •DINERC 
D 
Con hipotecas de lincas urbanas se dan varias par-
idas en oro y en billetes, en partidas de $5W pasa 
irriba. De más pormenores^ Dragones u. 29. fábrica 
lo cigarros " L a Idea." 15745 S 21 
E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
bien sea de cocinera 6 de criada de mano: es acti-
va é inteligente en su trabajo y tiene personas que res-
pondan de su moralidad. Calle de Antnn Recio n, 12 
dan razón. 15716 2-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N G A L L E G O 
J_^liccnciado del ejército y recien llegado do la Pe-
nínsula, bien sea de portero, criado de manos, ava-
dante de cocina, sereno, guarda-campos á otra cosa 
análoga, pues lo que desea es trabajar: tiene quien a-
bonc por su conducta. D e m á s pormenores San José 
n. 128 informarán. 15614 6-17 
ÜÑ L I C E N C I A D O D E G U A R D I A C I V I L so-licita colocación de portero, sereno, cobrador ó 
cualquiera otro, bien sea en esta capital ó en el campo. 
Entiende algo de escribiente, cuyo destino ha desem-
peñado en diferentes oficinas militares. Fonda de los 
Voluntarios. Monserrate esquina á Muralla darán ra-
«om 15599 6-17 
B A R B E R O . 
Se solicitan dos aj'udantes para sábados y domingos: 
oaile de Riela número 113 informarán. 
15624 6-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular. 
15618 
Industria n. 122. 
6-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de <;ol<>r, con buenas referencias: si no 
sabe de cocina muy bien que no se presente. Reina 
número S8. 15617 
D E S E A C O L O C A R S E 
una. parda para criada de mano: entiende de costura y 
tiene qnien responda por su conducta. Cuba n. 160. 
15616 6-17 
ÜN C R I A D O D E MANO, G A L L E G O , D E S KA encontrar colocación para el servicio de mano: ha 
servido en las casas principales de la Habana. En la 
misma hay una señora peninsular que desea encontrar 
colocación en casa de moralidad para criada de mano: 
tiene personas muy respetables que respondan por su 
oonductu. Darán razón Picota n. 18, entre Acosta v 
Luz. 15595 6-17 
C r i a n d e r a . 
Una señora de mes y medio de parida sana y robus-
ta y abundante leche se coloca para criar á media le-
che. Oficios 78, entresuelos. 15606 6-17 
DE S E A C O L O C A R N E ÜN MUCHACHO" D E color excelente criado de mano, activo é intcli-
jrente y acostumbrado á este servicio: su padre respon-
de por él: calle de Bernaza n. 25 dan razan. 
15607 6-17 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A Y UN C R I A D O de manos, de mediana edad, blancos ó de color, que 
fiepau el oficio y tengan quien responda de su morali-
dad y conducta. Compostela n, 30. 
15609 6-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano activa é inteligente, (jue ha servi-
do en las principales casas de esta población. Refugio 
n. 3o: en la misma hay una buena cocinera aseada y 
muy formal para una familia docente. 
15613 6-17 
' p v E S É A C O L O C A R S E D E COCINÉRO"ÜÑ0 
U/de color, tiene quien responda por su conducta. 
Tuformarán á todas horas Corrales 185. 
15611 6-17 
Q E S O L I C I T A UNA MORENA P A R A E L M Ü 
KJucjo de una niña. Inquisidor 23. 
« 15628 6-17 
\ i o s m i , HACENDADOS. 
Un maquinista y maestro de azúcar de 
mucha experiencia en aparatos de tr iple 
efecto y otros, desea colocación, tiene bue-
nas referencias. Dirigirse á C. G. Alleu.— 
Obispo 123. ]5o80 C—17 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una para un niño de seis meses, ha de ser 
parda, jóven, limpia y presentar buenas recomenda-
ciones. Obrapía 19, altos, de 2 á 4. 
15579 .V17 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para la limpieza de la casa: darán ra-
zon Cuba l l t , en los bajos. 15589 6-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENATCOCI-nera, blanca, peninsular, aseada y de buena con-
ducta, teniendo personas quo respondan por ella: calle 
de Apodaca n. 1/ dan razón: se advierte que no duer-
me en la colocación. 15590 * 6-17 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carse de criada de mano en una casa que sea de-
cente: es trabajadora y tiene personas que respondan 
de su conducta. Prado n. 51: en la misma también se 
razón de un criado de mano peninsular: tiene bne -
ñas referencias. 15597 6-17 
SE C O L U O A UNA P E N I N S U L A R D E C R I A D A de mano, manejadora ó cocinera á la españ(4a para 
una corta familia: es trabajadora y reúne buenas cua-
lidades: el que me venga á buscar traiga el precio sa-
bido: prefiere que sea persona honrada y decente: casa 
particular, calle de Moreno 85, Cerro. 
15391 6-1? 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCINE-ra de mediaíia edad. Aguila núm. 116 impondrán. 
l.-.-.M 6-17 altos 
, X A P R O T E C T O R A 
Necesito un trnedor de libros por partida doble, que 
leuga buenas reierenéias de «londobaya trabajado, pa-
ra un ingenio de 1? Auiarguia T I . 
15582 6-17 
COCÍÑERA 
Se necesita una blanca, que sepa su obligación. Lam-
parilla 17. 1558^ G-17 
DESEA COLOCARSE UÑA B U E N A L A V A N -dera y planchadora, lauto de ropa de señoras co-
mo de caballeros cn una casa particular: tiene buenas 
referencias do su comportamiento. Estrella 152. 
15551 6-16 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , PROFESORA de idiomas, desea dar clases de inglés y francés 
por cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
15543 8-16 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O 4 NIÑERAS y criadas blancas y de color, 4 cocineras, y tengo 
una gran profesora de instrucion primaria para a(juí ó 
el campo; criados de todas clases, tengo y pidan. 
Amargura 54. 15536 6-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E DOS M K -ses de parida, desea colocarse á leche entera 6 
criar un niño en su casa. Escobar 14 impondrán. 
13528 6-16 
SE COMPRA 
toda clase de^uuebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á la Au-
diencia. 15620 6-17 
POTRERO. 
Se desea comprar una finca de 5 á 12 caballerías, 
cerca de la Habana, que tenga buenos terrenos y agua 
abundante. Se paga una parto al contado y el resto en 
plazos. Dirigirse por escrito á Juan Pérez, apartado 
n. 382 Habana. 15157 lo-7 
O J O . 
En Compostela 42 se compran todos los muebles que 
se presenten, pagándolos por todo su valor. Compos-
tela 42, ante esquina á Obispo. 
15060 28-4D 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas quesean pa-
gando bien las obras buenas, librería L a Universidad, 
O-Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 15673 5-18 
UN J A R D I N E R O D E B U E N A S R E F E R E N -cias desea colocarse, comprometiéndose al cum-
plimiento de sus deberes que le exige su misión. Amis-
tad 95, B, zapatería impondrán. 
15547 6-16 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A peninsular, para la limpieza de dos habitaciones y 
cuidado do un niño; también una buena cocinera blan-
ca, ámbas de moralidad. Galiano 63. 
15331 6-16 
S E S O L I C I T A 
un jóveu de 14 á 16 años para criado de mano: impon-
drán Habana 126. B, entre Teniente-Rey y Muralla. 
15532 6-16 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R 
desea colocarse para lavandera en casa particular. Te-
niente Rey 21, tren de lavado, informarán. 
15571 6-16 
UN A JO V EN BLANCA 
robusta y sana, desea colocarse de criandera ;i leclie 
entera, do dosmesesy medio de parida, tiene personas 
de categoría que respondan de sus antecedentes. Paula 
n. 51 informarán. 13370 6-16 
U n c r i a d o y u n a c r i a d a 
se solicitan, ésta que entienda de costura y ámbos con 
buenas referencias. Tejadillo 48, altos. 
13567 6-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
desea « olocarse de criada de mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan de su mo-
ralidad: ca'le de los Desamparados nV 70 dan razón. 
15563 6-16 
S E S O L I C I T A 
un muebaeho para criado de mano, que tenga quien 
responda por su conducta: calle del Aguila 96 dan ra-
zón. 13562 6-16 
Í T D U E Í Í O D E L H O T E L PASO DE LA M A -
dama avisa á los señores que fueron en solicitud 
de mi perrito que seles habia extraviado, que dicho 
perro fué hallado ayer y phedeñ pasar á recogerlo ¡nc-
diante el pago de este anuncio. 15642 4-18 
T MRTOÍOMÉ DE LA CAMPA 
Y GOMEZ. SE SOLICITA. 
Jesús María 83--Habana. 15669 3-18 
L é a s e todo. 
Se tolicita una criada de mano blanca de mediana 
edad que entienda de costura y se toman $6000 oro sin 
intervención de corredor, dando magníficas garantías— 
Salud 16 impondrán. 136-1!) 3-18 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vi^ja, pagando altos precios, 
S a n M i g n e l esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE, 
14932 28-1D 
SE COMPRAN UNOS M U E B L E S B U E N O S Y demás enseres de una casa para establecerse 
una familia, se desean de familia particular, séan-
se juntos ó por piezas sueltas, y se toma en alqui-
ler una buena casa con comodidades para una fa-
milia decente: O'Reilly 73. 15756 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliol^cas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de imisica 
estuches de matemáticas y cirugía, Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
13761 20-21D 
S ^ n Jen todos idioma", también se compran estuches de 
cirujía y matemáticas, calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
' 13689 - 10-19 
En cae alta, á señoras ó matrimonio sin niños, exigiéndose 
referencias. Picota n. 13. 13793 3-22 
Prado 16: ae alquilan ios cómodos bajos de 
esta casa, con porta], sala, tres cuartos, agua 
abundante, etc., en 31 pesos oro: la llave en la fonda 
de la esquina: impondrán O b i s p o 37. depósito de ta-
bacos La Carolina. 156(l2 6-17 
Se alquila uu entresuelo coli vista á la calle, balcones al patio, 8 cuartos, patio, lugar para cocina, 1 cuar-
to para criado y caballeriza parados caballos: también 
se alquila un gran almacén para tabaco ó muebles, s 
un cuarto bajo calle del Sol n. 71, 15729 4-21 
G Á Í í G A . 
Sé alquilan cuatro hermofos cuartos, juntos ó sepa-
rados: dos en $25 y dos en $30: en la casa hay agua y 
azotea. Obrapía n. 89. 15630 6-17 
SAN IGNACIO 98 
Se alquila con asistencia ó sin ella un espacioso 
salón alto, propio para estudiantes, empleados sin fa-
milia 6 matrimonio sin hijos. 
15588 6-17 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala, piso de mármol, con dos ventanas 
á la calle: entrada independiente. Tejadillo número 19. 
15625 6-17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos (íc la casa ti. 139, calle de Neptuno; sirven 
también para deposito: tienen zaguán, tres cuartos, 
agua, etc., 15608 0-17 
A tención.—Se aíqnilan dosbennoeas y bonitas ha-.bítaciones con balcón á la calle, suelo de mármol, 
pai .i familias decentes ó escritorios: servicio y portero 
á todas horas. Amargura 54 . 
13391 6-17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la na«a Paseo de Tacón 223: en los altos 
la llave >'••;,luno v Kspada. panadería informarán. 
155'7 6-17 
AVISO.—Se alquila él tercer piso déla sólida y pintoresca casa Principe Alfonson. 83, propio para 
un matrininnio recieñ casado, ó sea para una corta fa-
milia, p u d e ve r se ;i todas horas y se dan más porme-
nores con respec'o á precio, etc, etc., cn la misma vivo 
su d i i e f i o . 15568 10-16 
Ve d a d o . Se alquila muy barata por año la casado dos p;M>s, muv fresca, cerca délos baños, Calzada 
64, para (!->- t'.miilia.s ó casa de huéspedes, eou 13 cuar-
tos, doble servidumbre completa, gran algibe, dos pa-
tios, etc. La llave esiá en la bodega de la esquina: in-
formarán Cuba 60 entre Empedrado y O'Reillv, 
15564 7-16 
Casas dfi s É t , l á t e l e s Í l i a s 
Teniente-Rey 15. 
Antigua casa de familia enteramente reformada. 
Servicio de comedor en mesas separada» y á las horas 
que convengan á los señores huéspedes: trato esmera-
do y precios módicos, especialmente para familias ó 
amigos ocupando el mismo cuarto. —Propietario, P E -
DRO ROIG: 15519 10-15 
S a n M i g u e l 194. 
Se alquila esta cómoda casa: tiene cinco cuartos, 
llave de aguay demás comodidades. L a llave cn el 133 
é impondrán Consulado 17. 15334 6-16 
SE alquila una casa de alto y bajo, conteuieijdo en la planta baja sala, saleta, dos eunrtor-, comedor, 
cocina vun cuartito nara criado, y en la alta, sálela, 
cu3rto «le baño, dos nabitacioues, azotea y mirador. 
Lagunas n. 113: en 2A onzas oro. La llave cn la IUÍR-
ma calle n, 70, Su dueña Uabuna 174 15773 15-22 
ÜN MUCHACHO 
blanco ó de color, de 12 á 14 
servicio de mano se solicita. 
Monto 300. 13668 
UNA P E N I N S U L A R D E S E para criada de mano ó niñera, 
años de edad, para el 
Sttlttd 23 ó Jesús del 
5-18 
A' 





. tiene personas que 
Calle de San Pedro, fonda 
6-18 
Z A P A T E R O S 
Se necesitan diez ó doce vaqueteros y pellejeros: se 
pieñeren niic hayan trabajado en el campo, ó actual-
mente trabajen. Zapateros, vengan á la Habana* 
aquí se paga á $5 la tarca grande; las chicas á $1, y 
con tendencias á subir. Si no pueden venir con la 
familia, no vengan; pues, hoy por hoy, se puede comer 
caliente. Vengan á la calzada de Jesús del Monte nú-
mero 214. 15633 5-1S 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos en la calzada del Monte 
15770 8-22 
SE COMPRA ORO, ñas en pequeñas y grandes pan idas, p 
precios más alto?: Obispo 60. relojeria a 
PLATA Y PIEDRAS F i -
v rti agándolo á las 
F . Vallés. 
15805 4-U2 
M u e b l e s u s a d o s . 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, lo 
mismo que camas de hierro y bronce en cualquier es-
tado: Compostela 151 entre Jasus María y Merced. 
13801 4-22 B 4-22D 
C<e alquila la casa Monserrate número 9, de cuatro 
Ocuaito*, sala, saleta, jardín al frente de calle, pluma 
de agua, concluida de reedificar, informaráu Perseve-
rancia 27, de 9 ^ 11 de la mañana y de 3 á 3 de la tar-
d e ^ _ 15820 4-23 
O e alquila la linda y cómoda casa de la calzada de 
jOSan Lázaro ri. 13, toda solada de mármol v suba-
ño de lo mismo, con ducha y demás comodidades; ;¡-
bundante agua, patio para llores y un surtidor cu el 
mismo: de su precio y condiciones tratarán en la mis-
ma calle n. 122, en donde está la llave. 
15821 4-?2 
D r a g o n e s 7G. 
Se alquilan cómodas habitaciones: reúnen todas las 
eircanstancias, agua, punte céntrico, baratez y sobre 
todo casa de mucha moralidad. 
. 15796 8 22 
Se a l q u i l a 
la casa-quinta Buenos aires núms. 3 y o, con todas 
las comodidades, jardines, baño. &c; "seda cn mucha 
proporción: en la misma impondrán, y en Obispo nú-
mcro 37. 15797 8 22 
Tj^n $20 oro se alquila la casa n. 175, Estrella, con 
Xlisala, comedor, 4 cuartos y cocina corrida, sumide-
ro, fondo de 60 varas v un gran traspatio: en la bodega 
esquina á Gervasio la llave: informarán Campanario 
n. 36 ó Bernaza 30, 15783 3-22 
TMn punto céntrico y aFegre y en casa de ñuuüia res-
JJJpetablc, se alquilan habitaciones altas con balcón 
á la calle, con toda asistencia, á personas de moralidad 
y sin niños: se cambian refereucias. Galiano 124. es-
quína á Dragones. 15787 8-í'2 
O c alquilan dos grandes cuartos altos con ti ventanas 
K j e n l l l oro, también se alquilan amueblados. Amar-
OJO. 
Se arrienda una caballería y tres cuartos cn Arroyo 
Arenas, repartida en seis cuartones, con aguada fértil, 
lindando con elmismo pueblo: en el billar darán razón. 
C n. 1683 11-16 
Se alquila arreglado á la época la casa Lealtad 39. entre Animas y Virtudes, compuesta de sala, sale-
ta, 2 cuartos grandes y uno chico corridos, uno grande 
y otro chiquito altoí al fondo: tiene pluma de a¡jua y 
es toda de azoten: la llave é informes donde indica él 
papel pegado en la puerta. 13188 10-15 
EN $20 ORO 
se alquila la casa Estrella 175 con sala, comedor, cua-
tro cuartos y cocina corridos, sumidero, fondo de 60 
varas, traspatio de gran extensión y demás comodida-
des: l-i llave en la bodega esquina á Gervasio. Impon-
drán Campanario 63 15191 7 15 
ie i nioso cuarto bajo. En !a niisiiia se 
•iada de mano, que t-epa su obligación 
v algo de, costura. Prado u. 13 esquina á Génios. 
1335(1 6-16 
Realquila un h
josolicita una cr ; 





EN E L PARQUE CENTRAL 
ó casi en él, uu eíidéndi lo piso alto, inmejorable para 
corta familia Virtudes 2, esquina .1 Znlueta, 
15479 • 10-13 
MAUIANAO 
Se alquila la hermosa casa calle de San José n. 4 
esquina á Santa Lucía, inmediata á la iglesia y al pa-
radero y con comodidades para una familia: al lado cn 
el n. fi está la llave, ó impondrán Jesús María 91. 
13251 12-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 114, propia para una larga 
familia. Consulado 73informaráti. 
15342 13-11 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y magníficos altos Animas CO, en muy 
módico alquiler. 15322 10-11 
SÉ A L Q U I L A 
la casa de Tacón n. 4, de alto y bajo. Luz 13 impon-
drán. 15314 10-1' 
tura 80. 15799 5-16 
SE u.oiji.\ o SE mm 
la casa calle del Vínculo n. 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
lleriza, abundante agua, uu gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovar toda ella, impondrán de 
sn precio y aju.-te cn la Habana calle de O'Reilly 15, 
vidriera La América. 
14593 28-94\ 
* tención.— Una casa en Concordia número 80, es-
^"xquina á Escobar, lalnicada para una hoticu se al-
ijui'a de preferencia para ello, a'macen de víveres ó 
bodega como ánles tenía. En Suárcz 7 tratarán, 
13331 16-12 D 
DE L A C A L L E D E O F I C I O S N. 76 S E HA E x -traviado desdr el eia 19 una perra sabuesa. color 
blanca con manchas amarillas en la cabeza, y el rabo 
faltándole la punta de este: se gratificará generosa-
mente al que la entregue en dicha casa 
13794 4-22 
SE HA EXTRAVIADO EN E L VAPOR MAN-hattan un reloj do oro perteneciente á uno de los 
pasajeros hospedados cn el hot«l Telégrafo: á la per-
sona que lo entregue en dicho hotel, se le gratificará 
con $50 oro y no se le harán preguntas de ninguna es-
pecie. 15798 la-21 3d-22 
PE R D I D A D E UNOS L E N T E S D E ORO.—EN la mañana del domingo desde la calle de Luz á la 
iglesia de Belén ó dentro de la misma iglesia. Se grati-
ficará al que los entregue calle de Luz n. 43. 
15712 4-21 
PERDIDA. 
JSe ha extraviado uno perrita raza inglesa, color a-
marillo con dos manchas negras en la cara: entiende 
por Diana. Se gratificará generosamente al que la de-
vuelva en Galiano 89. 15760 4-21 
\J m C A C H O R R O P E R D I G U E R O D E 7 A 8 _ eses de edad, amarillo y blanco, con la mitad 
de la cara amarilla y un poco do sarna en los cuartos 
traseros: se ha extraviado de la quinta L a Candela-
ria n. 123 cn la calzada de Marianao: se gratificará al 
que lo presente cn dicha quinta. 
15681 4-19 
EL M A R T E S 14 S E HA V O L A D O D E L A CA-sa Sol n. 86 un loro que sólo habla inglés: se grati-
ficará bien al que lo presente, sin averiguación de nin-
guna clase. 15653 I 
EN L O S A L R E D E D O R E S D E L P A R Q U E O del Hotel Telégrafo se ha extraviado en la noche 
del lúnes 6 del presente mes, una cartera piel do 
cocodrilo color chocolate, conteniendo tarjetas y pa-
peles útiles sólo á su dueño. Se gratificará generosa-
mente al que la entregue en las oficinas del expresado 
hotel. 16355 9-12 
TOAS 
<lc Piucas y Esa ahí cimientos. 
SE V E N D E E N N O V E C I E N T O S P E S O S O R O la acción cn pacto do retro de uu mil trescientos pesos 
oro de una casa enEscobar206 A, de moderna fabrica-
ciouy de azotea. Impondrán Amistad 73. 
15610 6-17 
11NA FINCA C A L Z A D A DE C U A N A J A Y 
se vende en $3,(KK) oro, de 3i caballerías y 7 solares, 
cercas de piedra, espaciosa casa de vivienda, 3 pozos, 
se rebaja del precio 2,100 oro á censo alü por 100 a-
htaaL Pormenores Obispo 30, de 11 á 4. 
15605 6-17 
B o t i c a . 
En uu punto cercano á esta capital se vende una 
muv acreditada por tener que ausentarse su dueño de 
la Isla. Monte 2. peletería Las Ninfas, informarán. 
15623 6-17 
U E Ñ - N T £ ^ Ó ( n ü ~ S E T R A T A UNA G R A N 
linca de 15 caballerías do buen terreno á una legua 
de esta capital, pasando el rio Almendares por toda 
ella, por casas bien situadas en ésta, en el Pasaje n. 6 
informarán de 9 á 11, y de 2 á 4, ó cn la calzada del 
Monte 503 bástalas S>y de 5 en adelante. 
15550 6-16 
SE VEN-DB L A CASA GLORIA"l27. CONSTA desala, comedor y seis cuartos v tiene pluma de 
agua de Vento: para informes en la misma. 
13324 10-16 
NEGOCIO. 
Se vende un cafetín en uno de los mejores barrios de 
esta población, propio para un principiante por ser de 
poco dinero y muy reducidos gastos; su dueño 'o vende 
por no entender el giro. Informarán San Nicolás es-
quina á Monte, ferretería 15654 
S e ven don ó c a m b i a n p o r ot 
c a r r u a j e s 
Un elegante Príncipe Alberto n u e v o , otro reri 
do. uu coupé egoísta, o t r o de regular tamaño, | 
cuatro a'dcn'oa. dos vís-a-vis de un fuelle, un 
muy bueno, o t r o p a r a e l campo muy fuerte, 
quesa casi nueva de última moda, otra propia pi] 
<)uiler. una victoria propia para el campo muy * 
un hermoso landau casi nuevo, un quitriu ó vfl 
un cochecito de niño como no hay otro, un tronc 
i reos de pareja v una limonera ó arreos de un ci 










SE V E N D E N 
dos duquesas que han rodado muy poco, propia»' 
una persona de gusto: se dan en proporción. 1" 
n. 28, café, pueden verse v tratar ue su ajuste. 
15707 6-21 
DE MUEBLES, 
EL RASTRO CUBANO 
MONTE 239, 
KN'TRE FIGURAS Y C A R M E N . 
^Con S u c u r s a l e n G a l i a n o 1^6 
F R E N T E A LA PLAZA D E L VAPOR, 
En estos establecimientos encontrarán desde un 
ajuar de cocina hasta para un gabinete, loza, cristales, 
camas, máquinas, ropa, herramienta de toda clase de 
oficios y artes é infinidad de objetos que no se pueden 
enumerar, vendiendo más barato que los del giro: en 
los mismos se sigue comprando muebles, camas, loza, 
cristales, herramienta de carpintero, ropa y todo lo 
que se presente, pagando uu 25 p § más que otro esta-
blecimiento: con que no olvidar E L RASTRO C U -
BANO, MONTE 239 y G A L I A N O 136. Se venden 
motones para fábrica y herramienta de toda clase, de 
oficios, 15754 15-21D 
RE G A L O PARA L A S PASCUAS.—Un pianino baratísimo de muy buenas voces, se quiere vender 
para desocupar el local y por no necesitarlo. Su pre-
cio es al alcance de todas las fortunas. Teniente Rey 
núm. 15. 15777 4-22 
P i a n i n o b a r a t í s i m o . 
Por tener uno nuevo se da otro en $150 billetes lo 
ménoc de 3 cnerdas, 7 ocfaaas, plancha metálica y en 
magnifico estado: Industria 48 entre Colon y Troca-
dero, 15802 4-22 
ARATISIMO SE V E N D E U N E L E G A N T E 
' icgo de cuarto, un juego de sala de lo mejor, un 
espalo ídem, un magnífico pianino de Pleyel y el gran 
le media cola del mismo fabricante: también 
otros riKjebles y enseres de casa, barato por marchar 
M u e b l e s u s a d o s . 
Se realizan juegos de sala, escaparates, lavabos, to-
cadores, mesas de noche, camas de hierro, camitas de 
alambre para niños, cunas, na estante para libros, es-
pejos medallón, uno grande para sastrería; y otros 
muebles, todo baratísimo: Compostela 151 entre Je-
sus María y Merced. 15800 4-22 
SE V É N D ^ Ü M A M É N T E B A R A T O UN P1A-^nista con un repertorio de 39 piezas, entre ellas ó-
peras, valses, polkas y danzas, es una verdadera gan-
ga: impondrán Galiano 42, 15786 4—22 
B I L J J A R . 
Se vende una magnífica mesa habilitada del todo: 
además un cafecito y cantina muy conveniente para 
un principiante, v arreglado en precio: informaráu 
Compostela y Sol, frutería. 15788 4-22 
la familiiiV. Industria 144. 15757 4-21 
OranXpazar de Belén 
^ ^ M ü E B l E S B A R A T I S I M O S 
Juegos Luis X V ; aperadores 3 mármoles, i?3l: es-
caparates desde $25 y stlperior palisandro con lunas; 
tocador Luis X V , $17; mesas económicas, mesas co-
rrederas de 3, 5, 6 y 8 tablas de nogal, á $22, 32, 34 y 
40; canastilleros de corona y lisos: sillas Viena; c a n i a s 
bronce; Lavabo-luna, $30; carpetas desde $7 máquina 
para desgranar maíz, $31; un buen piano, en $1» O, To-
do por el estilo, baratísimo. Todo billetes. Acosta 79. 
entre Compostela y Picota. 15706 4-21 
De D M i l a y Peinila. 
Dujardin-Beaumetz. el médico eminente 
(j&t (̂ e â escue'a ê Paris lo ha dicho en la más 
clásica de sus obras: LA AJÍEMIA SE CÜBA 
SÍ KX TODAS sus FOBMAS pronto y radical-
mente con cloro peptonato de hierro, y de 
í ^ J aquí la aceptación que tiene el 
E L I X I R D E 
# cloro peptonato de Merro, 
D E T R E M O E S , 
^ por sus admirables resultados en el trata-
* miento de la Clorosis—Pérdida de las fuer-
zas— Histérico— Colores pálidos— Mens-
truaciones dolorosas— Escrófula— Inape-
tencia—Esterilidad— Impotencia— Raqui-
tismo—Debilidad general, etc. 
Depósito central FARMACIA SAN M I -
G U E L , Industria esquina á San Miguel. 
De venta en todas las boticas. 
NOTA.—Cada cucharada de Elixir con-
gí licúe 13 centigramos de cloro peptonato de 




Sistema seguro, rápido é inofensivo para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años, lo certifican. Dirigirse per-
sonalmente 6 por el correo á J . T. Diez, Persererancia 
n. 38, botica, Habana. 13815 5-22 
MUEBLES BARATOS 
basta el dia último de mes: hay juegos de sala á lo Luis 
X V . carpetas, bufetes y escritorios de comercio: esca-
parates comunes >• do oficina; camas de bronce y chi-
nescas: faroles y liras; un pianino de Pleyel por la mi-
tad; otro de Erard eu 4] onzas; espejos de todas for-
mas; una vidriera metálica y canastilleros y demás 
muebles: en Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
ison o 17 
PIANINO. 
Por no necesitarlo se vende uuo, fabricante Bolsse-
lot de Marsella, atinado átono más alto de orquesta y 
con barrtye y plancha metálica; os ganga, pues no tie-
ne, dos meses de uso y se vende pormóuos de la mitad 
de lo que costó. Cristo n. 25. 15627 '¡-17 
RAN B A R A T E Z POR TENER QUE cerrar la 
VJTcasa se malbaratan todos los muebles: escaparates 
desde $14 hasta $90, tocadores, lavabos, aparadores, 
sillería y otros muchos muebles casi de valde, juegos 
daqn«éa v Luis XV de uso v nuevos. Galiano n. 100. 
15619 6-17 
Q E T V E N D E UNA M A Q U I N A - D E C O S E R D E 
jo înger en $13 billetes, un reloj de escaparate y una 
banqueta para piano, haratísimos. Compostela 189, 
155*5 6-17 
TfTTÑ 110 PESOS BÍB Y POR AUSENTARSE LA 
X-Jfamilia. se vende un juego de sala completo, Luis 
XV, casi nuevo; os nua ganga: calzada de Jesús del 
Monte número 272. 15626 6-17 
UESEXVEÑDER UNA CAMA DE BRON-
ce, de muy poco uso, con bastidor alambre, propia 
para matrimonio: en Zaragoza 12, en el ferro, de / á 
10 de la mañana. 133SI 6-17 •• 
I M P O R T A N T E A L O S H A C E N D A D O S . 
Se venden un juego de 3 centrifugas Hepworlh ú h i -
mo modelo, de 2 zafras, con mezclador elevador, t r i -
turador, su magní6ca máquina horizontal moderna, 2 
defecadoras de hierro, 100carritos para azúcar (!.• .S 
ruedas cabida 1 i bocoy, 2 tachos al vacío uuo con su 
máquina y de calandria 14 bocoyes templa y otro de 
10 sin máquina, además un sin número de maquinaria 
y ferrocarril portátil superior y barata: de 10 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde darán razón Tomás Diaz 
y Silveira Consulado 49. 15622 6-17 
Ds Ofluesiles y BfiMii. 
RIQUISIMOS Q U E S O S D E P U E R T O - P R I N -cipe de imitación, leche pura, tasajo de novillo, 
pasta de'Guayaba, atropellado de naranja, qu^so de 
almendra, casabe y raspadura de miel. Corrales 33 es-




Lienzos y encajes de puro hilo, blancos, negros y de 
color. CRISTO 10.—FRANCISCO L E M A Y B L A N -
CO. 15705 8a-20 8-21 
Refrigerador Central 
SAN R A F A E L N? 2 
Como ha llegado la hora, este bien montado esta-
blecimiento ofrece como de costumbre á sus numerosos 
marchantes y al público en general, frutas frescas de 
California, ápios y coliflotes frescas, faisanes y perdi-
ces asadas, lechones y pavos asados y todo cuanto pue-
da desear el gusto más exigente. En precios vendemos 
tan baratos como el que más, sin BOMBO ni PRO-
PAGANDA Venid, pues, al REFRIGERADOR 
C E N T R A L y seréis complacidos, no olvidando el es-
pacioso salón de Lunch y el tan acreditado "Ir.ger 
beer" de esta casa. 
Salud y felices páscuas queridos colegas os desean 
los dueños del 
Refrigerador Central, San Rafael i 
E i gran almacén de lozas y crisíales 
LA CENTRAL 
Situado ántes en Muralla 1S. se ha trasladado á los 
amplios Almacenes de la calle de San Ignacio n. 31, 
donde encontrarán nuestros favorecedores un expan-
dido surtido de todo lo concerniente al ramo, á precios 
nunca vistos en esta Isla. 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
L A CENTRAL. 
S A N " IG-WAOIO 31 
DE ZABALA Y CP. 15775 4a-21 4d-22 
-18 
A V I S O . 
Se vende la casa n. 75 de la calle de Empedrado. 
Campanario 43 darán razón. 
15239 12-9 
El A R S E N I A T O D E OB.O ea itMlippcr.sablo á todas las personas cuidadosas del bueu estado de m salud. Con uno ó 
dos qránulos por dia, se recobra el apetito, lasfuenai se aumentan y <f un enfado ds inijnidud sucede rápidamente una salud perfecta. 
No hay un medicamento"compamble á este por m olicaoia contra ¡aí E n í e r m e d a d e s c r ó n i c a s del Pecho y del E s t ó -
mago, contra las Enfermedades intest inales y las nerv iosas . 
ANEMIA, DESFALLECIMlEt lTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUSERES 
El Arsen ia to de Oro dinf>mi}:ado5 del D o c t o r A D D l f í O N . como es c! i ruducto debido á la combinación dedos 
medicamentos neróicoé, combatí' victoriosaiilieai • á la T i s i s , á ls« B r o n q u i t e s e r ó a! A s i n a , á los R e a m a t i s m o s 
c r ó n i c o s y á todaa las Enfe rmedades {fróceileates dé la E x t e n u a c i ó n del á i 8 t e m ¿ t ne rv ioso . 
No tiene rival contra las D e b i l i d a d e s subsaguientes ú laj l a r g a s enferniedados . .SW ¡¡rupiedades tónieas y reyula-
doras de la enervación, le hacen superior al Uierru contria la Anemia , Toa F injos b lancos y las N e a r a i g i a s . — Todas las 
F i e b r e s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arsen ia to de Oro. 
El A r s e n i a t o de Oro devuelve á las mugeres la frescura del color de la tez y aumenta los volómenes de la.s formas 
corporales- Kl es uu poderoso ausiliar para atravesarla tau temible edad crítica y da una nueva juyentúd. 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE, APCPLEGIA, ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
En virtud de su propiedad qué restablece el equilibrio de los elementos constituyentes do la sangre, el Arseniato de Oro 
dinamitado estó recomendado « ¡as personas ancianas como preservativo de diferentes especies de Apoplegias y C o n -
gestiones.Tomado cu fuertes dó.-is, cura prontamente toda E n f e r m e d a d derivada de qualquiéra impureza de l a sangre . 
Oombiuado con un método curativo locál, cura infaliblemente las m a s rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas, etc. 
M i l e s de E n f e r m o s deben y a sus curaciones á los G r á n u l o s de Arsen ia to de Oro del D r . A D D I S O N . Seuos 
hau dado numerosas certiíicacioues de los excelentes resultados obtenidos, pero no liaremos mención mas que de algunas de ollas. 
PRECÍO DE CADA FRASCO 
(en. F r a n c i a , ) 
© FR 
Desconfíese de las Falsificaciones 
y exíjase la VERDADERA ETIQUETA 
con la MARGA DE FABRICA lo mismo 
que con la Firma j g p ^ ^ J ) 
y la de M. ^ 
Único Preparador 
1 TESTIMONIOS DE LOS ENFERVIOS 
i Sr . GKLIN, F a n n a c é u t i c o d e l » clase, P a r í s . 
Teniendo dolores en el pecho, cn el eMómayo '/ 
en la espalda, perdiendo mis fiMTiOf, «o 
pudiendo comer >i devolviendo lo poco <¡uc cojnia, 
nice usode los G r á n u l o s Je Arseniato de oro iliiniimzaao 
del Doctor Addison . 
En alíñenos duis mis dolores concluyi. ron y re-
cobre di apetito. 
Suplico a V. que tenga la bondad df enviüfme 
otro frasco de. estos gránulos. 
Entretanto tengo <•/ honor de saliir/r.r n V. 
LAORENT, ftetógéfo y Jw/ero. En Urezolle* (/:'.;/ L-.) 
I NOTA. — Autorizo d V. á publicar esta carta. 
| Sr. G l X I N , KíiniiHcOuúco de 1" i l a f . i ' a i i * . 
| Estoy admirado del buen é.rito C0in>eiiiudd ra» 
I el uso de los G.dnulos de Ars^oiáto <ie or> dWaiuizv'do 
I del Doctor Addison. Desdé dos años Jtá U>s «f-imií-* 
i de Arseniato <ic or.. d inamuado d>»l Dpct>. r Addison 
han, hecho ptfoáreaót en este gata úUviondo o 
fntüshaa pefiBonffa que hpcen us&tfe cílps. 
Agradeceré rnutífia qué V. sesirea <'>•• •'•trine, 'o 
antes posible, dos 'ráseos de dicho mfdú (tniento. 
oue es el solo >i único remedio que ha ¡¡odido 
| calmar mis dolorr* neurálgicos. 
t Sircase recibir mi* distinguidas sal.iitarioncs. 
f. AI;.MAS-I>. Adjuno á ¡n Alvtttd 
En Cabriéres de A rignon p. iHc-s-Sorj:::' (\un<:í i 
Querido Sr . GM.IN. 
El ejectoproducido por los Griaulos d.- hrtc ío 
de oro'dinamizarto, del Doctor Addison. ha gid.0 ftioi '<• 
villoso. A'o he pbflido ot:n dejar de adnurnr/r. .Vi* 
padezco ya de los inni/ribie* dolores de cube ra, 




¿ l'n nulh 
M x * fin 
I 
IHuU 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
38, calle Rocbechonarl, en Paris 
y en todas las buenas Farmacias. 
E n l a M u b u u a : 
JOSÉSARRA—LOBEYC 
atinente condenado y pedid 
y. este prOduofO para hacer un ensauo sin eonjiar 
en su cllcacia. Ahora con/lo en rl lo mi.ono <¡ue 
en mi curación que no se ha dejado esperar. 
Uueĝ i o. V. que se sirca encianne cinco nuevos 
/roscos <ic estos granulos. 
Esperando tal envió, airease V. recebir la 
expresión'sinsera de mi gratud. 
LA fJONCHE» rué Mngentn. I I , tn Che/ bourg. 
Sr. GKI.IN, Karma^éu t ioo de 1 ' clase, P a r í s . 
Al momento <íe rañbir este Irosco, me apresuré 
á tomar sucesii límente su contenido: al enho dr 
algunos dios he sido curado rudicalmtwr. 
Aludios Médicos hablan intentado mi ¡ itrncion 
Süt haberme serr.ido absolutamente ¡•ora cosa 
alguna. AJortuna'lamenle recurrí al A r M n i á t p de 
OJO dinauii/ado del DÓctOr Addison. 
lluego á V. Sr. Oelin, que me ende un frasi • ríe 
los Granulos de Arseniato d« oro dinamizaJo. puro 
precarerme contra una reenidn. 
Agradezco á V., mio-ho, (ielin, el holn'rme 
eilpiaikt este medicamento i/ue ha causado mi 
curación. Vrxov ¡ Ki-nest I, 
A'n Queudes, por Sezanne (Mame). 
Sr . GKMV. F a r m a c é u t i c o .1c 1» rtase; i 'aris. 
//'• concluido de t'jniar el conrrrddo del frasco 
de los t i i i n u l o s tic Ar«eii¡iito ¡le oro d iu i t f l izwlg del 
Doctoi Addison ipit li'iimanientepedi á V. h ilos han 
producido éxeeiente efecto contra mi cnfi rmcdad. 
A"o puedo airibwr int curación mas fue ol electo 
de este dichoso medicamento. at£ndlélulo' a que, 
hasta ahora, todos los demás habían tenido mal 
cito. 
Ruego d V. que tenga, la bondad de enviarme 
un núeeofrasco. 
Sircase V. Sr. Gelin, recibir la. seguridad de im 
perfecta consmeracio/t., 
THOUVÉ, ñótogero y Jogero, 
/-Vi .¡/aseara, /irorincia de Oran (Argelia). 
Sr. < i i , u \ , Fannaccutico de 1* clase, r a r i » . 
Teniendo entera coii./ian-a en las ( i r á n u l o s de 
Ar^niai'o de'o'io'djnámufeTo M Dbnor'Adduftn, desde 
lacuraewn radical de mi f>IJa¡ ruego ü V. queme 
envié frasco de esic médicomento. 
Hi viou. \'., Sr. nao, nd- mas • • /n esiras gracias. 
BOUDIUÍY. coniercijaritt; en vinos. 




i . . O!-, líi 
d V. sr sii 
ta de testé 
eutjc • ylnse. I'aris. '. los adiuntos seis 
•. -KJ i 'r rnánulos 
li 1 Do'fteui Addison, ríe. 
ato, conifirado por 
•tutonsdl en /.Ule, y 
de sus proritos y 
It'breuei 
Sr. 
erra de f/cudafti (Tás-dt •( ais). 
nn Medico, he hecho 
GKI.I.V, Farm:" «a 
Siguiendo UM consejOa 
uso de los G r á n u l o s de Arremato de oro ' I m a a i ú a d c del 
Dc i io r Addison. 
k'n ristn iii i maraeitlóso efevTo producido JI<Í 
desde que hogo USO dé tos G i á . u . i o s de Alunniato de 
oro dinmin/ado, del Dócioi Addis n, ruego d V. que 
»•(• cnrU\ euant.o untes, otros aos frascos. 
¡{ceiba V, Sr. (lelin, mis sinceras salutaciones, 
JAIUAYK, J e i i i (Padre;, propietario. 
Kn Vcrcoiran.por Le Buie (DrOmc). 
Se venden las íasas situadas en Jesús del Moute, 
palle de Dolores uámwosS, 24, 2f;. 28. 30, 82, 34 v 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle ue Lombillo n" 
18, 18 a. 18 b y 20. Vista Herniosa 6. 8 y 11 f Maria-
nao sin núuitro, ya bien juntas 6 separadas. 
T n f o r m a r í t n R i e l a 7Í> 
14fií(3 28 BfiN 
C I E V E N D E UNA F I N C A E N C A Y A J A B O S , 
>Ode seis caballerías de tierra, con dos fábrica», cer-
cas, palmares y fnilalcs en 3000 petos oro. detalle: Ha-
bana núuicro 111, de once á cinco. 
16721 4-21 
A r t e m i s a . 
Se volido á u;i:i legua del pueblo y paradero, una 
linca ite2 caballerías, cercada y dividida cn cuartones, 
con su espuciosá casa do vivienda, casa de tabaco, co-
rral, pozo 1,500 árboles frutales de varias clases, la-
giiii;is. plátanos, viandas, como 100 animales entre 
COT'los y g uiado vacuno y demás aperos de la linca, 
se d'csi-a vender y se da todo en ¡¡3.000 oro libres para 
el iiuc compre, no Uerie imposición el terreno. Centro 
de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 15725 4-21 
C I E V E N D E ÜNÁ « O D S a y i T A MUY B A U A -
Ol.» sin más gastos que el a quilcr, exenta de contri-
bución y do alumbr..do, con agua grátis, propia para 
n n principiante que quiera trabajar, hace una regular 
venta forzosa por su buena situación, esquina y mueba 
i-oucurrcncia, so prueba todo lo referido, vista hace 
fé, á todas boras: encargado de la casa Aguila 116. 
15743 4-21 
Q K V E N D E BARATA L A CASA NUMERO 8 de 
O l a « al le de loi Desamparados, de alto y azotea, 
frente los Almacenes de Depósito, entre Cuba y San 
Iguacio, y también sé alquila: de ámbas cosas infor-
marán cu la calle de San Ignacio, esquinad Muralla, 
sedería " L a Estrella." L a llave eu el n. 6, contigua á 
la misma. 1574fl 4-21 
~ E 5 r $ 7 , 0 0 0 b i l l e t e s 
y reconocer $485 se venden 5 casan que están produ-
ciendo $200 BiB., sus contribuciones y títulos de do-
minio al dia. Informes Zanja D. -'Ifi de 9 á 11 de la ma-
ñana y de 5 de la tarde cn adelante. 15724 4-21 
Q f T V B N D E L A CASA C Á T L K D E L C O N D E 
ÍO"- 5. de manipostería y azotea, e<tá á veinte pasos 
(te la calle de Compostela, debii'-u fronte y fondo y su 
terreno no reconoce ningún gravánu n. Se puede ver 
de !1 de la mañana á l de la tarde, y para informes I n -
dustria 116, de 10 á,12 v de 5 á 7 «le la tarde. 
15728' 4-21 
UN E S C A P A R A T E D E CAOBA $15 Y ÜN T O -cador $18, nn tinajero con piedra de mármol $15, 
una mesa corredera nueva $34, un aparador de caoba 
$50. mesitas á $3, farol $3, liras $4: cn la misma se al-
quila la casa calle do Acosta n. 86. 
15-12 ^ ('-17__ 
Q E VENDIC BARATISIMO. POR AUSENTAE-
jTjsc su dueño, lodo el mobiliario de una casa, monta-
do con lujo, incluso un gran piano de media cola de 
Pleyel, nuevo; un jardín y demás útiles de 
C 1721 ja-22 5(1-22 
(Instruí n. 144. 15565 6-16 
M E L A D O D E CÁÍÍA 
del gran ingenio P. C , confeccionado expresamente 
para consumo del país y embarque. Puede conser-
varse el tiempo que se quiera. Unico depósito, Ber-
naza n. 17, Habana. 15722 13-21D 
C H O C O L A T E S 
D E 
m \ m m pascua. 
l'n jut'go de cuatro magníficos cuadros de un metro 
eu caadro con láminas cn acero. La creación del mun-
do. Kntnula de Jesús cn Jerusalen. Senlencia de Pila-
tos y nacimiento de N Si J . 
Otro juego do dos preciosos cuadros grandes y lá-
minas en acero. Camino del Calvario y vuelta del 
Calvario. Todos nuevus y acabados de recibir de Pa-
rís; precios baratos. 
102. O- R K I L L Y 102 
15510 10-16 
P Í A N O S "_ 
r o n r o f í i i h u l o r d é p u l s a c i ó n 
A J 8 o n z a s o r o . 
Kstos b 
Por el vapor Niceto se han recibido grandes canti-
dades de los mejores del mundo. Unicos premiados 
con la Legión de Honor en la última Exposición Uni-
versal de Paris de 1878. 
Los hay con canela, sin ello, con vainilla, régio y 
atemperante con leche de almendras. También se han 
recibido bombones y las exquisitas napolitanas cou 
vainilla y sin canela. 
De venta cu los principales establecimientos de ví-
veres finos y cafees. 
Despacho central 79, Habana 79. 
NOTA.—Para evitar falsificaciones exíjase sobre 
cada libra la firma de su único agente.—Ramón Torre-
grosa. 1570 1 4-21 
EN$$800 ORO S E V E N D E LA BONITA CASA de Aguila 11, de reciente construcción, con dos 
ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos y tres al-
tos, agua abundante, siendo toda ella de mampostería 
V azotea, á media cuadra déla calzada de San Lázaro: 
la llave en la bodega esquina á Colon: informarán 
Prado 89, de 8 á 10 de la mañana y desde las 6 do la 
tarde cn adelante. 15697 15-190 
Oi! á f f lALl 
Q E VENDEN T R E S C A B A L L O S C R I O L L O S , 
iojuntos o separados, maestros de coche y de monta, 
son jóvenes y sedan en mucha proporción: calzada 
de San Lázaro 396, basta las nueve de la mañana. 
15809 4-22 
CABALLOS Y MULAS 
del país y extranjeras, propias para faenas del campo 
y carretón, se venden naratas en pequeñas y grandes 
partidas. Galiano 105 impondrán. 
15634 5-18 
SK V E N D E N 
en Obrapía 61 una linda parejita de muías maestras, 
propias para un carro de cigarros ó cosa análoga. 
IfrvK 5-18 
MUY BARATA S E V E N D E UNA Y E G U A D A , compuesta de unas veinte ó veinte y cinco yeguas 
T un hermoso burro padre, isleño, de cinco años: in-
formarán en Marianao. calle Vieja n. 31, de las diez 
de la mañana en adelante. 15(315 5-17 
Muías maestras de tiro en carretón, 
arado y carrilera: potrero Marañon, Guara, dirigirse 
al encargado, á una milla del paradero, 
15031 17-4D 
SE V E N D E 
el mejor caballo americano que existe en la Habana, 
como asimismo la mejor duquesa de última novedad, 
con todos sus arreos. Jesús María u. 119 impondrán. 
15750 4-21 
Se 
E V E N D E N DOS O T R E S C H A N G A E S Y C O -
chinchines uno todl^blauco, gallinas sueltas, pollo-
nes, huevos, palomas, buchones, una perra Tcrranova, 
dos chiquitos ratoneros y un trio, conejos blancos y ore 
jas negras, una cbivade abundantfsíma leche y tórto-
las, Reina 92 15715 4-21 
m C A H I M E S . 
E V E N D E N DOS F L A M A N T E S F A E T O N E S 
_ muy cómodos, ligeros y modernos: además una jar-
dinera y unos arreos; un quitrín de trio, se da todo en 
proporción: impondrán San José 66. 
15817 4-22 
raosos instrumentos tienen todas las cuali- | 
dades que debe tener cdo buen piano, como son: mu- ; 
cha y buena calidad de sonido, pulsación clástica sin i 
ser floja; hermoso mueble enchapado de palisandro, te- : 
ciado de marlil y ébano, cejuela de metal y liro-euteri- | 
za de acero bronceado. Pueden ponerse al diapasón \ 
más alto de orquesta. E l regulador de pulsación no se ;' 
parece en nada á !os conocidos hasta el presente; es el i 
más sencillo, menos propenso á desarreglos y el que j 
llega al más alto grado de resistencia. 
Unico importador para la isla de Cuba. 
A n s e l m o jLopess 
S I T E S 0 R D E KDEUÍANN Y C* 
Obrftpla 2 3 
on<ro C u b a y S u n I g n a c i o 
ucgulador do pufcacjon puesto en otro piano de 
cualquier fabricante que sea, $25 oro. 
Pianos de Pleyel Woll y Comp. 
con y sin cncordadnra dorada á precios módicos. 
IMPORTACION D I R E C T A D E LA F A B R I C A , 
Se componen, afilian y alquilan Pianos. Armouiums 
órganos de igle sia. 15553 12-16 
á los confiteros y particulares de frutos en almíbar pa-
ra cubrir de la acreditada marca de D. Manuel Poa, 
único depósito en Obispo n? 1, altos; en la misma se 
vende un gran espejo; de todo icfoimarán eu la misma 
casa. 15444 9-14 
A los señores Hacendados, Vegneros 
y Agricultores. 
. A B O N O I D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono qno 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en variar fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 1275fi 80-120 
A M C I O S EITMNJEEOS, 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
e l rea iedio mas e ü c á z t-ara nurea: c o n orontltucj 
e l R e u m a t i s m o ; las í l u x i o u c a ue .f eono, lOts 
Dolores de G a r g a n t a , de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen s ino u n a l igera comezón . 
Depósito general en P A R I S , 31, rué (calle)de Selne. 
£n la l l á b a n a . - J O S E B A R R A 
D . P É V R E 
YEHH0 y SUCESOR 
S" 338, calle de St-Eonoré, Paris. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros ae París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
k de Champagne, etc. J**"' 
\ExlJase la Marca de Fábrica ' ' 
Casa ds Confianza 
FU ri DADA EH 1835 
í?/?7 e l o l o r n i sabor ñe los Acei tes de H í g a d o de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 
2 sdÍ «'GADOS FRESCOS 
^ B A C A L A O Asm 
Su acciou e* segara coaita «as ^niermecJades del Pecl io , .izeeaonea oscrolulosaa, £ 
T i s i s , B r o n q u i t i s , Cost ipsdoB, T o s c r ó n i c a s , Delgadez de los N i ñ o s , F l o r e s blsmcfas, etc. c 
_ _ _ _ _ _ _ _ I St3SJ:SJi.BSl e n é l r o t ó l o . a . 
A I > v E ¡ » , 2 , a B » a r c i A ( e , ,8 l lo a r u l d(3j S I T A D O F R ^ J V O ^ I S . 
J P a n x u t e t » B O C r C r , r a e O a s t l f f U o n e , Z, &AXtX8.~ £n ti £ttrt,nJerot •/> todss /«« pr/no/p*/** Farmtol*». 
c 
A D M I N I S T R A C I O N .' 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy cou las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de u n efecto se-
_ guro contra las Acedías y Diffestiones difíciles, 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rc.iio para un B a ñ o , p a r a l a s perdonas que no pueden Ir Vichy . 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sol/re todos los Productos la 
iva : .A.Ko-A. X>E: J^A. o o s s / r s » - ' X>ES • V I C H " ^ * 
En la Habana y Matanzas, 'os productos arriba mencionat'os se encuentran en casa üe 
MATHIA3 K e r m & n o s ; — JOSÉ SAKRA. 
B I L L A R . 
So vende una mcs.i de billar chiquita con todos sus 
utensilios y muy en proporción y para convencerse de 
la verdad, ú ver él dueño v la mesa. O'Rteilly esquina 
á Cob*. c:i(\'. ^ ] ® L _ ' 6-16 
Muebles do lujo. 
Se, venden dos magníficos juegos de sala palisandro j 
macizo do última novedad, uno de ellos nuevo acabado ¡ 
de recibir de Barcelona, y el otro de relance casi nue- í 
vo, con su espejo también de la misma procedencia.— • 
Juegos de cuarto y comedor de distintas maderas. R a - \ 
nos y todo lo necesario para poder amueblar cualquier I 
casa á todo liyo ó modestamente si se quiere, para cu-
yo efecto hay un completo y variado surtido de mué- ; 
bles, tanto del país como del extranjero: todos á pre- \ 
cios favorablemente baratos. Concordia 33 esquina íí \ 
San Nicolás. 15573 6-1G ; 




E p i l e p s i a — M i s t é r i c o | E n f e r m e d a d e s dei C e r e b r o 
U i s t e r o - E p i l e p s i í i \ i/dela M é t i t e l a , E s p í n ú l 
B a i l e d e S a n - V i c t o r T M í i n h e t i s A & t t c a r a d a 
J A R A B E H E N R Y M ^ S O S t 
al Bromuro de Potasio químicamente puro 
B U E N É X I T O 5 > S M O S T I l A D O p o r 1 5 r^K O S Ce S S S P E S S E K C r A S EX LOS HOSPITALES TiV. PA.,:;3 
O E V E N D K UNA HERMOSA CAJA 
jO1"1"0 y u" cirro para llevar cigarros 
Monrique 226 darán ra/on. 15575 
Q E V E N D E N 5 D O C E N A S D E T A B U R E T E S 
ÍOdc cedrón. 1'.' (suizos), sedan en proporción por-
que el carpintero quiere comer lecbon: en la misma se 
alquila una sala, gabinete y entresuelo, juntos 6 sepa-
rados. Oficios 74. 15655 5-18 
Secnvia graluiUmienle una insliuccion impresa, muy inleresanle, a las personas que la pldaa 
H E N E Y M ^ S E , ©n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
DepósilMea /a Habana i J O S É S A R R A , y cn las principales Farmacias y Droguerial»! 
O'iaitectun de Palacio con jardines, fuentes, alum- ¡ 
brado, rio navegable cou sus buques, tiene además i 
balcones corridos y se cuentan más de cincuenta puer- j 
tas y ventanas. Es propia para Huiseñore'* y Cana-
rios. Se da en el ínfimo precio de $75 billetes. Com-
postela n. 102. 156Í6 5-18 
POR E M B A K C A K S E PARA L A P E N I N S U L A el 25 se da cn 90 pesos billetes al primero que se 
presente, un juego sala Luis X V , escultado completo 
y casi naevo. Calzada Jesús del Monte n. 272. 
15713 l-20a 3-21d 
1) O R A U S E N T A R S E SU DUEÑO A L A P E -. nínsuía, se vendo un juego completo de cuarto, de 
palisandro, con cama imperial. Bernaza 50. 
15486 9-15 
¡ G A N G A ! 
Un milord, caballo y arreos, en Neptuno número 48, 
de seis á diez de la mañana. 
15R18 4-22 
SE V E N D E 
un tilbury de cuatro ruedas, muy cómodo y ligero, 
lándosc en 6 onzas oro con la limonera: calle de la 
Salud 10. 15810 4-22 
SE V K N D E UN Q U I T R I N D E R U E D A S MUY altas, propio para el campo y unos arreosde pare-
ja, denso. Monte n. 2(58, esquina á Matadero. 
15656 5-18 
I I I X X X I X 
SE VENDE 




I n m e n s a r e b a j a d e p r e c i o s 
F R A N C I A LÍOS ESTADOS-UNIDOS 
S A R T R A F A E L "ST G - A L I A R T O . 
e u todas c a s a s , LA FRANCIA y LOS ESTADOS-UNIDOS, c o n m o t i v o de e m p e z a r e l B a l a n c e de fín de a f í o , a c a b a n de h a c e r u n a e s c a n d a l o s a r e b a j a de p r e c i o s 
p a r a l a p r e s e n t o e s t a c i ó n . 
Trazadas grandisimas p a l ^ L 
Sobrecamas de abrigo de cqMB^ .* j - * rs-
"Mantas do filoseda, blancas 20 rs. 
Mantas de estambre g r a n d í s i m M t f o r e s , á 8 rs. 
Zapitas de abrigo para niño, á 2 ^ ^ d o s colores, á $5 
Alfombras Impermeables, grandes, B | 
Xanitas de colores para vestidos, á 3 ^ 
Rasos de todos colores, de seda, á 4 re»* 
Poplines de color entero, á real. 
Clanes de colores, á medio. 
Percales de colores, americanos, á 2 ra. 
Vichis bordados de todos colores, á 3 rs. 
Corsés de ballena de todos tamaños, á 8 rs. ~ 
Alemanisco de dos varas de ancho, para manteles 
F Z J A H S E B I E N B 2 T £ * O S P H E C I O S . T O D O B I T B I L L E T E S . 
Warandol de 2 varas de ancho para sábanas , á 4 rs. 
Piezas de crea, á $2 la pieza. 
Camisetas crudas para hombre, á G rs. 
Medias crudas y de colores, para señoras y caballeros, 
á 4 roales. 
Brochados do seda de colores, para vestidos, á 6 
reales. 
Punto americano de dos varas de ancho para mosqui-
tero, á 4 rs. 
Clan blanco de hilo, á 30 cts. 
Idem de colores para vestidos, á 30 cts. 
Piezas de muselina adamascada para mosquitero, á $5. 
Casimires de lana pura de dos varas d« ancho, A $2. 
Toallas de felpa, á 20 cts. 
_ F-KA.N'dA* 
S T O T A ^ i K » f p & V * 4« a i f ^ - p u n t o s d s l a I s l a . 
Sayas de cutró, á 8 rs. 
Camisones con ricas tiras bordadas, á $2. 
Clanes de unión de colores, á un real. 
Tiras bordadas, á 30 cts. pieza. 
Polisones de ballena, á $3. 
Pañuelos de oían con letras bordadas, á 8 reales. 
Cretonas de colores para colchas, á 2 rs. 
Cutré blanco para sayas, á real. 
Driles de colores de puro hilo, á 4 reales. 
Pañuelos para el bolsillo, blancos y de colores, á 1 r l . 
Visitas de seda con adornos y pasamaner ía , 
Magníficos vestidos de caja, de cachemira y seda. 
Granadinas negras para chales, á 4 reales. 
Gante de lino puro para forros de catre, á 4 reales. 
Tervillas de colores de hilo puro, á un real. 
Gran surtido de encajes de todas clases. 
Puntos de Chantilly y de blonda para faldas. 
Magníficos corséts de raso de seda, á $15. 
Elegantes sombreros para señoras con ricas plumas y 
flores. 
Tules de lana do doble ancho de todos colores. & $3. 
Vichis de una vara de ancho para vestidos, á 2 reales. 
D r i l blanco de hilo para fluses, á 4 reales. 
Plati l la y lustrina francesa para forros, á 30 cts. 
Riquísimos chales de burato bordados. 
Brochados de seda de todos colores. 
Abanicos de madera, á 4 reales. 
Idem de raso superiores, á 3 y $4. 
1.0S ESTADOS-UNIDOS. 
L ú n e s y T i é r n e i 
e l p a ^ ^ t o . 
H iJwaw» a » J.SÍ A i L ú n e s y v i é x n o s g r a n vent^ r©ta??<?>%-
^ t o y a , s e v e n d a n a ^ í á 6 i - ea lea 'b i l l»^©» e l p M Q ^ t o . 
UO E l VAPOR 
1 . 5 REINA 1 5 
Ku este bien montado establecimiento, se venden 
muebles de uso de todas clases; camas de hierro có-
modas; juegos de sala, tocadores, carpetas; lo mismo 
que berraniientas de carpintero, herrero, hojalatero y 
iilbañil, y también del ramo de locería, cobre, metal, 
bronce, plomo, plata Cristoff y ropa; y en la misma se 
compra de todo lo que propongan. 
Esta casa lleva por lema de vender más barato que 
ninguna otra de su giro. 
NO OLVIDARSE. 1 5 HSIWA 15 
J o s é Ma T e n r e i r o . 
8-14 
154«2 
PIAMOS D E GAVMÜ 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, hechos para este 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada pianino garantizado por 4 años. Pianinos do 
Pleyel oon cuerdas doradas contra la liumedad, imiy 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clase*. 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T. J . CURTIS. 
Amistad número 90, esquina á San José. 
14672 28-25N 
[ J E T T E - F E E 
á k P A P A I N A (Peps ina vege ta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS. VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, a* 
UNA. GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR I,OS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l p o r mayor en P a r í s : TROUETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, 165 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o t rances sobre e l F r a s c o para evitar las x ' a l s i f i c a c i o & e i t 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J f O S E l S ^ Ü R - K 
¡Je 




Este medicamento es fácil de tomar , sin asco, y tiene 
u n gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las cal ida-
des que Ic permi ten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
la BRONQUITIS , los CATARROS, la T I S I S 
la D I A T E S I S ESTRUMOSA, E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones m ú l t i p l e s y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los M é d i c o s 
le ordenan con preferencia n los d e m á s m c d i c a m e n t o S í j 
semejantes. DEPÓS-.TO G E N E R A I . ; 
3PARIS - 209, sv.o (c&lls) S a i n t - E e a í 3 , 209 -
V E N D E SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL U N I V E R S O 
A P R O B A D O POR L A ACADÉMIA DK M S W C I K A DB P A R I S 
E L Q Ü I N I Ü M L A B A R R A Q Ü B a UB r i ño eminca temen» iónico j febrífugo deidnado h recmpltxar 
(pdu U i demat preparaciones de U quina. . . . . . J 
El quinium Labarraque contiene codas los principios activos de las meiofes quinas combinados ;eon tos 
rtaot mal generosos. , , . . e J J 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, k los convalecíantes d« tB íermedade» 
craTes. 4 las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado k las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos t n los casos de Cloresis 
A t m i * y P*lids\ ds color» r ~ s i e . i i 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con prefereoc» u fin c< I t t 
COfBkias, y l i s pildoras de Vallet antes de comer CJ£Z J f 
Se vende eo la major pane de le¿ Farmacias « u t o r a a d a s , coa ¡ ^ ¡ Z f a j Íl%tt&9&&9**í***¿ 
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